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A favela 
mostra sua 
força em 
Brasília
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mostram a força de 
comunidades de todo 
o país no Expo favela. 
Correio tem estande 
no Sesi Lab. 
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Diversão&Arte
Mestre Tico Magalhães, 

do Seu Estrelo e Fuá de Terreiro: 

mitologia 

do Cerrado

DiversãoDiversão

 » NAHIMA MACIEL
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ArteArteArteArteDiversãoDiversão

Centro Tradicional de Invenção 

Cultural, na 813 Sul: sede do Seu 

Estrelo e o Fuá de Terreiro

D
urante a pandemia, Tico 

Magalhães, fundador do 

grupo Seu Estrelo e o Fuá 

do Terreiro, lançou o livro 

O mito do calango voador. Foram 

mil exemplares que se esgota-

ram em três meses, o que dei-

xou o agente cultural e o gru-

po bastante surpresos. Como a 

primeira edição deu certo, Ti-

co decidiu fazer uma reedição, 

mas agora incrementada, em 

um box, com ilustrações e um se-

gundo livro, esse inédito, Teatro 

de terreiro de seu Estrelo.

O mito do calango voador e 

outras histórias ganhou um pre-

fácio de Luiz Antonio Simas e 

acabamento precioso com ilus-

trações de xilogravuras feitas 

por Tico. A narrativa conta o mi-

to fundador do grupo, que tem 

o tempo, os brincantes, o cerra-

do e a mescla entre a tradição e 

a modernidade da capital co-

. Para Simas, 

Governadora em exercício, Celina 
Leão confirmou que haverá esquema 

ampliado para garantir a tranquilidade 
dos eventos na Esplanada. Proposta será 

apresentada amanhã, na reunião do 
grupo criado para discutir as medidas.  

PÁGINA 19 

Estrutura 
especial de 

segurança no 
7 de Setembro

Michelle Bolsonaro diz 
que teve depressão

Bolsonaro e Trump ainda 
superam os sucessores

PÁGINA 4

PÁGINA 6

CASO DAS JOIAS

REDES SOCIAIS

Ana Dubeux
Brasil tem um compromisso responsável 

e inadiável com a vacinação. PÁGINA 14

Ana Maria Campos
Celina Leão antecipa e acelera ações 

para a paz no 7 de Setembro. PÁGINA 18

Denise Rothenburg
Relator da reforma tribuária, Eduardo 

Braga está sob pressão. PÁGINA 6

Luiz Carlos Azedo
Novo depoimento de Cid causa problemas 

à defesa de Bolsonaro. PÁGINA 4 

Quatro dos principais 
adversários do regime falam ao 

Correio, denunciam abusos, 
atacam nomeação de chavista 

para Conselho Nacional 
Eleitoral e criticam Lula. Em 

49 dias, primárias escolherão o 
candidato à Presidência. 

Oposição a 
Maduro tenta 

se reerguer

Conheça os prós e os 
contras da proposta de 
“Enem dos Concursos”

Oriunda de escola pública, Éllen Cintra (D) 
é hoje uma conceituada e especializada 
professora da rede pública do DF. Aos 38 
anos, ela consolidou a carreira e é referência 
para jovens negros vencerem preconceitos 
e serem protagonistas na sociedade. 

Priscilla Fraga, 38 anos, descobriu 
na meditação um caminho para 
vencer o estresse nas semanas 
finais da gravidez. Com ajuda 
da Sociedade Vipassana, ela 

aprendeu técnicas para vencer os 
efeitos de um burnout e vivenciar 

momentos de tranquilidade. 

Sob os mundialmente conhecidos vitrais 
da Catedral, Isabella (foto), filha da 

artista Marianne Peretti, revisita a obra 
da mãe. Uma escultura no Palácio do 

Itamaraty é a mais recente contribuição 
da franco-brasileira para a capital. 

PÁGINA 22

Vida de sonhos e

DE LUTA

Busca necessária  
PELA PAZ

O céu de Marianne

Trabalho&formação profissional

Minervino Júnior/CB/DA.Press

Com mais de 2,8 milhões de habitantes, a terceira maior cidade do país, marcada pela moderni-
dade, pelas avenidas largas e pelos espaços livres, enfrenta hoje desafios monumentais de mo-
bilidade. A Brasília dos carros é exagerada: são 2 milhões de veículos disputando espaço e pro-
vocando congestionamentos diários, do norte ao sul da cidade. Há metrô e 2,8 mil ônibus no 
sistema de transporte, mas especialistas alertam que é preciso muito mais. O Correio inicia sé-
rie de reportagens para mostrar os problemas e também soluções. Em jogo, a dificuldade de a 
população se locomover traz dilemas em todas as áreas, da economia à saúde dos brasilienses.    

Os caminhos 
para destravar 

o trânsito 

PÁGINA 17 PÁGINA 13

A mitologia do Seu Estrelo 
e o Fuá de Terreiro

PÁGINA 26

Arte popular

Ultraprocessados são 
risco grave à saúde 

PÁGINA 16

Alimentação

Re
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PÁGINA 24

Em entrevista 
ao Correio, 
ex-piloto da 
Fórmula Indy 
e da Stock Car 
Vitor Meira 
passa a limpo 
a carreira e diz 
por que trocou 
de modalidade: 
aposentado do 
automobilismo, 
ele disputou 
o Mundial de 
Ciclismo.

Ed Alves/CB/DA.Press
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CÚPULA DO G20

Temas sociais no topo 
da agenda de Lula

Durante o encontro em Nova Délhi, capital da Índia, presidente deverá focar discurso na desigualdade. Especialistas 
advertem, no entanto, que evento começa esvaziado, em meio à divisão provocada pela guerra entre a Rússia e a Ucrânia 

E
m mais uma viagem internacio-
nal, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) embarca, na quinta-
feira, para Nova Délhi, capital Ín-

dia, onde participará da 18ª Cúpula de 
Chefes de Estado e de Governo do G20 — 
grupo que reúne 19 das principais eco-
nomias do mundo e a União Europeia 
(UE). Durante o encontro, que ocorre em 
9 e 10 de setembro, o brasileiro apontou 
que pretende tratar, principalmente, so-
bre a agenda social, com foco no tema da 
desigualdade. “A desigualdade de gênero, 
racial, no tratamento da saúde, desigual-
dade no salário, alimentar. É preciso que 
esse mundo seja mais justo”, afirmou. 

O discurso do brasileiro, no entanto, 
corre o risco de cair no vazio. Profunda-
mente dividido por causa da guerra da 
Ucrânia, o grupo terá dificuldade em ob-
ter avanços ante a tensão entre os dois 
grupos antagônicos de aliados: EUA-U-
nião Europeia e Rússia e China. Segundo 
especialistas consultados pelo Correio, o 
G20 não deve obter resultados práticos. 

No entanto, na ocasião, o Brasil rece-
berá pela primeira vez a presidência do 
grupo. O mandato brasileiro será exerci-
do de 1º de dezembro de 2023 até 30 de 
novembro de 2024. Como país ocupan-
te da presidência, será responsável por 
organizar a próxima cúpula, que deve 
ocorrer em novembro de 2024, no Rio. A 
agenda deverá render frutos em relação 
à política externa, trazendo um holofo-
te diplomático ao Brasil, que receberá os 
principais presidentes do mundo. 

Wagner Parente, consultor em rela-
ções internacionais e CEO da BMJ Con-
sultores Associados, reforçou ser difícil 
esperar anúncios objetivos no próximo 
encontro do G20. Ele analisou que as dis-
cussões devem ficar centradas na área 
socioambiental. Porém, pontuou que, na 
futura liderança do Brasil no G20, o país 
deve dar o tom das negociações, bus-
cando direcionar a pauta e conseguin-
do vantagens.

“Parece ser mais provável que gran-
des anúncios sejam feitos na próxima re-
união do grupo, em novembro de 2024, 
no Rio. Na ocasião, existe possibilidade 
maior de capitalização política, inter-
namente, de anúncios mais concretos 
— como a maior destinação de recursos 
de países mais ricos para preservação do 
meio ambiente e combate à pobreza”, co-
mentou Parente. 

Governança global

Também serão tratados temas como 
meio ambiente e clima, além da reforma 
no Conselho de Segurança da ONU — es-
te último, na opinião da especialista em 
relações internacionais Mariana Coffer-
ri, figura como um objetivo difícil de ser 
alcançado. “Lula apresentará uma pau-
ta de governança global, buscando a tão 
sonhada — e provavelmente inatingível 
— mudança do Conselho de Segurança 
da ONU. Buscará, ainda, a inserção da 
União Africana no grupo.” 

Ela lembrou que, apesar de esses se-
rem os assuntos de destaque, o Brasil so-
mente assumirá a presidência do G20 em 
dezembro. “Até lá, será difícil colocar em 
prática algum desses discursos. A pauta 
principal irá girar em torno daquilo que 
os países do G7 (Estados Unidos, Japão, 
Alemanha, Reino Unido, França, Itália 
e Canadá) determinarem. Em especial, 
a agenda estadunidense irá estipular 
os próximos movimentos econômicos 
e cooperativos entre os países desse fó-
rum”, aponta.

Cofferri destaca a clara fissura dentro 
do G20. “Rússia e China estão isoladas 
por conta da guerra, motivo pelo qual, 
ambos os líderes (Vladimir Putin e Xi 
Jinping) não irão participar da reunião. 
De fato, o grupo terá grande dificuldade 
em obter qualquer tipo de avanço sobre 
esse tema, ou qualquer outro, que envol-
va esses dois países.”

A advogada constitucionalista Vera 

 » INGRID SOARES

Lula faz pronunciamento no Palácio do Planalto, em 5 de junho, em alusão ao Dia Mundial do Meio Ambiente: na Índia, o chefe de Estado receberá a presidência inédita do grupo 

Evaristo Sa/AFP

Washington Rubens Barbosa destacou 
que o petista deverá evitar abordar a 
guerra na Ucrânia. “Se ele tocar no as-
sunto, vai cair no vazio. Não vai haver 
avanço nos temas geopolíticos”, disse.

Para a professora de direito inter-
nacional da Universidade de São Pau-
lo (USP) Maristela Basso, a sede da re-
união no país representa um momento 
importante. “Todos os olhos do mundo 
se voltarão para o Brasil, ocasião na qual 
o país deverá ter preparado uma agenda 
importante voltada à saúde do planeta e 
à criação de duas importantes autorida-
des internacionais supranacionais. Uma 
encarregada de julgar os crimes de cor-
rupção e a outra dos litígios que resul-
tam de desastres e do uso indevido do 
meio ambiente. Ele deverá apresentar 
uma agenda propositiva, que deixe um 
legado de gestão brasileira na presidên-
cia do G20.”

Basso opina que Lula evitará tocar 
em temas sensíveis, como a guerra da 
Rússia e as disputas entre EUA e China. 
“Todos sabem o que o presidente pensa 
sobre tais questões. Então, esses temas 
devem ser retirados da agenda. Contu-
do, para que sua presença seja relevante, 
deve tratar de temas que estão na pauta 
internacional e precisam evoluir, como: 
questões climáticas, pobreza, saúde glo-
bal e fortalecimento da OMC (Organiza-
ção Mundial do Comércio)”. 

Segundo o Planalto, na Índia, o presi-
dente participará de três reuniões de tra-
balho do G20 e manterá reuniões bilate-
rais. Ele fará o último discurso da cúpu-
la, na tarde do dia 10, após receber sim-
bolicamente a Presidência das mãos do 
premiê indiano, Narendra Modi. Ambos 
irão falar sobre a Presidência da Índia em 
2023 e as expectativas para a do Brasil 
em 2024. No sábado (9/9), está prevista 
a participação de Lula em duas reuniões 
temáticas. O painel “Um Planeta” falará 
de desenvolvimento sustentável, tran-
sição energética, mudanças climáticas 
e preservação ambiental. 

O painel “Uma Família” debaterá o 
crescimento inclusivo, o progresso nos 
objetivos de desenvolvimento sustentá-
vel, educação, saúde, e desenvolvimen-
to liderado por mulheres. No domingo 
(10/9), na terceira sessão da cúpula, o 
painel “Um Futuro” abordará transfor-
mações tecnológicas, infraestrutura pú-
blica digital e o futuro do emprego.

•	O grupo é formado por  
19 países dos 5 continentes, mais 
a União Europeia, unindo nações 
consideradas desenvolvidas e em 
desenvolvimento. Fazem parte: 
África do Sul, Alemanha, Arábia 
Saudita, Argentina, Austrália, 
Brasil, Canadá, China, Coreia do 
Sul, Estados Unidos, França, Índia, 
Indonésia, Itália, Japão, México, 
Reino Unido, Rússia e Turquia. 

•	Nove outros países foram 
convidados para a cúpula: 
Bangladesh, Egito, Emirados 
Árabes, Espanha, Ilhas Maurício, 

Nigéria, Omã, Países Baixos e 
Singapura. Vários organismos 
internacionais são convidados 
fixos nas cúpulas do G20: ONU, 
FMI, Banco Mundial, OMS, OMC, 
OIT, OCDE, União Africana, 
Agência de Desenvolvimento da 
União Africana (AUDA-NEPAD) e 
Associação de Nações do Sudeste 
Asiático (ASEAN). 

•	O grupo responde conjuntamente 
por cerca de 80% do PIB mundial 
e 75% do comércio internacional, 
além de dois terços da população 
e 60% do território do planeta.

O que é o G20 

Chemin, mestre em direito público ad-
ministrativo pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV), reforça que o G20 terá dificul-
dade em obter avanços durante o próxi-
mo encontro. “Não apenas pela divisão 
provocada pela guerra, como principal-
mente pelo fato de existir uma rivalida-
de histórica entre EUA, Rússia e China. A 
reunião, desta vez, não será frutífera, em 
razão dessa divisão. Sem esquecer que a 
conjuntura política mundial não favo-
rece uma harmonia entre os seus mem-
bros, o que resultará em uma comunica-
ção que cairá no vazio”, disse. 

“Os assuntos serão repetitivos, até por 
conta da natureza do G20. O que vai mu-
dar é o tom do debate entre os represen-
tantes daqueles países, cujo resultado se-
rá praticamente inócuo, se partirmos do 
ponto de vista de que a tensão entre eles 
será mais uma razão para afirmar que os 
países pretendem apenas cumprir uma 
agenda exigida formalmente pelo gru-
po, sem chegar a um denominador co-
mum quanto às políticas a serem acor-
dadas para a solução dos problemas re-
lacionados com aqueles temas”, criti-
cou Chermin.

O diplomata e professor Paulo Rober-
to de Almeida acha que a cúpula será 
“um G20 morno, sem grandes soluções 
para os grandes problemas”. “Putin não 
vai por causa dos seus problemas. Ele es-
tá condenado à prisão e, provavelmente, 

evitará surpresas. Mesmo que a Índia 
não faça parte do Estatuto de Roma, o 
russo não ousará participar, porque po-
derá ser censurado pelos colegas do G20, 
sobretudo pelos ocidentais”, declarou. 

“Também não teremos Xi Jinping, que 
enfrenta o decréscimo da economia, au-
mento do desemprego entre jovens e al-
gumas bolhas imobiliárias e outras no 
sistema financeiro. Teremos, apenas, Joe 
Biden (presidente dos EUA) com seus co-
legas da Otan (Organização do Tratado 
do Atlântico Norte) e da União Europeia 
e de outros países. Temas, como susten-
tabilidade, combate à fome ou a situação 
econômica do mundo, serão discutidos, 
mas sem grandes soluções”, emendou.

Palco

No entanto, Almeida avalia que o G20 
será um palco que colocará Lula em evi-
dência. “O presidente terá seu momen-
to de sucesso, ao proclamar o desejo de 
reduzir as desigualdades, de combater a 
pobreza e a fome no mundo. Provavel-
mente, não tocará no assunto da Ucrâ-
nia, a grande pedra no caminho da di-
plomacia do Lula. Ele deverá se abster 
de voltar ao tema do ‘Clube da Paz’. Não 
espero grandes iniciativas no G20. Lula 
terá a chance de falar sobre os temas do 
momento, alguns bem recebidos”.

O ex-embaixador do Brasil em 

Lula apresentará uma pauta 
de governança global, 
buscando a tão sonhada — e 
provavelmente inatingível 
— mudança do Conselho de 
Segurança da ONU”

Mariana Cofferri, especialista 

em relações internacionais

A conjuntura política  
mundial não está favorecendo 
uma harmonia entre  
os seus membros, o que 
resultará, com certeza,  
em uma comunicação que 
cairá no vazio”

Vera Chermin, mestre em direito 
público administrativo pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV)

Para que sua presença 
(Lula) seja relevante, deve 
tratar de temas que estão 
na agenda internacional e 
precisam evoluir. Tais como: 
as questões climáticas, a 
pobreza, a saúde global e o 
fortalecimento da OMC”

Maristela Basso, professora 

de direito internacional da 

Universidade de São Paulo (USP)
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Depoimento de Mauro 
Cid desorientou defesa 
de Bolsonaro

Ao optar pela Lei de Murici, a defesa do tenente-coronel 
Mauro Cid deixou o ex-presidente Jair Bolsonaro e os demais 
envolvidos no caso da venda das joias recebidas de presente da 
Arábia Saudita, inclusive a primeira-dama Michele Bolsonaro, 
diante de um desastre anunciado, que pode até terminar na 
cadeia. O depoimento de Mauro Cid à Polícia Federal durou 10 
horas e quebrou o pacto de silêncio em torno do ex-presiden-
te da República, que está cada vez mais vendido na história.

O ex-ajudante de ordens teve tempo de sobra para expli-
car o “rolo” do Rolex cravejado com brilhantes que Bolsonaro 
recebeu de presente da Arábia Saudita, além de outras joias. 
Foi vendido nos Estados Unidos pelo general Lorena Cid, seu 
pai, e recomprado pelo advogado Frederick Wassef, para ser 
devolvido ao Patrimônio da União. Nos bastidores da Comis-
são Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) dos Atos Golpis-
tas, negocia-se uma delação premiada com a defesa de Mau-
ro Cid. Seu novo advogado, Cezar Bitencourt, adotou uma li-
nha independente da defesa.

Em conversa com o ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes, responsável pelo inquérito, o pre-
sidente da CPMI, deputado Arthur Maia (PP-BA), e a relatora, 
senadora Eliziane Gama (PSD-MA), receberam sinal verde pa-
ra fazer o acordo. Há dúvidas sobre as consequências jurídi-
cas que um acordo dessa natureza teria: seria um fato jurídi-
co inédito, sujeito a eventual nulidade.

O depoimento de Mauro Cid desorientou a defesa de Bolso-
naro (PL) e da ex-primeira-dama Michelle, que estavam sen-
do blindados por uma única versão dos fatos. Por essa razão, 
permaneceram em silêncio ao serem interrogados pela PF. A 
PF colheu oito depoimentos de forma simultânea, para impe-
dir que uma só versão fosse combinada pelos advogados. Bol-
sonaro e Michele permaneceram em silêncio.

Também foram ouvidos: o general Lorena Cid, que foi co-
lega ex-presidente na Aman; o advogado Frederick Wassef; o 
ex-chefe de Comunicação da Presidência Fábio Wajngarten; e 
os ex-assessores especiais Marcelo Câmara e Osmar Crivella-
ti. O advogado de Bolsonaro adotou a linha de que o ministro 
Alexandre de Moraes não é o juiz natural do caso, que deve-
ria tramitar em Guarulhos, em cujo aeroporto as joias foram 
apreendidas pela Receita Federal.

A grande preocupação de Mauro Cid seria com a própria fa-
mília, principalmente seu pai, que participou da operação de 
venda do Rolex nos Estados Unidos. A PF já tem muitas pro-
vas, inclusive trocas de mensagens incriminadoras entre o ex
-ajudante de ordens e o ex-secretário de Comunicação Fábio 
Wajngarten. Segundo o jornal O Estado de São Paulo, uma de-
las dizia: “o pior é que está tudo documentado”, ao se referir ao 
empenho de Bolsonaro para recuperar as joias apreendidas no 
aeroporto de Guarulhos, em 2021, com um assessor do ex-mi-
nistro de Minas Bento Albuquerque. Wajngarten respondeu a 
Mauro Cid: “Eu nunca vi tanta gente ignorante na minha vida”. 
Bolsonaro tentou reaver as joias antes de viajar para os EUA, 
em dezembro de 2022.

Cada um por si

A linha adotada pelo advogado Cezar Bitencourt na defesa 
de Mauro Cid é a Lei de Murici, em meio a declarações contra-
ditórias, inclusive sobre a delação premiada. Argumenta que 
Mauro Cid cumpria ordens diretas do presidente da Repúbli-
ca. “Em tempo de Murici, cada um cuida de si”, disse o coronel 
Pedro Tamarindo, ao ordenar a retirada das tropas do Exército 
na terceira campanha de Canudos, um dos maiores desastres 
militares de nossa história, depois de assumir o seu comando.

Consagrado na Guerra do Paraguai, o sanguinário coronel 
Moreira César fora nomeado para comandar a terceira expe-
dição militar contra Canudos, após o fracasso das anteriores, 
diante dos jagunços de Antônio Conselheiro. Partiu do Rio para 
a Bahia com 1.281 soldados, seis canhões Krupp, cinco médi-
cos, dois engenheiros militares, ambulâncias e um comboio de 
munições e mantimentos. Foi mortalmente ferido no ventre, 
quando se preparava para invadir o arraial de Antônio Conse-
lheiro. Foi substituído pelo coronel Pedro Tamarindo, que de-
cidiu recuar, após sete horas de combate. Foi trágico aquele 3 
de fevereiro de 1897.

“Recolhidas as armas e munições de guerra, os jagunços 
reuniram os cadáveres que jaziam esparsos em vários pontos. 
Decapitaram-nos. Queimaram os corpos. Alinharam depois, 
nas duas bordas da estrada, as cabeças, regularmente espaça-
das, fronteando-se, faces volvidas para o caminho. Por cima, 
nos arbustos marginais mais altos, dependuraram os restos 
de fardas, calças e dólmãs multicores, selins, cinturões, que-
pes de listras rubras, capotes, mantas, cantis e mochilas(…) 
empalado, erguido num galho seco, de angico, o corpo do te-
nente-coronel Tamarindo”, revelou-nos Euclides da Cunha 
(Os Sertões, Ateliê)

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E
nvolto em uma negocia-
ção de abertura de espa-
ço para o Centrão na Es-
planada dos Ministérios, 

o presidente Luiz Inácio Lula da  
Silva, até o momento, tem igno-
rado as acusações que cercam o 
ministro das Comunicações, Jus-
celino Filho. 

Não está no radar do presi-
dente “fritar” o ministro, mesmo 
após a operação da Polícia Fe-
deral da última sexta-feira, que 
alcançou em cheio seu auxiliar. 

Juscelino teve seus bens blo-
queados pelo ministro Luís Ro-
berto Barroso, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Ele e ou-
tros novos suspeitos. A irmã do 
ministro, a prefeita Luanna Re-
sende, de Vitorino Freire (MA), 
foi afastada do cargo. 

A investigação da PF trata de 
emendas do ministro, quando 
estava no seu mandato, na Câ-
mara. Ele é deputado federal pelo 
União Brasil, reeleito pelo Mara-
nhão. Recursos dessas emendas 
de Juscelino financiaram obras 

da empresa Contruservice, con-
tratada pela Codevasf (Compa-
nhia de Desenvolvimento dos Va-
les do São Francisco e do Parnaí-
ba), concluiu a investigação. Bar-
roso negou pedido da PF de bus-
ca e apreensão contra o ministro.

Este não é o primeiro episó-
dio negativo que o ministro pro-
tagoniza no governo. Ele já foi al-
vo da acusação de usar avião da 
FAB para compromissos particu-
lares em São Paulo, onde partici-
pou de um leilão de cavalo. Lula 
o segurou no cargo, após pres-
são do Centrão e de seu partido. 
O presidente não o conhecia até 
anunciá-lo como ministro das 
Comunicações, ainda na tran-
sição, no CCBB (Centro Cultural 
Banco do Brasil), no fim de de-
zembro, e precisou ler seu nome 
num papel. 

Lula está decidido a não demi-
tir Juscelino, o que não significa 
que não esteja acompanhando o 
caso. O ministro da Justiça, Flá-
vio Dino, tem abastecido o pre-
sidente com informações sobre 
a investigação.

O presidente está preocupado 

neste momento em fechar a cos-
tura que vai levar representantes 
do Republicanos e do PP para 
seu ministério. Os nomes já fo-
ram até anunciados pelo minis-
tro Alexandre Padilha, das Rela-
ções Institucionais, e os contem-
plados com as pastas são os de-
putados André Fufuca (PP-MA) 
e Silvio Costa Filho (Republica-
nos-PE). Falta definir que áreas 
assumirão. 

Outro fator que irá manter 
Juscelino no cargo, por enquan-
to, é a intrincada relação de Lula 
com o líder do União, o deputa-
do Elmar Nascimento (BA), que 
já deu declarações de não ter co-
mo ser da base do governo e que 
deputado quer mesmo é emen-
da liberada. 

Nas votações na Câmara, o Pa-
lácio do Planalto tem conquis-
tado, a muito custo, o apoio do 
União e não quer problemas com 
Elmar, que é muito ligado a Ar-
thur Lira (PP-AL). 

Após a operação da PF, o lí-
der do União divulgou nota em 
apoio a Juscelino, o que soou co-
mo um recado ao Planalto para 

não mexerem com seu aliado no 
ministério. Elmar afirmou que o 
ministro tem sido “alvo de ata-
ques” desde que assumiu o car-
go no governo. 

“Temos uma investigação ain-
da em fase de inquérito, com de-
núncias e indícios que ainda não 
foram devidamente apurados e 
cuja falta de evidências serviram 
de embasamento para que se ne-
gasse, por exemplo, mandados 
de busca contra a pessoa do mi-
nistro Juscelino”, afirma Elmar 
Nascimento na nota. 

Para o parlamentar, com a re-
percussão da operação da PF nas 
redes e a divulgação nos jornais 
e TVs se cria uma “atmosfera de 
acusação pública”. E, diz ele, de-
pois de constatada a improce-
dência da investigação, a “verda-
de é negligenciada”. 

“Quando as investigações 
subsequentes não encontram 
evidências de crime, má-fé ou 
corrupção, a divulgação da ver-
dade é negligenciada ou mini-
mizada” , completou.

Por seus advogados, o minis-
tro negou as acusações.

ESPLANADA

 » EVANDRO ÉBOLI

 » FERNANDA STRICKLAND

Ricardo Stuckert/PR     

Após ação da PF, Lula 
irá manter Juscelino

Ministro aparece em investigação que aponta irregularidade em emendas 
parlamentares; magistrado do STF nega pedido de busca e apreensão contra ele

Juscelino ao lado de Lula, durante a posse como ministro das Comunicações; filiado ao União Brasil, ele tem apoio de seu partido

Dois dias depois de depor na Po-
lícia Federal sobre a acusação da 
venda indevida de joias, a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro 
reapareceu em público, fez ataques 
à imprensa, evitou citar a denúncia 
e pediu para que não liguem para o 
que está sendo dito na mídia. 

 Michelle esteve ontem no en-
contro do PL Mulher do Distrito 
Federal, em Brasília, que contou 
com a passagem de Jair Bolso-
naro pelo local. Para uma plateia 
de aliadas,  Michelle afirmou que 
levou muitas pedradas da im-
prensa. “Eu chorei muito, eu ti-
ve depressão em 2019, eu pensei 
em morrer, por causa de tantos 
ataques que surgiram da mídia. 
Eu cheguei só querendo fazer o 
bem, como muitos aqui, fazem o 
bem e sofrem”, afirmou Michelle. 
“Infelizmente eles atiraram pe-
dradas, falaram mal das minhas 
filhas”, disse. 

Na PF, na sexta, Bolsonaro e 
Michelle ficaram calados. A ex
-primeira-dama classificou co-
mo “narrativas” as acusações 
contra ela e afirmou que está 
sendo alvo de difamação e de 
uma tentativa de assassinato de 
reputação; E pontuou ainda que 
o apoio das correligionárias do 
PL se mostra importante para en-
frentar a situação.

“Não liguem para as narrati-
vas que estão construindo para 
nos difamar, para assassinar a 
nossa reputação. Estão queren-
do apagar o nosso legado”, disse. 

Em uma nota publicada nas 
redes sociais, a ex-primeira-da-
ma justificou que preferiu fi-
car em silêncio durante a oiti-
va porque o Supremo Tribunal 
Federal (STF), que acompanha 
as investigações policiais e au-
toriza operações, quebras de si-
gilo e buscas, não seria compe-
tente para o caso.

Michelle também fez crítica a 
Luiz Inácio Lula da Silva e cha-
mou sua gestão de “desgoverno” 
e a relacionou a um “campo mi-
nado”. Ao comparar o atual go-
verno com o do seu marido, citou 
um provérbio da Bíblia: “Quando 
o justo governa, o povo se alegra, 
mas o ímpio governa, o povo não 
chora não, o povo geme”.  

“Aquele presidente que não 
perdeu as eleições, aquele que 
elegeu a maior bancada conser-
vadora do Congresso, aquele pre-
sidente que colocou o nome do 
Deus acima de tudo, aquele pre-
sidente que resgatou o amor, o 
patriotismo e plantou uma se-
mente que deixou um legado pa-
triótico. E isso ninguém vai apa-
gar”, afirmou Michelle. 

Pedrada

Segundo a ex-primeira-dama, 
sua família também foi atacada 
pela imprensa. “Chegaram a fa-
lar mal da minha filha, que esta-
va às vésperas de completar 12 
anos. Uma jornalista usou uma 
palavra de baixo calão com a mi-
nha filha. Isso entristece o cora-
ção de qualquer mãe”, afirmou. 

Porém, segundo Michelle, ela 
usou os ataques para ficar mais for-
te. “Mas eu quero dizer para vocês 
que hoje eu sou a mulher que eu sou, 
eu me tornei a mulher forte que eu 
sou, graças a pedrada de todos vocês 
[se referindo a imprensa]”, declarou. 

“Eu tenho até que agradecer, 
porque se eu não estivesse pas-
sado por todas essas dificulda-
des, hoje eu não estaria lutando 
fielmente, com unhas e dentes 
pelo que eu acredito, pelo que 
eu quero fazer pelo meu Brasil”, 
completou. 

O encontro do PL Mulher contou 
ainda com as presenças da governa-
dora em exercício do Distrito Fede-
ral, Celina Leão (PP), e da deputada 

federal Bia Kicis (PL-DF).  Bolsona-
ro chegou no fim do encontro inter-
rompendo o discurso de uma cor-
religionária e recebendo um “pu-
xão de orelha” da ex-primeira-da-
ma por ter chegado “um pouco an-
tes da hora”. 

Em um rápido pronuncia-
mento, Bolsonaro não fez as cos-
tumeiras críticas a Lula, e afir-
mou, num reconhecimento ra-
ro, que as eleições do ano passa-
do devem ser consideradas como 
uma “página virada”.

“A vocês, eu só tenho o que agra-
decer o apoio ao longo dos quatro 
anos. Dei tudo de mim nesses qua-
tro anos. Consideremos o ano pas-
sado uma página virada”, disse.

JOIAS DAS ARÁBIAS

Michelle diz ser alvo de “narrativas”

Michelle afirma que teve depressão em 2019 e pensou em morrer

Reprodução/youtube
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COMPLE TA , com suas universidades, escolas, bares,
restaurantes, shoppings. Tem uma atmosfera cosmopolita e
diversidade cultural. Famosa por sua cena gastronômica, com
grande variedade de restaurantes, a Asa Norte tem ainda o
Parque Olhos d’Água, além do tradicional Eixão do Lazer, que aos
domingos reúne os moradores para um dia inteiro de diversão.
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Vai ser difícil 
fechar a conta

O relator da reforma tributária, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), tem recebido 
representantes de diversos segmentos 
do setor de serviços preocupados com a 
perspectiva de aumento de impostos, que 
vai bater direto no bolso do consumidor 
final. A próxima leva será de empresas 
de saneamento, que elaboram estudos e 
projeções sobre quanto vai custar a conta 
da água dos brasileiros em todas as faixas 

de renda. Sendo este um componente 
estratégico, que mede inclusive o 
desenvolvimento humano dos países, a 
aposta é de que não terá como deixar de 
atender essa área.

Em tempo: Eduardo Braga terá que fazer 
escolhas, porque até donos de funerárias já 
o procuraram, pedindo para serem incluídos 
entre aqueles beneficiários na área de saúde. 
Se atender a todos, a conta não vai fechar.

CURTIDAS

A
inda que cercados por 
denúncias diversas, en-
tre as quais a de tentati-
va de fraude em eleição, 

Jair Bolsonaro e Donald Trump 
seguem influentes nas redes e no 
marketing digital. Ambos conti-
nuam falando diretamente com 
seus públicos e apoiadores, ni-
chos que os seguem desde suas 
campanhas eleitorais. 

Não é novidade que o movi-
mento político da direita é mais 
engajado e explora as redes em 
maiores dimensões, ainda que 
utilizem postagens para rever-
beração de fake news e até de di-
vulgação de atos ilegais, como a 
invasão dos prédios dos Três Po-
deres no 8 de janeiro, em Brasí-
lia. Muitos deles foram até iden-
tificados e processados no Su-
premo Tribunal Federal (STF) por 
essa “autopromoção”. 

Mesmo longe do poder, mas 
não do noticiário negativo, Jair 
Bolsonaro e Donald Trump 
exercem influência nas redes 
sociais e no marketing digital. 
Os dois chegaram ao cargo má-
ximo em seus países muito gra-
ças às inserções nas platafor-
mas digitais. Ou quase exclusi-
vamente por esses canais. 

Levantamento feito para o 
Correio pela empresa Ativaweb, 
especialista em dados das redes, 

mostra que Bolsonaro e Trump 
movimentam mais o Twitter, Fa-
cebook, Instagram e outras pla-
taformas do que Luiz Inácio Lu-
la da Silva e Joe Biden. 

“Trump e Bolsonaro se des-
tacaram por se conectarem di-
retamente com seus eleitores e 
apoiadores pelas plataformas 
digitais, moldando o discurso 
público, mobilizando bases de 
apoio e amplificando suas men-
sagens políticas. Essa abordagem 
digital atrai atenção e engaja-
mento, mesmo após deixarem 
seus respectivos cargos”, expli-
ca o publicitário Alek Maracajá, 
CEO da Ativaweb. 

As análises levaram em con-
sideração os dados de agosto 
de 2023.  O perfil de Bolsonaro 
é o que tem o maior número de 
seguidores, aproximadamente 
25,1 milhões de perfis. Já o de 
Trump, em segundo, registra 
23 milhões de perfis. Os atuais 
presidentes despontam depois: 
Joe Biden, com 17,4 milhões e, 
por último,  Lula, que registra 13 
milhões de seguidores.

Engajamento

“Os dois, Trump e Bolsonaro, 
adotam estratégias de engajamen-
to que aproveitam as característi-
cas únicas das redes sociais. Eles 
frequentemente utilizam declara-
ções provocadoras, memes, vídeos 

MARKETING DIGITAL

 » EVANDRO ÉBOLI

Bolsonaro 
e Trump 
nas redes

Levantamento feito nas plataformas, obtido pelo Correio, mostra que ex-presidentes de Brasil e Estados Unidos, apesar de 
fragilizados por denúncias, seguem mais ativos na internet do que os sucessores e opositores políticos, Lula e Joe Biden

curtos e hashtags para atrair a 
atenção e estimular a discussão, o 
que resulta em um alcance maior 
e em uma presença digital proe-
minente”, diz Maracajá. 

Consideradas as 10 últimas 
postagens de cada um, no fim 
de agosto, os ex-presidentes de 
Brasil e Estados Unidos mos-
tram mais vigor. Trump teve 
uma média de 316 mil curtidas 
por post e 9,6 mil comentários. 
Bolsonaro, na frente,  obteve em 
média 322 mil curtidas e 14 mil 
comentários. 

Nesses quesitos, Biden e Lu-
la também patinam, se compa-
rados com seus antecessores. O 

presidente brasileiro tem uma 
média de curtidas bem inferior, 
de 48 mil, e 2,4 mil comentários 
para cada publicação. Já o presi-
dente norte-americano tem uma 
média de 43 mil curtidas e 2,5 mil 
comentários em média. 

Para Maracajá, a esquerda 
segue com “dificuldades em ca-
nalizar suas vozes de manei-
ra coesa e organizada. Um dos 
motivos pode ser a diversidade 
de pautas e perspectivas dentro 
da esquerda, o que pode levar a 
uma fragmentação das mensa-
gens, dificultando a criação de 
uma narrativa unificada”. 

Na eleição de 2022, a esquerda 

reduziu a acachapante diferença 
que a distanciava da direita no 
universo digital. Em 2018, Bol-
sonaro atropelou Fernando Ha-
ddad, então candidato petista a 
presidente. No ano passado, o PT 
pareceu ter aprendido um pou-
co da lição de navegar nas redes, 
tanto em respostas a fake news 
postadas por bolsonaristas, co-
mo na divulgação de seu can-
didato. Parte dessa evolução se 
atribuiu à presença do deputa-
do federal André Janones (Avan-
te-MG) ao lado do petista, um 
“influente” digital que deu ensi-
namentos ao comando da cam-
panha do atual presidente. 

Mesmo com um número sig-
nificativo de seguidores nas re-
des sociais, Bolsonaro vem per-
dendo prestígio entre a popula-
ção. Pesquisa do Datafolha divul-
gada na última sexta-feira mostra 
que 68% dos paulistanos não vo-
tariam de forma alguma em um 
candidato indicado por ele para a 
disputa da Prefeitura de São Pau-
lo, que acontece ano que vem. 

Por outro lado, no campo da 
oposição ao bolsonarismo, 37% 
declararam não votar em um po-
lítico apoiado por Lula. Na dispu-
ta presidencial de 2022, o petista 
perdeu para Bolsonaro no esta-
do, mas venceu na capital.

Vem chumbo grosso
Quem conhece os trâmites da 

Polícia Federal não tem dúvidas 
de que o tenente-coronel Mauro 
Cid deu todos os detalhes aos 
investigadores. “Ninguém depõe 
por dez horas se não for para 
esclarecer tudo nos mínimos 
detalhes.” O diálogo do “está tudo 
documentado”, encontrado no 
celular dele é apenas o começo do 
que o ex-ajudante de ordens teve 
que confirmar à PF.

Frase
“A agenda ambiental do Amazonas 

é diferente da agenda ambiental do 
mundo. Enquanto os países ricos 
discutem metaverso, inteligência 
artificial e outras modernidades, na 
Amazônia a gente está em busca 
das inovações do século XVIII e XIX, 
ou seja, colocar energia elétrica e 
saneamento básico.”

Do governador do Amazonas, 
Wilson Lima, durante evento no Lide 
Brazil Development Forum.

Separe as estações
O bloqueio de bens do ministro 

de Comunicações, Juscelino 
Filho, não dever atrasar a 
reforma ministerial. Até porque a 
minirreforma não envolve o União 
Brasil, partido de Juscelino, nem 
a pasta que o deputado ocupa. A 
ideia é, ainda esta semana, anunciar 
a nova composição com o PP e o 
Republicanos.

Base ampla
O governador de Goiás, Ronaldo 

Caiado, planeja eleger mais de 200 
prefeitos aliados, distribuídos em 
vários partidos. É o primeiro passo 
para a pré-campanha presidencial 
que deve ser lançada logo depois da 
eleição municipal.

Juntos e misturados/ Não adianta querer 
intrigar o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) e o presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça da Casa, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP, foto). Eles foram juntos para 
o Lide Brazil Investment forum e continuam 
jogando juntos.

A guerra do café/ Representante do governador 
Romeu Zema no evento do Lide em Washington, 
o vice Mateus Simões não gostou de ver Rondônia 
dizendo que está virando um estado grande 
produtor de café. “Já chega o Casagrande, do 
Espírito Santo, agora vem vocês também? O 
grande produtor é Minas!”, disse.

Um rubro-negro no lugar certo/ Ao chegar 
ao Banco Interamericano de Desenvolvimento 
há nove meses, o presidente da instituição, Ilan 
Goldfajn, fez um périplo pela sede e, ao passar por 
um corredor discretíssimo, de pouco movimento, 
encontrou as esculturas do time do Flamengo de 
um artista pernambucano. “Uma reunião anual 
do BID recebeu essa arte de presente e ficou 
escondida durante décadas. Estou passando num 
corredor de um prédio para o outro e vi: direto 
para minha sala!”, contou o flamenguista Ilan 
aos empresários e autoridades presentes no Lide 
Brazil Development Forum, na sede do BID em 
Washington.

Por falar em Lide... / O ex-governador João 
Doria não terá tempo de se adaptar ao fuso 
horário nem de Washington e nem do Brasil. 
Na semana que vem, voa para Milão, para mais 
um Forum de discussão, desta vez reunindo 
autoridades brasileiras e italianas.

Geraldo Magela/Agência Senado
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SAÚDE

Casos de sífilis voltam 
a aumentar no país

Para médico infectologista, há um conjunto de razões que contribuem para o avanço da doença, desde a falta de 
conscientização até mudanças nos comportamento sexuais, passando por acesso limitado a serviços de saúde

C
onsiderada uma doen-
ça secular, a sífilis vol-
tou a encontrar no Brasil 
um espaço propício pa-

ra transmissão. Nos primeiros 
seis meses de 2022, as autori-
dades sanitárias contabilizaram 
79,5 mil casos de sífilis adquiri-
da, 31 mil de sífilis em gestan-
tes e 12 mil de sífilis congênita. 
O problema afeta diversos esta-
dos brasileiros, incluindo a capi-
tal federal, mas se concentra par-
ticularmente na Região Sudeste, 
que concentra metade das infec-
ções no país.

Os dados de 2022 indicam que 
a doença deve se aproximar dos 
índices de 2021. Nesse período, 
houve 167 mil novos registros da 
infecção sexualmente transmis-
sível (IST); 74 mil casos entre ges-
tantes; e 27 mil crianças infecta-
das de forma congênita.

O número de infecções por sí-
filis em gestantes também regis-
trou um aumento progressivo 
durante o período. A infecção em 

mulheres grávidas pode se tornar 
mais perigosa porque põe em ris-
co a saúde da mãe e do filho. A 
doença pode ser transmitida pa-
ra a criança durante a gestação 
ou parto. “Em caso de mulheres 
grávidas, pode levar ao parto pre-
maturo, aborto, óbito fetal, entre 
outros problemas”, explica Joana 
D’Arc Gonçalves da Silva, médica 
infectologista do Hospital Santa 
Luzia, de Brasília.

Segundo o boletim epidemio-
lógico do Ministério da Saúde, a 
maior parte dos casos notifica-
dos concentrou-se no sexo mas-
culino (60,6%) e nas faixas etárias 
de 20 a 29 anos (35,6%) e 30 a 39 
anos (22,3%). Entre adolescentes 
(13 a 19 anos), os casos de sífilis 
adquirida aumentaram 2,2 ve-
zes, quando comparados os anos 
2015 e 2021.

Avanço preocupante 

O médico infectologista do 
Instituto Emílio Ribas e diretor 
da Sociedade Brasileira de In-
fectologia, Leonardo Weissmann, 

aponta o conjunto de razões que 
contribuem para o avanço preo-
cupante da doença no país. 

“A explosão de casos de sífi-
lis nos últimos anos no Brasil 
pode ser atribuída a uma com-
binação de fatores, incluindo 
falta de conscientização sobre 
a doença e seus riscos; mudan-
ças nos comportamentos se-
xuais; redução no uso de pre-
servativos; acesso limitado a 
cuidados de saúde; e diagnós-
tico tardio em algumas situa-
ções, devido a sintomas que 
podem ser inespecíficos nas 
fases iniciais, levando à maior 
probabilidade de transmissão”, 
enumera.

O infectologista acredita que 
a sífilis, no estágio em que se en-
contra no Brasil, pode ser consi-
derada uma epidemia de preocu-
pação de saúde pública, com um 
aumento progressivo e significa-
tivo dos casos.

A prevenção e o diagnóstico 
precoce são dois passos funda-
mentais para combater a sífilis. 
O médico Leonardo Weissmann 

ressalta o auxílio da tecnologia 
na identificação da doença. “No-
vas tecnologias de diagnóstico, 
como testes rápidos, permitem 
a detecção mais rápida e preci-
sa da infecção, contribuindo pa-
ra um tratamento mais oportu-
no”, descreve.

Mas ele também recomenda 
o reforço de campanhas educati-
vas para conter a infecção. “É es-
sencial ampliar as estratégias de 
conscientização para promover 
a educação sobre a sífilis e prá-
ticas sexuais seguras, com o ob-
jetivo de reduzir comportamen-
tos de risco.”

A Região Sudeste tem a maior 
concentração de casos de sífi-
lis adquirida. Segundo a análise 
do Ministério da Saúde, dos ca-
sos registrados em 2021, 47,2% 
foram notificados na Região Su-
deste; 20,9% na Região Sul; 16,3% 
na Região Nordeste; 8,1% na Re-
gião Norte; e 7,5% na Região Cen-
tro-Oeste.

* Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 » MARINA DANTAS*

Exame para diagnóstico da doença: identificação precoce é essencial 

Ministério da Saúde

O ator Kayky Brito, 34 anos, 
foi transferido do hospital pú-
blico Miguel Couto, no Leblon, 
para o hospital particular Copa 
D’Or, em Copacabana, no Rio de 
Janeiro. O ator foi atropelado no 
início da madrugada de sábado, 
sendo internado com um poli-
traumatismo, em estado grave. 
Até a atualização mais recente 
dos boletins médicos, encontra-
va-se “estável”.

Kayky Brito estava na Avenida 
Lúcio Costa, na Barra da Tijuca, 
na altura do número 4.700, por 
volta da 1 hora da manhã, quan-
do foi atingido por um carro de 
passeio ao atravessar a via. Ele 
foi socorrido pelo Corpo de Bom-
beiros. O motorista do automó-
vel, Diones da Silva, foi encami-
nhado ao 16ªDP (Barra da Tiju-
ca), onde o caso foi registrado. A 
investigação está em andamento. 

No depoimento à polícia, o 
motorista, que trabalha para um 
aplicativo de transporte, afir-
mou que dirigia pela via corre-
ta e dentro do limite de velo-
cidade, quando Kayky “cruzou 
a pista repentinamente, corren-
do”, o que não permitiu que ele 
se desviasse.

“O motorista fez exame de 
alcoolemia, cujo resultado deu 
negativo. Diligências estão sen-
do realizadas para esclarecer os 

Kaiky Brito é atropelado no Rio

ACIDENTE

Ator, de 34 anos, teve múltiplas fraturas e foi hospitalizado 

Reprodução/Instagram

fatos”, informou a Polícia Civil 
do Rio de Janeiro em comunica-
do. Na hora do acidente, o mo-
torista transportava um passa-
geiro com uma criança de colo. 
Segundo as informações da po-
licia, o dono do veículo e o passa-
geiro que ele transportava pres-
taram socorro e chamaram uma 
ambulância.

Kayky Brito é lembrado espe-
cialmente por sua atuação em 
novelas da Globo, como O Beijo 
do Vampiro e Chocolate com Pi-
menta. Considerado um dos ato-
res mais promissores dos anos 
2000, ele começou a carreira no 
SBT, fazendo Chiquititas. Recen-
temente, esteve no elenco de no-
velas da Record.

O ex-presidente da Agência 
Brasileira de Promoção Interna-
cional do Turismo (Embratur) 
e um dos fundadores da Asso-
ciação Brasileira das Empresas 
Aéreas (Abear), Eduardo Sano-
vicz, morreu na madrugada de 
ontem, aos 63 anos. O executi-
vo lutava contra um câncer no 
pâncreas. O velório e a crema-
ção ocorreram à tarde, no Me-
morial Necrópole Ecumênica, 
em Santos (SP).

Sanovicz presidiu a Abear 
de 2012 a maio de 2023. Com 

formação em história, doutora-
do em ciências da comunicação 
e professor do curso de turismo 
da USP, Sanovicz liderou a Em-
bratur de 2003 a 2006, durante o 
primeiro mandato de Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Nesse período, 
foi responsável pela criação da 
Marca Brasil, que é utilizada pe-
la agência até hoje. Ele deixa es-
posa, três filhas e um filho.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva lamentou a morte de 
Sanovicz. “Ele foi um professor 
universitário e militante político 

brasileiro que durante toda a sua 
vida trabalhou pelo desenvolvi-
mento do país de forma inclusi-
va e democrática”, disse Lula, nas 
redes sociais. 

Segundo o presidente, Sano-
vicz militou contra a ditadura 
e pelas eleições diretas e atuou 
para desenvolver o Turismo no 
Brasil. “Trabalhou nas gestões 
petistas em Santos e São Paulo, 
foi presidente da Embratur no 
meu primeiro governo e presi-
diu a Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas.”

Eduardo Sanovicz, 63 anos
OBITUÁRIO
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BALI JEEP
CONCESSIONÁRIA É ELEITA A MELHOR DO CENTRO-OESTE PELA MONTADORA

A Bali Jeep celebrou a conquista do Prêmio Excelência DNA Jeep

pelos seus destacados resultados de Vendas, Qualidade e Pós-Vendas.
A premiação consolida a concessionária como a melhor da marca em Brasíl ia
e no Centro-Oeste e uma das três mais bem avaliadas do Brasil .

Segundo o gerente regional da Jeep do Brasil , Fernando Perin, a vitória
reconhece um ano de bom trabalho. "São 220 concessionárias no Brasil e
só as dez melhores chegaram a este nível de premiação. E a Bali está neste
grupo. O programa DNA Jeep é o mais importante de performance do país e
quem o ganha faz muita diferença", comentou.

O prêmio vem no segundo ano de operações da Bali Jeep e, segundo
Ricardo Braga, gerente-geral da Bali Jeep e da Bali Fiat, reconhece o bom
trabalho das áreas da empresa. "Todos participaram desta grande conquista
e estamos na luta para ganhar mais uma vez, em 2023. Cada detalhe faz a
diferença para uma marca como a Jeep", completou.

3 DE SE T EMBRO DE 2023 | BRAS Í L I A /D F
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0,33%
Nova York

Euro

R$ 5,324

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,98%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,940
(- 0,21%)

28/agosto 4,875

29/agosto 4,855

30/agosto 4,869

31/agosto 4,951 

Ao ano

CDI

13,15%

Bolsas
Na sexta-feira

1,86%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

         29/8           30/8           31/8 1/9

118.404 117.893

CONJUNTURA

Atividade econômica 
ganha tração 

Para economistas, “surpresa” do PIB, que cresceu acima do esperado no 2º trimestre, reflete estímulos fiscais do  
governo e boa safra agrícola, mas persistem dúvidas sobre a continuidade da tendência de alta no restante do ano

A 
onda de revisões das 
apostas para o cresci-
mento Produto Interno 
Bruto (PIB) deste ano, 

iniciada na sexta-feira, após a 
surpresa do crescimento da ati-
vidade econômica no segundo 
trimestre, deixou uma certeza 
entre analistas: as projeções do 
boletim Focus, do Banco Central, 
estarão melhores nesta semana, 
mas as de inflação podem piorar. 

Os ministérios da Fazenda e 
do Planejamento e Orçamen-
to, por exemplo, esperam cres-
cimento de, pelo menos, 3% no 
PIB deste ano, e instituições es-
trangeiras de peso, como Capi-
tal Economics e Goldman Sachs, 
foram além e  passaram a pre-
ver altas de 3,5% e de 3,25%, res-
pectivamente. Os maiores ban-
cos privados do país, o Itaú Uni-
banco e o Bradesco, ainda não 
divulgaram as novas projeções, 
mas sinalizaram que o viés é de 
alta para as estimativas atuais de 
2,5% e 2,1%.

Conforme os dados divulga-
dos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o 
PIB do segundo trimestre cres-
ceu 0,9% na margem (em relação 
aos três meses anteriores), dado 
acima da mediana das estimati-
vas do mercado, de 0,2% a 0,3%, 
mas abaixo do avanço de 1,8% 
registrado no primeiro trimes-
tre (dado revisado pelo IBGE). O 
volume total de riquezas do PIB 
de abril a junho, em valores cor-
rentes, somou R$ 2,651 trilhões. 

A surpresa veio com o bom 
desempenho da indústria, que 
avançou 0,9%, enquanto o tom-
bo da agricultura, de 0,9%, foi 
menor do que o esperado pela 
maioria dos analistas. Os indi-
cadores de serviços (setor que 
representa quase 70% do PIB), 
mantiveram o ritmo de cresci-
mento de 0,6%, e a aceleração 
de 0,7% para 0,9% no consumo 
das famílias foram importantes 
vetores para o desempenho da 
atividade econômica acima das 
expectativas. 

Estímulos

Os estímulos fiscais do gover-
no, como o novo Bolsa Famí-
lia de R$ 600 e a antecipação do 
13º dos aposentados, ajudaram 
a turbinar o consumo, uma das 
surpresas trazidas pela pesquisa, 
pois as famílias estão muito en-
dividadas e, mesmo assim, con-
tinuaram comprando. E, como 
há uma expectativa grande para 
a renegociação das dívidas com 
o programa Desenrola, lançado 
em agosto pelo governo, as incer-
tezas sobre essa sustentabilida-
de do crescimento são elevadas.  

Mas, para o terceiro e o quarto 
trimestres, analistas alertam que 
a tendência é de queda. O econo-
mista-chefe do Banco BV, Rober-
to Padovani, destacou que o PIB 
foi melhor do que o esperado 
nos últimos três ou quatro anos. 
Mas o debate agora é se esses er-
ros de previsão refletem que hou-
ve uma mudança estrutural, por 
conta das reformas realizadas no 
governo anterior e do arcabouço 
fiscal, como comentou o presi-
dente do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, após o resultado 

do IBGE, na sexta-feira.
“Entre 2020 e 2021, houve 

uma enxurrada de estímulos no 
mundo e nós nunca tínhamos 
visto isso na história econômi-
ca. E, neste ano, houve uma pro-
dução agrícola recorde e au-
mento de gasto público. Foram 
R$ 170 bilhões a mais no Orça-
mento deste ano. Então, não 
tem muito mistério”, afirmou 
Padovani. Ele pretende revisar 
a atual projeção de 1,8% para 
2,8%. “A expectativa agora é de 
números levemente negativos 
no PIB do terceiro e no do quar-
to trimestre, porque o carrega-
mento estatístico (do primeiro 
semestre) é de 3,10%”, explicou.

Na avaliação do economis-
ta do Banco BV, o PIB potencial 
ainda é baixo e bem menor que 
os 3,5% registrados no primeiro 
mandato do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva, quando havia um 
vento externo favorável. “Acho 
que o erro é acharmos que esta-
mos sendo surpreendidos, por-
que tem alguma coisa estrutu-
ral, mas também conjuntural. A 
economia ainda está andando 
devagar. O nosso PIB potencial 
está em torno de 2%, e o cenário 
global não está favorável”, aler-
tou Padovani.

Sem rojões

O governo não deveria estar 
soltando rojões com o PIB aci-
ma do esperado, porque ainda 
não há sinais de que a ativida-
de vai crescer de forma robus-
ta e sustentável, de acordo com 
Sergio Vale, economista-chefe da 
MB Associados. “O que tem fei-
to o PIB crescer são as commodi-
ties, especialmente o agronegó-
cio. Tem sido assim desde 2021, 
com o choque de preços e do 
câmbio. O governo precisa reco-
nhecer com mais precisão a força 
do setor e a importância do agro-
negócio para o crescimento das 
últimas décadas, principalmen-
te, nesses últimos anos. Chegou 
a hora de aparar as arestas com 
o setor e reconhecer que, se não 
fosse o agro, o crescimento teria 
sido bem mais magro”, afirmou.  

Na avaliação de Vale, o fiscal 
ainda preocupa, especialmente 
depois de o governo entregar o 
projeto do Orçamento de 2024 
com um grande volume de fon-
tes incertas de receitas, somando 
R$ 168 bilhões, para o novo arca-
bouço fiscal ser cumprido. “Já de 
partida, no desenho do arcabou-
ço, estava claro que a arrecada-
ção não seria atingida em 2024. 
O governo vai precisar da refor-
ma do Imposto de Renda para, a 
partir de 2025, aumentar o resul-
tado primário. Tenho impressão 
de que 2024 será outro ano per-
dido como o fiscal deste ano”, la-
mentou. Padovani ressaltou que 
o fiscal é uma preocupação, mas 
não de curto prazo. 

A economista Silvia Matos, 
coordenadora do Boletim Macro 
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV Ibre), elevou de 1,8% para 
2,5% a previsão de crescimento 
do PIB deste ano, mas se mantém 
na ala pessimista para o segundo 
semestre. Ela reviu de 0,3% para 
0,4% a previsão de queda do PIB 
no terceiro trimestre e manteve 
em 0,3% a estimativa de recuo da 

 » ROSANA HESSEL

atividade nos últimos três meses 
do ano. “Daqui para a frente, o 
agronegócio terá impacto nega-
tivo no PIB por conta da entres-
safra e, como transporte e outros 
serviços associados ao setor de-
vem perder força também, o ce-
nário é de piora na atividade. Já 
tivemos antecipação de venda de 
automóveis e do 13º salário dos 
aposentados. Os primeiros da-
dos do comércio e do mercado 
de trabalho estão mostrando de-
saceleração”, destacou ela citan-
do números do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), que registrou queda de 
quase 37% em julho, no núme-
ro de vagas formais criadas, pa-
ra 142,7 mil.

Apesar de elevar de 2,5% pa-
ra 3% a previsão do crescimento 
do PIB deste ano, o economista 
e consultor André Perfeito lem-
brou que, diante de uma pers-
pectiva de crescimento maior da 
atividade, não vai demorar para o 
mercado e parte do colegiado do 
Banco Central começarem a dar 
mais peso aos aspectos da ativi-
dade que limitam a queda dos 
juros, como a inflação. “Com o 

PIB sendo revisado para cima e 
com dados benignos no merca-
do de trabalho veremos em bre-
ve argumentações sobre o hiato 
do produto e PIB potencial ga-
nharem peso”, alertou. Ele man-
teve em 10,75% a previsão para 
a taxa básica de juros no fim de 
2024, patamar elevado para per-
mitir uma retomada mais robus-
ta do crescimento. Atualmente, 
os juros básicos estão em 13,75% 
e, pela mediana das estimativas 
do boletim Focus, devem encer-
rar 2023 em 11,75% anuais. 

Gás na demanda

De acordo com Eduardo Ve-
lho, economista-chefe da gesto-
ra JF Trust, os números do Caged 
corroboram a tese de que o em-
prego formal aumentou, mes-
mo com Selic de 13,75% ao ano 
por um período prolongado e, o 
por tabela, houve o crescimento 
da massa salarial, que deu mais 
gás à demanda agregada interna, 
ajudando na surpresa dos dados 
do PIB, principalmente, o consu-
mo das famílias, mesmo endivi-
dadas. “Devemos ressaltar que 

um injeção na veia na demanda 
agregada interna ocorreu pelo 
fiscal, com o aumento do deficit 
público, via elevação dos gastos 
como Bolsa Família, transferên-
cias e subsídios”, acrescentou. 
“Mesmo que não ocorra nenhum 
crescimento do PIB dessazonali-
zado nos dois últimos trimestres 
do ano, a economia brasileira 
crescerá 3,1% em 2023”, resumiu 
Velho. Ele prevê alta de 3,22% no 
PIB deste ano.

Alex Agostini, economista-
chefe da Austin Rating, previa 
alta de 0,8% no PIB do segun-
do trimestre e manteve a apos-
ta de crescimento do ano em de 
2,4%. Ele reconheceu que há ain-
da muitas incertezas no cenário 
externo, especialmente em torno 
da China, que é o maior parceiro 
comercial do Brasil, que podem 
atrapalhar a atividade no segun-
do semestre e por isso não mu-
dou as projeções. “O crescimento 
está se consolidando, mas não é 
nenhuma grande maravilha. Cla-
ro que 2,4% é muito melhor do 
que aquele que se projetava no 
início do ano, algo em torno de 
0,8%”, complementou.

Entre 2020 e 2021, 
houve uma enxurra-
da de estímulos no 
mundo e nós nunca 
tínhamos visto isso na 
história econômica. E, 
neste ano, houve uma 
produção agrícola 
recorde e aumento de 
gasto público. Foram 
R$ 170 bilhões a mais 
no Orçamento deste 
ano. Então, não tem 
muito mistério”,

Roberto Padovani,  

economista-chefe do Banco BV
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Propostas difíceis
Contrariando sentimento amplamente disseminado na socieda-

de contra o aumento de carga tributária, hoje das maiores do mundo, 
34% do PIB, o governo resolveu elevar a tributação dos contribuintes 
de maior renda e a base tributável de empresas e bancos como meios 
para zerar no ano que vem o déficit primário (sem o ônus de juros) do 
orçamento federal de receita e despesa e chegar ao superávit em 2025. 
Aposta difícil.

Assim foi proposto ao Congresso como modo de manter o gasto pú-
blico, vários dos quais obrigatórios, livre de corte e repressão, como fez 
o governo passado, sucateando a administração federal. Em tese, tudo 
é possível executar. Na prática, as dificuldades são gigantescas.

A promessa de orçamento zerado sem corte de despesa, sustenta-
da pelo novo regime fiscal mais maleável que o antigo teto de gastos, 
depende de muitas condicionantes, especialmente das propostas ao 
Congresso de salgar o Imposto de Renda dos contribuintes mais ricos 
e das pessoas jurídicas em geral. O mais provável é que a maioria de 
centro-direita na Câmara e Senado suavize o que o ministro Fernan-
do Haddad salgou.

O governo também aposta na aceleração do crescimento do PIB (Pro-
duto Interno Bruto), que, no fim, é a variável chave para o resultado das 
metas autoimpostas pela equipe econômica do presidente Lula e para 
o seu sucesso político. Só que o desempenho do PIB no trimestre pas-
sado foi fraco, e assim tende a ficar o resto do ano, num misto de efeito 
dos juros altos do Banco Central, endividamento excessivo de pessoas e 
empresas, muito subemprego tratado como empreendedorismo indivi-
dual e carência de um programa planejado de modernização industrial.

Se a economia fraquejar, a proposta da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) para 2024 enviada ao escrutínio e aprovação do Congresso pas-
sará por muitas modificações, entre as quais, certamente, nem corte 
de gastos nem enxugamento das emendas parlamentares serão leva-
das à guilhotina.

A LOA prevê crescimento do PIB este ano de 2,5% e de 2,3% em 2024, 
com inflação pelo IPCA de 3,3%, pouco acima da meta anual de 3%, e 
Selic média no ano de 9,8%, contra atuais 13,25% e Focus projetando 
fechar 2023 em 11,75% e 9% ano que vem. No Focus, o PIB cresce 2,3% 
este ano e 1,3% em 2024. A economia teve resultado melhor do que os 
pessimistas previam no segundo trimestre, mas precisaria ser mais.

Dado agregado explica pouco

No mapa do IBGE, o PIB intertrimestres diminuiu de +1,8% no pri-
meiro trimestre sobre o último de 2022 para +0,9% de abril a junho (ver-
sus o período anterior). Em termos anualizados, ou seja, repetindo a taxa 
trimestral pelos quatro trimestres seguintes, caiu de 7,4% para 3,6%. O 
forte impulso da agropecuária no início do ano não vai repetir-se, com 
as grandes safras de exportação já encerradas.

Mesmo assim, o movimento das commodities conta pouco tanto pa-
ra robustecer a economia doméstica quanto para trazer para o Tesouro 
a arrecadação tributária adicional necessária para viabilizar a meta de 
déficit zero da LOA de 2024. O agro é pouco tributado.

Ainda que a taxa de desemprego esteja diminuindo, chegando a 7,9% 
no trimestre móvel encerrado em julho, faltam empregos com salários 
mais robustos nos ramos de comércio e serviços que mais empregam, 
enquanto a indústria manufatureira continua sem estratégia para vol-
tar a ser a atividade dinâmica da economia e do mercado de trabalho 
como já foi.

O desempenho do PIB em 12 meses até junho, de 3,2%, confunde o 
que se passa no agregado dos setores produtivos. Visto numa perspecti-
va de médio e longo prazo, está mais para a volta do quadro das últimas 
décadas - estagnação, com crescimento abaixo de 2% ao ano. É este o 
contexto em que se inserem a proposta da LOA e meta de déficit zero.

Gasto social puxou o PIB

Ao se abrir os dados agregados do PIB no segundo trimestre, chama 
a atenção o baixo desempenho da indústria de transformação, com au-
mento de apenas 0,3% intertrimestres (contra 0,9% da indústria geral), e 
do comércio, com +0,1%, igual desempenho da taxa de investimentos.

Estes são os segmentos a acompanhar com lupa. Não ajuda politizar 
as análises, querendo comparar com desempenho do governo passado, 
quando a demanda foi inflada artificialmente para ajudar a reeleição que 
não aconteceu. Bolsonaro saiu deixando 1,5 ponto de percentagem de 
PIB de gastos sem cobertura de receita para o sucessor (tipo elevar pa-
ra R$ 600 o Auxílio Brasil, liberar consignado para a população assisti-
da, com a previsível inadimplência na CEF, o beiço nos precatórios etc.).

Os então candidatos se comprometeram em manter o pagamen-
to de R$ 600 – dando cerca de R$ 100 bilhões, com outras despesas co-
mo a correção do IR na fonte. A chamada PEC da Transição veio para 
isso, mas com a ampliação algo maior dos gastos do governo, R$ 168 
bilhões. Esse foi o principal impulso da economia no semestre passa-
do, ao lado do agro.

Para 2024, a LOA precisará de mais R$ 168 bilhões em novas recei-
tas, além da continuidade do crescimento do PIB ao ritmo de ao me-
nos 2,3%, a fim de entregar o déficit zerado. As despesas foram estima-
das em R$ 2,18 trilhões (19,2% do PIB projetado pela Fazenda em 2024 
em R$ 11,4 trilhões) e as receitas, R$ 2,7 trilhões (23,7% do PIB). Nada 
indica que essa batalha será fácil, ainda que o aumento cogitado de im-
postos recaia sobre grandes investidores, bancos e empresas em geral.

Gasto social é o que provê o cenário de expansão, sem desaceleração, 
do PIB em 2024, a despeito de que maiores gastos encontrarão um BC 
de tocaia, e maiores impostos vão esfriar a boa-vontade empresarial.

Como remover os obstáculos

O governo enviou projeto de lei que acaba com o chamado juro so-
bre o capital próprio investido pelos sócios na empresa a partir de ja-
neiro e anunciou medida provisória que elimina benefícios fiscais tira-
dos da apuração do lucro líquido. O objetivo é dificultar a isenção do 
IRPJ e da CSLL. Primeiro o imposto será pago para depois, dependen-
do de condições da Receita, pleitear a recuperação eventual do crédito.

As medidas são para embasar o resultado primário zerado na LOA de 
2024. Somam-se ao rosário de aumento de carga tributária: CARF com 
voto de desempate da União, tributação come-cotas nos tais fundos ex-
clusivos, oneração de offshores e trusts. Segundo a ministra Simone Te-
bet, se precisar, mais medidas desse tipo serão acionadas.

Cada uma, isoladamente, tem seu argumento de racionalidade. To-
madas em conjunto, distorcem o bizarro sistema tributário do país. E 
soam contraditórias, quando tramita a reforma dos impostos indiretos, 
que já passou na Câmara e está agora no Senado, e se promete a refor-
ma do IR na sequência. No caso do JCP, sem transição, o potencial de vir 
a desestruturar os grupos atingidos não é desprezível. Quanto ao fun-
dos no exterior, o risco ao governo é que só consiga tributar uma vez.

A rigor, primeiro deveria começar com a apresentação de uma polí-
tica econômica voltada ao investimento empresarial, e para isso há far-
tos recursos privados aqui e no exterior, e depois negociar no Congresso 
o plano de ajuste das contas públicas. Bem conversado, os obstáculos 
são removidos e se forma a coesão pelo desenvolvimento. De surpre-
sa, cria mal-estar e desconfiança, que vão reverberar no plano político.

Desenvolvimento é uma parceria público privada até na China. Ou 
se põem todos de acordo num plano mínimo ou se colhem frustrações.

W
ashington — Em pa-
lestra num café que 
ofereceu para empre-
sários e políticos pre-

sentes no Lide Brazil Dezvelo-
pment Forum, o presidente do 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID), Ilan Goldfa-
jn, fez um alerta, quase em tom 
de apelo, aos empresários pre-
sentes: “Não tem como avançar 
com o recurso público que exis-
te. É simplesmente impossível. É 
preciso trabalhar com o setor pri-
vado”, disse referindo-se à agen-
da de investimentos da região da 
América Latina e do Caribe.

Antes de mencionar a necessi-
dade dessa parceria, o presiden-
te do BID fez um histórico do ce-
nário macroeconômico em que 
a região se encontra: “Temos de-
mandas sociais crescentes e po-
pulações impacientes para mu-
dar. A gente percebe isso com as 
mudanças políticas de um gover-
no para outro. Protestos na rua, 
questões sociais, isso a gente es-
tá vendo todo mês, toda semana. 
A sociedade está impaciente e 
quer mudança. Tem desigualda-
des demais, desigualdades de gê-
nero, de renda, questões ambien-
tais, o acesso aos bens públicos, 
saúde, educação, transportes, às 
vezes, até três horas para chegar 
ao trabalho. Há uma certa im-
paciência na região”, citou como 
primeiro ponto a ser levado em 
conta, para essa parceria.

O segundo desafio citado por 
Ilan foi a restrição de recursos 
públicos. “Chame-se de restri-
ções fiscais ou não, mas é fato 
que não há recursos suficientes 
para tudo o que se precisa fazer”, 
disse ele. Do ponto de vista glo-
bal, contou o presidente do BID, 
a conta está em US$ 2,5 trilhões 
para atender as demandas so-
ciais e ambientais. “Os governos 
não têm recursos e, depois da 
pandemia, o espaço fiscal é bem 
menor. Então, temos demandas 
crescentes, impaciência e auto-
ridades com menos espaço fiscal 
para atender”, comentou.

A saída muitas vezes citada 
para resolver essas questões é 
gerar recursos, ou seja, promo-
ver crescimento econômico. “No 
entanto, América Latina e Cari-
be não têm crescido, em média. 
Não estou falando do passado. 
São décadas perdidas. O produ-
to por pessoa quase não cresce. 
Então, são quatro desafios, além 
das demandas crescentes, impa-
ciência, espaço fiscal restrito, há 
o baixo crescimento”, comentou.

Ilan Godldfajn considera que 
cabe ao BID buscar as soluções 
para resolver essa equação. “Do 
lado social, escolher a prioridade 

AGENDA ECONÔMICA /

 » DENISE ROTHENBURG

 Vanessa Carvalho

BID defende parceria 
com setor privado

e ver onde a gente pode resolver 
da melhor forma possível. Do la-
do dos recursos, trabalhar junto 
a instituições para trazer recur-
sos, algo que o banco está fazen-
do”, observou. Em São Paulo, por 
exemplo, conforme explicou o 
diretor do BID, Morgan Doyle, há 
projetos com recursos suíços pa-
ra a área de saúde dentro do SUS.  

“A ordem agora, não só para o 
Brasil como para outros países da 
região é captar recursos privados, 
infraestrutura, emprego, a fim 
de conseguir uma situação fis-
cal melhor para promover o cres-
cimento”, completou Goldfajn.

O presidente do banco fez ain-
da um paralelo entre a conjun-
tura global de hoje e aquela vi-
vida em 1958, quando o então 
presidente Juscelino Kubitschek, 
num ambiente de polarização 

política em que qualquer seme-
lhança com a atualidade “não 
é mera coincidência”, escreveu 
ao então presidente dos Estados 
Unidos, Dwght Eisenhower, pe-
dindo uma configuração mais 
sólida para ajudar a resolver os 
desafios. Assim, surgiu o BID, 
para atuar nessa direção de re-
solução dos problemas da região. 

“Não dá para trabalhar sozi-
nho, sentado na minha sala, no 
vigésimo andar, pensando na re-
gião. Precisamos de parcerias, e 
estamos buscando, já fechamos 
inclusive com o Banco Mundial, 
que traz a atenção para a região”, 
contou Ilan. “Sozinhos, não va-
mos conseguir”, concluiu.

Flamengo

Logo depois do café oferecido 

no terraço do BID, Ilan fez um 
périplo com as autoridades, para 
mostrar o seu gabinete e o Centro 
Cultural, que hoje abriga quadros 
e esculturas de artistas latino-a-
mericanos e caribenhos. Na sala 
de Ilan, além esculturas do time 
do Flamengo, ele colocou diver-
sas obras de artistas brasileiros, 
inclusive um quadro de Kika Car-
valho, pintora e educadora capi-
xaba. É o BID, pela primeira vez 
em sua história, com sotaque do 
português do Brasil. 

O café marcou o fim da pro-
gramação oficial do Lide Brazil 
Development Fórum, no qual o 
ex-governador de São Paulo João 
Doria mandou um recado ao fe-
char esses dias de discussões e 
reflexões sobre o Brasil: “Quem 
quer faz, quem não quer encon-
tra uma razão para não fazer”. 

Presidente da instituição afirma, em encontro com autoridades e empresários 
brasileiros, que governos têm recursos limitados para atender necessidades da região

Para Ilan Goldfajn, demandas sociais cada vez maiores e populações impacientes por mudanças aumentam as pressões sobre governantes  

 • 
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VENEZUELA

O desafio de se 
impor ao chavismo 

Quatro das principais lideranças da oposição a Nicolás Maduro denunciam manobras do regime para silenciar os 
adversários, criticam a postura do Brasil e veem as primárias de 22 de outubro como a oportunidade para uma resposta 

E
m 22 de outubro, a oposição da Ve-
nezuela escolherá o candidato que 
tentará derrotar o presidente Nico-
lás Maduro, nas eleições previstas 

para o último trimestre de 2024. No poder 
desde 5 de março de 2013, quando Hugo 
Chávez Frías morreu e encerrou um ciclo 
de 14 anos no Palácio de Miraflores, Ma-
duro é acusado por adversários de inten-
sificar a repressão e a perseguição. O regi-
me chegou a inabilitar politicamente vá-
rios dos principais rivais de Maduro, co-
mo a ex-deputada María Corina Machado; 
Henrique Capriles, ex-governador do esta-
do de Miranda; Leopoldo López, ex-pre-
feito do município de Chacao (na grande 

Caracas) e fundador do partido Voluntad 
Popular; e Juan Guaidó, ex-presidente au-
toproclamado da Venezuela.

A última manobra para tentar silen-
ciar a oposição, a poucas semanas das 
primárias, foi a nomeação de uma maio-
ria chavista para o Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE), a autoridade que su-
pervisionará o processo de votação e 
a escolha do próximo presidente. Elvis 
Amoroso, o responsável direto pelas ina-
bilitações, foi escolhido pela Assembleia 
Nacional (controlada pelo governo) pa-
ra liderar o órgão. Maduro reagiu à indi-
cação com entusiasmo. “Estou seguro de 
que esta CNE equilibrada, de alto nível 
profissional, cumprirá, levará adiante e 
tornará irreversível o legado de Tibisay 

Lucena, arquiteta do sistema eleitoral 
venezuelano, o mais avançado e trans-
parente do mundo, comprovado em 29 
eleições. Recorde mundial!”, escreveu na 
rede social X, o antigo Twitter.

O Correio entrevistou quatro dos 
principais nomes da oposição venezue-
lana: além de Leopoldo López e de Juan 
Guaidó, o ex-deputado Carlos Prosperi 
(do Acción Democrática) e o ex-prefei-
to de Caracas Antonio Ledezma. Eles fa-
laram sobre as últimas decisões de Ma-
duro e sobre o desafio pela frente para 
mudar o regime chavista e devolver a de-
mocracia à Venezuela. A reportagem não 
obteve resposta de Henrique Capriles e 
de María Corina Machado, dois outros 
nomes importantes da oposição. 

 » RodRigo CRavEiRo

A Índia lançou, na manhã de ontem 
(hora local), um foguete que transporta 
uma sonda para uma viagem ao centro 
do sistema solar — um novo passo no 
ambicioso programa espacial indiano, 
poucos dias após o pouso de um veí-
culo não tripulado perto do polo sul da 
Lua. Aditya-L1 ("Sol", em híndi) deco-
lou às 11h50 (3h20 em Brasília), segun-
do a transmissão ao vivo, que mostrou 
centenas de espectadores eufóricos, em 
meio ao barulho ensurdecedor da as-
censão do foguete.

"Felicitações aos nossos cientistas 
e engenheiros", afirmou o primeiro-
ministro indiano, Narendra Modi, na 
rede social X (ex-Twitter). "Nossos in-
cansáveis esforços científicos continua-
rão para desenvolver uma compreensão 

melhor do universo", acrescentou. A 
missão transporta instrumentos cientí-
ficos para observar as camadas mais ex-
ternas do Sol, em uma viagem de qua-
tro meses.

Estados Unidos e a Agência Espacial 
Europeia (ESA) já colocaram naves espa-
ciais em órbita para estudar o Sol, come-
çando com o programa Pioneer da Nasa 
na década de 1960. Japão e China lança-
ram suas missões de observação solar na 
órbita terrestre. Porém, se for bem-suce-
dida, a missão mais recente da Agência 
Espacial Indiana (ISRO) será a primeira 
de um país asiático a entrar na órbita ao 
redor do Sol.

"É uma missão ambiciosa pa-
ra a Índia", declarou o astrofísico So-
mak Raychaudhury no canal NDTV. O 

cientista afirmou que a sonda estudará 
as ejeções de massa coronal, um fenô-
meno periódico que resulta em grandes 
descargas de plasma e energia magnéti-
ca procedentes da atmosfera solar. Tais 
descargas são muito potentes e podem 
atingir a Terra, perturbando o funcio-
namento dos satélites. Aditya ajudará a 
prever os fenômenos e "alertar o mundo 
para que os satélites possam cortar sua 
energia", acrescentou o astrofísico. Adit-
ya percorrerá 1,5 milhão de quilômetros 
para chegar a seu destino, o que não su-
pera 1% da imensa distância que separa 
a Terra do Sol. A missão também preten-
de ajudar na compreensão sobre a dinâ-
mica de outros fenômenos solares, com 
a obtenção de imagens e a medição de 
partículas na atmosfera superior do Sol.

Índia lança missão rumo ao Sol 
EXPLORAÇÃO ESPACIAL 

Indianos observam o lançamento do foguete PSLV XL que leva a sonda Aditya-L1

R. Satish Babu/aFP

LEOPOLDO LÓPEZ, ex-prefeito de Chacao
Condenado a 14 anos, o economista Leopoldo 
López, 52, ficou detido na penitenciária militar 
de Ramo Verde, perto de Caracas, entre 2014 e 
2017. Após ser colocado em prisão domiciliar, 
em abril de 2019, buscou refúgio na residência 
do embaixador espanhol, na capital venezuela-
na. No ano seguinte, partiu para Madri.

“a ditadura sempre teve o controle do CNE. 
Maduro coloca na presidência do órgão Elvis 
amoroso, o fiador da corrupção do regime. Em 
todos os casos de corrupção descobertos neste 
ano, na estatal PdvSa — o sumiço de US$ 4 
bilhões a US$ 20 bilhões —, o fiador não dis-
se nada. Maduro colocou-o no CNE para ser 
espanta-votos e aumentar a abstenção.

Se houvesse eleição moderadamente livre, 
não haveria como Nicolás Maduro ganhar. Mais 
de 80% do país o culpa pela crise. Por isso, 
Maduro quer evitar a eleição presidencial e tem 
aprofundado a repressão. Ninguém escapa do 
controle total da ditadura.

Esperamos do Brasil que acompanhe as 
aspirações dos venezuelanos por eleições livres. 
Lamentavelmente, Lula tem se mostrado total e 
absolutamente parcial, ao defender Maduro, ao 
desculpar a ditadura de Maduro, ao imbecilizar 
as vítimas, ao enterrar a tragédia vivida pelos 
venezuelanos e ao normalizar a ditadura. Não 
sei se por motivos ideológicos ou pragmáticos, 
mas é fato que Lula, em vez de ser um pilar 
para aprofundar a democracia na venezuela, 
converteu-se em uma figura que avaliza uma 
ditadura e um ditador.”

JUAN GUAIDÓ, ex-presidente autoproclamado 
Líder do partido Voluntad Popular, Juan Guai-
dó, 40, se autoproclamou presidente interino do 
país, em 23 de janeiro de 2019. Em dezembro de 
2022, deixou de ser reconhecido por outras alas 
da oposição como chefe de Estado. Em abril 
passado, atravessou, a pé, a fronteira com a 
Colômbia, para participar de uma cúpula sobre 
a Venezuela. Acabou forçado a embarcar para 
Miami, onde se impôs um autoexílio.

“ao colocar um chavista no CNE, Maduro 
quer mais controle do que tinha. o CNE estava 
sequestrado, tutelado, e Maduro não confiava 
em quem estava no comando. Existe uma per-
seguição política sistemática na venezuela, mas 
a ditadura perde força. Por isso, Maduro ratifica 
as inabilitações de lideranças opositoras. É o 
caso de María Corina Machado, Freddy Super-
lano, Henrique Capriles e Leopoldo López. Tam-
bém é o meu caso. Maduro não possui maioria 
nem respaldo popular. a oposição é maioria, 
mas insuficiente para tirar Maduro do poder 
sem o respaldo das Forças armadas. o regi-
me bloqueia a Constituição. Nem sequer temos 
uma data para a eleição presidencial. 

Eu espero que a comunidade internacional 
não relativize nossa tragédia, como Lula tem 
feito. Lamentavelmente, no caso de Lula, há 
uma decisão marcada de apoiar Maduro. isso 
destoa da maioria da classe política brasileira, 
quando rechaçou a visita de Maduro ao Brasil, 
destacando a instância dos direitos humanos. 
a mesma resposta poderia ter vindo de Lula. 
Lamentavelmente dele, hoje, nada esperamos.”

CARLOS PROSPERI, ex-deputado 
Ex-membro da Assembleia Nacional (2016-
2021), Carlos Prosperi, 45, é o secretário da 
organização nacional do partido Acción Demo-
crática (AD) desde 16 de junho de 2020. O advo-
gado também se coloca como pré-candidato 
presidencial às eleições primárias. 

“o regime tenta impedir as pessoas de exer-
cer o direito legítimo de participar das eleições 
presidenciais. Temos que estar preparados para 
outras inabilitações políticas antes de 22 de 
outubro. Como não se respeitam os parâme-
tros constitucionais e democráticos, é prová-
vel que haja inabilitações depois dessa data. o 
importante é estarmos preparados. Precisamos 
dar uma resposta contundente. Temos que nos 
reagrupar e estar muito mais unidos. Não se 
trata de um nome, nem de um partido, mas da 
venezuela e do futuro de nossos filhos e netos. 

Nós, enquanto oposição, temos muita força. 
a maior demonstração ocorreu nas eleições de 
janeiro de 2022, no estado de Barinas, terra de 
Chávez. Em novembro, Freddy Superlano ven-
ceu ali com uma vantagem de 120 votos. des-
conheceram o resultado, mas, apesar disso, nos 
reagrupamos, participamos de forma massiva e 
ganhamos por quase 50 mil votos de diferença. 

o povo está convencido de que sairá para 
votar, em peso, nas eleições presidenciais do 
próximo ano. Nós colocaremos fim a essa cri-
se. Esperamos que Lula entenda que, em 2024, 
haverá um novo presidente na venezuela. No 
próximo ano, temos o compromisso de retomar 
todas as relações multilaterais com o mundo.”

ANTONIO LEDEZMA, ex-prefeito de Caracas
Em 19 de fevereiro de 2015, o advogado Anto-
nio Ledezma, 68, foi capturado por agentes do 
Serviço Bolivariano de Inteligência Nacional 
(Sebin), que invadiram o seu gabinete na Prefei-
tura de Caracas. Em novembro de 2017, depois 
de 1.002 dias em prisão domiciliar, fugiu para 
a Colômbia e, de lá, anunciou o autoexílio na 
Espanha. Hoje, o ex-prefeito vive em Madri, de 
onde denuncia o regime de Maduro. 

“Não se silencia uma oposição que luta nas 
ruas. as decisões despóticas e autoritárias de 
Maduro despertam a cidadania para que siga 
lutando. desde que Chávez colocou as mãos 
sobre a Presidência da República e promulgou 
a Constituição, ele colonizou os poderes públi-
cos — entre eles, o CNE. Por isso, ele desviou o 
verdadeiro resultado do referendo revogatório 
de 2004. Passou a manipular o Poder Eleitoral, 
que perdeu a autonomia. o regime de Madu-
ro colocou ali figuras sancionadas pelos EUa, 
como Elvis amoroso, que tem o estigma de ser 
o carrasco das inabilitações. a intenção é ater-
rorizar a oposição, para que fuja de uma dispu-
ta eleitoral. Esperamos que possamos fortale-
cer nossa capacidade de organização para lutar. 

Somos obrigados a repensar a busca pela 
unidade. a perseguição na venezuela tem 
aumentado. a guarda Nacional Bolivariana 
ameaçou tachar de subversivas as lideranças 
políticas opositoras inabilitadas. o corolário 
disso é um pedido de extradição do qual sou 
alvo, acusando-me de traição à Pátria. Também 
atacaram minha residência, em Caracas.”

Federico Parra/aFP

 aFP

Juan Barreto/aFP Wikipedia Tiziana Fabi/aFP
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O 
governo tem uma grande respon-
sabilidade pela frente:  garantir a 
continuidade do crescimento da 
economia, que surpreendeu no se-

gundo trimestre do ano. O avanço do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) foi de 0,9% ante 
os três meses imediatamente anteriores, o 
triplo da estimativa do mercado, de 0,3%. 
A atividade está respondendo a vários fa-
tores positivos, entre eles, a maior estabi-
lidade política e o pragmatismo na con-
dução das ações na economia. O país dei-
xou de conviver com o confronto entre os 
Poderes, o que é um alívio para os agentes 
financeiros, e passou a ter um horizonte 
que permite o planejamento. Há uma pa-
lavra fundamental para que empresários 
e investidores se sintam confortáveis para 
ampliar a produção: previsibilidade. E ela 
está de volta e é vital que seja preservada.

O foco das políticas públicas também 
funcionou como importante impulsiona-
dor da economia, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Com o reforço dos programas sociais, co-
mo o Bolsa Família, e o aumento real do 
salário mínimo, as camadas mais pobres 
da população foram às compras. Não por 
acaso, o consumo das famílias saltou 0,9% 
entre abril e junho. Todo o dinheiro que 
entra no orçamento desse grupo vai ime-
diatamente para satisfazer necessidades 
básicas. Essas políticas foram potenciali-
zadas pela inflação mais amena e pela re-
siliência do mercado de trabalho — a ta-
xa de desemprego, em julho, de 7,9%, re-
tornou aos níveis de 2014, quando o Bra-
sil mergulhou em um quadro de recessão.

A perspectiva é que o emprego conti-
nue em expansão nos próximos meses, 
mesmo que a atividade perca um pouco 
de força, como sinalizam alguns indicado-
res. Há, porém, condições para que, nova-
mente, os resultados do PIB surpreendam 
nos próximos trimestres. O Banco Central 
começou a reduzir a taxa básica de juros 
(Selic), que baixou de 13,75% para 13,25% 
ao ano, movimento que continuará ao lon-
go deste ano e do próximo. Para que o BC 
tenha tranquilidade para manter o afrou-
xo monetário, será preciso que o gover-
no cumpra as metas fiscais a que se pro-
pôs, de zerar o rombo fiscal em 2024 e de 

garantir superavits nos anos seguintes. 
Contas públicas nos eixos reduzem a per-
pecpção de riscos na economia, ajudam a 
manter a inflação nos eixos e estimulam 
os investimentos produtivos.

Esse, por sinal, foi o ponto negativo 
dos dados divulgados pelo IBGE. Os in-
vestimentos, que ampliam a capacida-
de de atender o consumo sem pressio-
nar os preços, cresceram apenas 0,1% 
no trimestre. Tal desempenho tem mui-
to a ver com a confiança. À medida que 
os bons resultados da atividade forem 
se consolidando, as empresas tenderão 
a retirar projetos da gaveta para ampliar 
as fábricas. As companhias só investem 
quando têm a certeza de que terão pa-
ra quem vender mais à frente. Dinheiro, 
sabe-se, não aceita desaforo. Economis-
tas acreditam que o consumo das famí-
lias pode ter um novo incremento com a 
queda dos juros e os programas de rene-
gociação de dívidas, como o Desenrola, 
que abrem espaço para mais demanda.

Enfim, neste momento, há, sim, moti-
vos para respirar mais aliviado e rever, pa-
ra cima, as projeções de crescimento da 
economia. Os analistas acreditam, agora, 
que o PIB poderá crescer entre 2,8% e 3% 
neste ano, mesmo que a atividade fique 
estagnada no segundo semestre, o que 
poucos esperam. Nesse contexto, não há 
espaços para aventuras, como gastos pú-
blicos desenfreados ou aumentos de im-
postos. A economia mostrou, nos primei-
ros seis meses do ano, que um ambiente 
menos tensionado, com responsabilida-
de fiscal e diálogo entre os Poderes e en-
tre governo e iniciativa privada, traz re-
sultados positivos para todos.

O Brasil ainda tem a vantagem de estar 
em uma posição privilegiada em relação a 
várias nações emergentes, como Turquia 
e Argentina, que não vivem bons momen-
tos. Se mantiver a serenidade, políticas 
econômicas consistentes e avanços insti-
tucionais, o país tem tudo para despontar 
na preferência do capital externo. Na sex-
ta-feira, depois do surpreendente resulta-
do do PIB, a Bolsa de Valores de São Pau-
lo, que vinha em queda, subiu quase 2% e 
o dólar caiu. São sinais importantes e que 
devem ser levados em conta.

A resiliência
da economia

Vacina é compromisso
A ciência anda de mãos dadas com a 

saúde. É o antídoto contra diversos ma-
les, entre eles a ignorância. O conheci-
mento é terapêutico contra o preconcei-
to. A pandemia foi a prova mais incon-
teste do que a pesquisa científica pode 
fazer pela humanidade. A rapidez no de-
senvolvimento da vacina contra Covid-19 
salvou tantas vidas que fica difícil para os 
sabotadores sustentarem qualquer argu-
mento contra a vacinação. 

Mas, sabemos, que os ignorantes se-
guem disseminando fake news. Felizmen-
te, o novo governo iniciou um levante do 
bem, tendo a ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, como a principal porta-voz nu-
ma campanha perene e intensa para me-
lhorar a cobertura vacinal no Brasil. Nosso 
país, que tem uma incrível logística para 
vacinar toda a população brasileira, não 
atinge a meta de proteger 95% das crian-
ças brasileiras, e isso é catastrófico para 
assegurar uma infância saudável.

Outras instituições estão aderindo e 
criando iniciativas. Está em andamento 
a ação do Conselho Nacional do Minis-
tério Público, por iniciativa da Comissão 
da Saúde, para conscientizar e fortalecer 

a importância da vacinação prevista no 
Plano Nacional de Imunização (PNI). Foi 
lançado no fim do ano passado o Pacto 
Nacional pela Consciência Vacinal. Di-
versas entidades são signatárias do pac-
to, entre elas o Correio. 

Cabe mais um chamado aos pais. 
É um comportamento irresponsável, 
muitas vezes provocado por grupos 
orquestrados, a recusa em vacinar as 
crianças. Adultos têm o dever de pro-
mover a saúde infantil e ajudar no con-
vencimento de idosos em dúvida.  

Fontes científicas sérias estão por toda 
parte, ao alcance de qualquer busca na in-
ternet. Aqui no Correio, fica nosso com-
promisso de manter o assunto nas páginas 
do jornal, no site, nas redes. Sabemos que 
não é o suficiente, precisamos ampliar o 
alcance da informação de qualidade.  

Conforme já escrevemos em nosso edi-
torial, os esforços da nova equipe de Saúde 
também precisam ser revigorados e mais 
intensos, seja com campanhas mais ousa-
das, seja por outros meios que conscienti-
zem, quebrem a resistência da população 
e anulem as falsas informações dissemi-
nadas contra a vacinação. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Aldeia escolar 

Trazendo à baila o alerta 
dado pelo poeta e jornalista 
Luis Turiba: “Ou a gente se 
Raoni/ou a gente se Sting/
uma metade passa fome/ou-
tra metade faz regime” –, a 
urgência do desenvolvimen-
to sustentável e a gravidade 
da insegurança alimentar ga-
nham destaque no poema. 
Turiba abraça a causa indí-
gena de tal forma que nos 
permite identificar um vazio 
existente no Projeto Político 
Pedagógico (PPP), quando 
falta maior atenção das esco-
las sobre a cultura indígena 
e o seu importante papel na 
sociedade brasileira. A esco-
la moderna se articulou his-
toricamente, em relação aos 
povos indígenas, como dis-
positivo de docilização de 
corpos, colonização, tutela, 
assimilização e/ou integra-
ção ao todo nacional. O pa-
radigma de escola hegemo-
nizado se desdobrou desde 
o início da colonização em 
inúmeras formas de violên-
cia: física, psicológica, sim-
bólica, étnica e ontológica. 
As produções curriculares 
que emanavam desde mo-
delo de escola eram marca-
das pela reprodução do mo-
do de ser colonial e seus sa-
beres. As experiências edu-
cacionais do projeto curri-
cular Jesuíta, no eixo da ca-
tequese e dos manuais curriculares da Ratio Studiorum 
(1599), os processos educativos dos Diretórios dos Ín-
dios no período Pombalino, a educação para a civilida-
de nacional na Primeira República até (pelo menos) os 
currículos produzidos no horizonte do Estatuto do Ín-
dio apontam à tentativas de suturas políticas demasia-
damente etnocêntricas. O que ensinar para indígenas 
na escola moderna senão o modo de ser-saber-viver oci-
dentais? O que o currículo hegemonizado poderia ofe-
recer aos indígenas senão o tornar-te branco? O “currí-
culo para todos” indígenas significava o assédio à colo-
nialidade e seus enquadramentos. Não à toa, o sujeito 
deve ser reconhecido como produtor e produto da ma-
terialidade escolar. Em concordância com a concepção 
de Psicologia Escolar Crítica elaborada por Ana Moreira 
e Raquel Guzzo (Gerais: Revista Interinstitucional de Psi-
cologia, v. 7, n. 1, 2014), tomamos os fenômenos escola-
res não como causais, e sim relacionais, isto é em dialé-
tica constante com o sistema social do qual fazem parte.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva 
Asa Norte

Boas notícias 

O PIB em alta, superando as previsões do merca-
do, dá novo fôlego ao governo. Os bons ventos sopram 
a favor do ministro Fernando Haddad, que parece ser 
um trabalhador bem intencionado. Mas há quem jogue 
para trás, no próprio governo. Ninguém fala em gastar 
menos. Pelo contrário, o próprio presidente da Repú-
blica quer criar mais ministérios. Pesa tanto assim no 

Orçamento? Claro que não... 
Mas a mensagem que pas-
sa aos gastadores é: sempre 
existe um jeitinho de explo-
rar a viúva.  

 » Daniel Souza 
Taguatinga

Acidente de 
trabalho 

A queda de quatro ope-
rários na montagem de uma 
tenda na Esplanada, para o 
7 de Setembro, expôs o qua-
dro da falta de cuidados com 
os trabalhadores no país. O 
Correio mostrou que o regis-
tro de ocorrências aumentou 
este ano. A visibilidade do 
acidente ocorrido na quin-
ta-feira garante algum cuida-
do com os funcionários. Mas 
quando acontece numa obra 
qualquer, escondida de tudo 
e de todos? É hora de a fis-
calização entrar mais firme. 

 » Vera Cruz
Asa Norte

Cotidiano

Há muitos anos, durante 
um almoço, em casa, eu en-
goli, por descuido, o peque-
no osso de um peixe, que 
parecia um anzol e agarrou-
se, decididamente, na mi-

nha garganta, sem que eu conseguisse desprendê-lo de-
la, por mais que me esforçasse. Eu fui trabalhar mesmo 
assim, pigarreando o tempo todo, na esperança de soltá
-lo, mas essa aflição se tornou tão grande, que diante da 
preocupação dos meus companheiros, eu acabei indo 
parar na emergência do Hospital de Base, em busca de 
ajuda. Chegando lá, a demanda no setor era tão desa-
nimadora, que eu resolvi voltar para o escritório, e bo-
lar uma solução para resolver isso. E foi assim: diante 
de um grupo dos meus colegas, espantados com o que 
estava acontecendo, eu entrei no nosso banheiro, com 
um rolo de barbante, e eu fui embolando, embolando, 
embolando esse cordão, até obter um volume de ta-
manho adequado, que simplesmente amarrei e engoli, 
numa boa, com uma ponta na mão. Depois, foi só pu-
xá-la e pronto... sucesso total... o osso veio junto! Ulalá!

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

7 de Setembro 

Ao Correio, em Washington, Ibaneis Rocha manifes-
tou preocupação com eventos populares do Dia da In-
dependência. Importante ficar atento. Embora não acre-
dite em protestos violentos, a prevenção precisa estar 
acima de achismos. Brasília não pode mais vivenciar 
episódios com os de 12 de dezembro e de 8 de janeiro. 
É um desgaste enorme para a capital do Brasil.

 » Joaquim Pinto
Sobradinho

Buracos no asfalto são 
logo consertados. Calçadas 

quebradas ficam como estão. 
Estranha prioridade: carros, 

em vez dos caminhantes. 
Itiro Ida — Asa Norte

Incêndios na Grécia neste verão 
queimaram mais de 150 mil 
hectares. Desastre ecológico 

e econômico devastador. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Justiça proíbe que donos da 
123milhas saiam do país. Agora, é 
só solicitar vouchers parcelados, 

em vez de ressarcimento total.
Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Temporais em agosto só revelam 
o quanto estamos despreparados 

para a época de chuvas. Não 
aprendemos nunca. Deu ‘bug’ 
na cabeça dos governantes...

Sandra Regina — Ceilândia Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ANA DUBEUX

anamdubeux@gmail.com
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Já que falamos no coronel Cairoli, lembramos ao DVO 
que os postos de Assistência e Segurança Publica das 
superquadras ainda não têm via de acesso, apesar de já 
haver sido preparada pela DUA. (Publicada em 23.03.1962)

N
o momento em que o mundo to-
do, apesar das disparidades de re-
cursos e de regimes políticos, vol-
ta seus esforços para a transição 

energética, o Brasil ainda olha superficial-
mente para as oportunidades e desafios 
que tem pela frente. Temos potencial para 
ser um player global da nova geopolítica 
energética e mineral e, com isso, promo-
ver um desenvolvimento mais sustentá-
vel no nosso próprio território.

Nesses dias em que ambos os hemis-
férios sentem na pele os efeitos das mu-
danças climáticas, poucos são aqueles que 
ainda negam a urgência da descarboniza-
ção mundial. Ora, clima, descarboniza-
ção, energia e mineração são elementos 
de uma mesma equação. As estimativas 
quanto à necessidade em insumos mine-
rais para a transição variam de quatro a 
seis vezes os níveis atuais, a depender dos 
cenários, daqui até 2040. Para alguns mi-
nérios, fala-se de um multiplicador da or-
dem 30 ou 40 vezes os níveis atuais.

Em manchetes e anúncios de efeito 
se insiste na pouco criativa metáfora da 
“corrida do ouro” para evocar os mine-
rais críticos, ou até outros produtos as-
sociados à transição ecológica, como o 
hidrogênio verde. É sintomático que, ao 
se buscar uma imagem para representar 
esta grande oportunidade para o país, se 
prenuncia a metáfora de um modelo que, 
ao fim do dia, nunca entregou o desen-
volvimento prometido.

O Brasil deve explorar seu potencial mi-
neral e energético. O país tem característi-
cas territoriais que favorecem uma matriz 
energética não fóssil, e um potencial geológico 
com riquezas inegáveis. Contudo, as desigual-
dades socioeconômicas e disputas territoriais, 
frutos de um planejamento territorial quase 
inexistente, continuarão afetando nosso desen-
volvimento enquanto não forem enfrentadas.

O governo vem anunciando medidas vol-
tadas à regulação do setor mineral, mas não 
sabemos em que medida as iniciativas estão 
integradas, nem seu teor exato. Ora, se o de-
safio é não perdemos o timing do mercado 
global quanto à transição e oferta para aten-
der demandas externas e internas, a questão é 
menos sobre agilizar o licenciamento e muito 
mais sobre quais políticas públicas e privadas 
serão implementadas.

As garantias quanto às condições de explo-
ração dos recursos minerais será um grande 
diferencial competitivo do futuro. Ambien-
talmente os empreendimentos mais recen-
tes têm conseguido apresentar avanços, mas, 

sobretudo no enfrentamento à pobreza do en-
torno, na promoção do desenvolvimento lo-
cal e na não-violação de direitos humanos, se 
constatam ainda os maiores desafios.

O licenciamento deve ser forte e assertivo, 
com foco no impacto do empreendimento e 
prevendo compensações amplas e justas. Mas 
não é dele que devemos esperar todas as solu-
ções. Um pacote de medidas deve ser estabele-
cido para acompanhar o desenvolvimento de 
qualquer empreendimento do setor mineral, 
a serem implementadas conjuntamente, pe-
las empresas e pelo setor público. As parce-
rias devem ter como foco, (1) a construção de 
agendas de desenvolvimento territorial, (2) o 
fortalecimento de capacidades institucionais 
e (3) mecanismos financeiros.

Os investimentos em tal pacote, centrado 
na governança territorial, são insignificantes 
diante do montante desses empreendimentos, 
mas neles reside a possibilidade de iniciar um 

impacto socioeconômico positivo nesse setor. 
No longo prazo, a criação de uma cadeia in-
dustrial associada que nos permita ir além da 
situação de exportador de commodities mi-
nerais e importador de bens industrializados.

Num mercado que funciona na lógica de 
médio e longo prazo, se precipitar sem consi-
derar seriamente a realidade socioeconômica, 
será causa de atraso. Na perspectiva de desen-
volvimento sustentável, por mais que haja um 
mercado sob pressão, a “corrida do ouro” da 
transição energética será ouro de tolo.

Empresas, Estado e investidores, juntos, de-
vem encarar seriamente esses desafios e pro-
por um novo paradigma para a sociedade, no 
âmbito de uma ambiciosa e justa política mi-
neral, incorporada pelos negócios. A nós, co-
mo sociedade, caberá a maturidade e o enga-
jamento em questões difíceis, para fazer as es-
colhas que nos levarão, como país, a um futu-
ro mais justo e menos desigual.

 » BRUNO GOMES
Sociólogo pela Sorbonne e mestre em geopolítica pela Université de Paris 8, sócio-fundador e coordenador institucional da Humana

Transição energética 
irresponsável poderá 

ser ouro de tolo

H
á dias, um articulista ocasional disse 
que em 2070 o Brasil terá o seu Produ-
to Interno Bruto (PIB) superado pela 
Nigéria, Egito e Paquistão. Em 2022, 

o PIB do Brasil era de  US$ 1,9 trilhão, a gros-
so modo. Segundo o articulista — neste pon-
to absolutamente certo — os 10 maiores PIBs 
hoje são, pela ordem: Estados Unidos (EUA), 
China e Rússia (pela imensa capacidade de sua 
economia bélica (foguetes armas, tecnologia 
espacial e ogivas nucleares), Japão, Alemanha, 
França, Reino Unido (UK), Índia, Brasil e Itá-
lia. O Canadá nos segue, mas é igualitário, de 
pouca população e estável, além do clima im-
placável (gélido). É já um país de alta renda.

Vejamos agora os supostos ultrapassado-
res do Brasil em 2070, uma data aleatória, 
supondo-se que as condições atuais conti-
nuem a existir. Primeiro a Nigéria, na zona 
norte da faixa equatorial da África, à altura 
de Aruba e das Antilhas. Possui florestamen-
to semelhante ao amazônico e está no terço 
final do imenso Rio Níger, via de navegação 
por excelência do país e piscoso (indústria de 
pesca fluvial). Agricultura forte mais limitada 
pelo pouco solo arável. População negra de 
200 milhões de habitantes. Economia extra-
tivista e exportadora de petróleo, gás, carvão 
e madeira gerando indústrias ligadas ao setor 
extrativista e de bens de consumo. O norte é 
islâmico radical. O movimento Boko Haram 
promove massacres contra os seguidores das 
religiões animistas e das cristãs trazidas pelo 
colonizador inglês, língua oficial junto com 
as falas étnicas do grupo Banto (lado Atlânti-
co do continente africano e PIB de 480 USD).

O Egito é um imenso deserto irrigado pe-
lo Rio Nilo. A represa de Assuam, do tempo 
de Nasser, permite a agricultura nas margens 
do Nilo até 3 km adentro, mas com sistemas 

de irrigação nem sempre presentes. O delta 
do Nilo equivalente, se tanto a Ilha de Mara-
jó suporta muito maior produtividade, mais 
é extremamente populacionada. Seu PIB é de 
452,75 bilhões de dólares. Não se mostra tec-
nologicamente capaz de aumentar a produti-
vidade do seu parque industrial variado.

O Paquistão é o país, dentre os aponta-
dos, com maior capacidade de crescimen-
to. No ano passado produziu 21 bilhões de 
litros de leite de vaca, 940 milhões de carne 
de frango 1.300 toneladas de carne bovina. 
É o nono maior produtor de lã. Sua popula-
ção, em minoria persa, é majoritariamente 
a mesma da Índia. Ao todo são 240 milhões 
de paquistaneses, estando entre os 23 países 
mais populosos do mundo. A religião majo-
ritariamente é islâmica, possuindo grandes 
forças armadas pelo antagonismo manti-
do com a Índia, da qual fazia parte, mas foi 
apartado pelo colonizador predatório, o Rei-
no Unido, ou seja, a Inglaterra.

No plano industrial o Paquistão é forte na 
indústria leve e de bens intermediários e de 
consumo. Sua força econômica vem de ser o 
país um grande exportador de gás natural, pe-
tróleo e carvão (insumos sujos e poluentes). 
Os têxteis de algodão (junto com o Egito) o 
faz fábrica de vestuário (formam os maiores 
parques industriais do país) representando 
65% de suas exportações e 40 % do empre-
go no local de trabalho. A fabricação de bens 
eletrônicos vem crescendo no país, pois a sua 
situação é dramática diante da transforma-
ção energética em curso, ou seja, a troca dos 
combustíveis fósseis pela energia eólica e so-
lar, na qual o Brasil é o maior beneficiário por 
ter território, sol e ventos, além de um siste-
ma de transmissão integrado embora imen-
so. Finalmente o PIB do Paquistão é de 437,58 

bilhões de dólares (41% lugar entre as econo-
mias do mundo).

Em que pese as dificuldades do FMI e Ban-
co Mundial para calcular o PIB e as projeções 
econômicas dos países, vê-se que os aventa-
dos para superar o Brasil, cujo PIB beira os 2 
trilhões de US, se mostram delirantes e econo-
micamente inviáveis. O provável é que volte-
mos a ser a oitava economia a curto prazo, não 
sendo impossível nos fixarmos como a sexta 
economia no globo, nosso problema continua 
a ser a distribuição da renda e melhor PIB per 
capita tendo por referência o dólar e o Euro, 
já que no Brasil os bens e serviços são mais 
baratos que nos EUA, na União Europeia, na 
China e no Japão (onde tudo é caro a começar 
pela água de beber).

Assim sendo, é mais fácil um camelo passar 
pelo buraco de uma agulha do que o Paquis-
tão, Egito e Nigéria ultrapassarem a economia 
do Brasil, como mencionado pelo articulista 
cujas assertivas ora repelimos. Nem mesmo 
juntas chegam ao tamanho do PIB brasileiro 
em 2022. O que precisamos é de gerir o país 
com o devido conhecimento do que se passa 
mundo afora, sem assombrações.

Houve um tempo em que até os argentinos, 
nossos irmãos, se julgavam mais e melhores 
do que nós. Vinham de um passado exuberan-
te ao fim de 1ª Guerra Mundial. Hoje, o estado 
de São Paulo (40% da economia do país) tem 
um PIB maior do que a Argentina, um país de 
solo fértil com 40 milhões de habitantes, com 
condições reais de crescimento, nosso tercei-
ro parceiro comercial. O primeiro é a China e 
o segundo os Estados Unidos. Vamos é para 
frente sempre. Quando foi proclamada a Re-
pública, 81% dos brasileiros eram analfabetos 
e 80% paupérrimos (pobreza absoluta).  Brasil 
começa em 1930, com Vargas.

 » SACHA CALMON
Advogado

O Brasil do futuro

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Mesmo sendo enquadrado como uma abstração polí-
tica, ou um fantasma a pairar sobre a cabeça de todos, o 
Estado é bem real, pois age direta e teoricamente de mo-
do impessoal na vida cotidiana dos cidadãos, regulando as 
relações entre governantes e governados. Fosse compara-
do a uma pessoa de carne e osso e com um cérebro, diría-
mos que o Estado é aquele indivíduo desprovido de cora-
ção e sentimentos. 

Para aquelas democracias firmemente consolidadas es-
sa é a personalidade adotada pelo Estado. Noutros cantos 
do mundo, onde a democracia é também uma abstração e 
um sonho distante, é comum vermos o Estado adquirir uma 
persona – e aqui mora o problema- apenas para garantir e 
defender o poder aos governantes. Quando isso acontece, 
o Estado é desvirtuado ou tornado sem aquelas virtudes 
necessárias e pensadas para o bem comum. 

Como consequência, a população é tornada, contra sua 
vontade, em elemento passivo, sem condições de intera-
gir, saudavelmente, com o Estado, sendo por ele abusada 
e transformada em um formigueiro disforme a quem cabe 
apenas alimentar poderosa máquina do Estado e aqueles 
que estão em seu comando. 

Para que essa deformidade passe a ocorrer, basta que os 
Três Poderes governarem para dentro, excluindo a popula-
ção, que só é chamada, em tempos de eleição, para dar uma 
máscara de legitimidade àquilo que não é, absolutamente 
legítimo. Sem a efetiva soberania popular, o Estado é apenas 
uma fantasia a perpetuar injustiças e explorar as massas. 

Para que haja o poder das leis e não dos homens, é pre-
ciso, a princípio, que as leis sejam desenhadas para se fa-
zer cumprir por todos indistintamente. Com isso, a igual-
dade perante as leis torna-se o principal pilar a dar susten-
tação ao Estado. Quando vemos um Estado, rendido a in-
teresses pessoais, o que se tem é o arbítrio e todas as suas 
consequências que vão desde a desigualdade social até a 
ruptura abrupta da paz e da harmonia. 

Crises institucionais são comuns em Estados disfun-
cionais e hão de prolongar-se até que o Estado volte a sua 
condição primária de defesa do bem comum. Não por ou-
tra, Estados que deixaram de lado sua condição básica de 
elemento fomentador da paz social, estão hoje imersos 
em corrupção, desmandos, violência generalizada, entre 
outros pesadelos, preocupados em se fazer proteger pela 
força e pela repressão contra os descontentes, que só au-
mentam em número.

 Não surpreende também que entre os motivos de mui-
tas guerras civis, contrapondo irmãos contra irmãos, tenha 
sua origem na funcionalidade obtusa e cruel do Estado. So-
mente um Estado que consegue limitar o poder dos gover-
nantes, enquadrando-os todos na impessoalidade das leis, 
pode almejar algum êxito. 

No caso do desenvolvimento econômico da nação é 
também impossível, a um Estado dominado por paixões 
pessoais, propiciar uma melhora duradoura e real para 
seus cidadãos. Mesmo no caso das relações políticas, tão 
necessárias, a partidarização e o fomento de polarizações 
entre grupos são num Estado desvirtuado, elementos pa-
ra a chantagem política, perseguições e outras mazelas. 

A política deixa de desempenhar seu papel de interlo-
cução entre governados e governantes, transformando-se  
em elemento de fortalecimento de uma casta, que passa 
a parasitar o Estado, completando assim o ciclo de deca-
dência, que irá atingir a todos, mais cedo ou mais tarde.

Quando o Estado 
é de carne e osso

“Não estatize meus sentimentos. 
Para o seu governo, o meu  
estado é independente.”
Renato Russo

Memória

 » Em 1º de setembro seria aniversário de Dom Helder 
Câmara, aquele que como disse Antônio Teixeira, 
jamais se defendeu das calúnias aventadas contra 
si. Jamais acusou os seus acusadores. Jamais usou 
sua eloquente palavra apara defender as posições 
que heroicamente assumiu. História repetida com 
diferentes personagens.

Atitude

 » Verdadeiros palácios, as embaixadas do Brasil 
pelo mundo podem muito bem receber nossas 
autoridades. Já que a hospedagem é paga com o 
dinheiro público e a manutenção desses prédios 
das representações brasileiras também sai do bolso 
do contribuinte, a deputada federal Rosana Valle 
(PL-SP) achou por bem protocolar um projeto de 
lei que prevê a hospedagem de autoridades em 
embaixadas durante viagens internacionais. A 
medida tem o objetivo de reduzir gastos do governo 
federal e garantir maior transparência na utilização 
de recursos públicos.

Curiosidade

 » Por falar nisso, o palácio da Embaixada do Brasil 
em Roma chama-se Caetani, porque pertenceu 
ao cardeal Bedetto Caetani, que passou a história 
como papa Bonifácio VIII (1294-1303) . Dante 
Olighieri cita Bonifácio VIII na Divina Comédia.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Ultraprocessados: 
riscos também para os filhos

Em testes, filhotes de ratas que, na gravidez, ingeriram emulsificantes presentes nesses alimentos apresentaram deficiências 
metabólicas e cognitivas. Para especialistas, resultado reforça alertas sobre o consumo desses produtos por humanos

A
limentos ultraprocessa-
dos são conhecidos pelas 
associações com doenças 
metabólicas e cardiovas-

culares, e alguns deles, como os 
embutidos, estão na lista de can-
cerígenos da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Agora, um 
artigo espanhol mostra que dois 
emulsificantes — componentes 
comuns desses produtos — repre-
sentam risco à prole quando inge-
ridos na gestação. Embora feito 
em ratos e, portanto, ainda sem 
implicação para a saúde huma-
na, especialistas em nutrição des-
tacam que o estudo traz mais uma 
evidência de que as substâncias 
industrializadas podem ser ma-
léficas, exigindo novas pesquisas 
para garantir o consumo seguro.

Emulsificantes são uma classe 
de produtos que ajudam a preser-
var a textura de alimentos ultra-
processados, como alguns sorve-
tes, pães, misturas para bolos, so-
pas e molhos prontos para salada. 
Pesquisas anteriores associaram 
o consumo dessas substâncias 
ao aumento do risco de inflama-
ção intestinal, obesidade e outras 
condições de saúde.

Como hábitos alimentares de 
gestantes e lactantes também fo-
ram relacionados a problemas de 
longo prazo nos descendentes, 
uma equipe do Instituto de In-
vestigações Biomédicas Augus-
to Pi i Sunyer (Idibaps), em Bar-
celona, decidiu examinar se o 
consumo de dois emulsificantes 
muito comuns — metilcelulose, 
também prescrito como laxante, 
e polissorbato-80, composto sin-
tético usado em alimentos, ma-
quiagens e medicamentos — im-
pactaria a saúde da prole. 

Por serem substâncias poten-
cialmente inseguras, os cientis-
tas optaram por fazer os testes 
em animais em vez de huma-
nos. Ratas de laboratório recebe-
ram água com os dois emulsio-
nantes desde antes da gestação 
até a lactação. Elas ingeriram o 
equivalente à concentração má-
xima de cada produto permitida 
em alimentos para humanos pe-
la Organização para Alimentação 
e Agricultura (FAO) e pela OMS. 
Para efeito de comparação, ou-
tras roedoras eram hidratadas 
com líquidos sem as substâncias.

Os pesquisadores descobri-
ram que os descendentes dos 
animais que consumiram os dois 
emulsificantes apresentavam um 
risco maior de alguns problemas 
de saúde, incluindo deficiências 
metabólicas, cognitivas e psicoló-
gicas leves. Os efeitos foram mais 
fortes na prole do sexo masculi-
no, embora tenham sido observa-
dos em ambos. Uma combinação 

 » PALOMA OLIVETO

Estudo avaliou o consumo de metilcelulose e polissorbato-80, usados para preservar a textura dos industrializados

Freepik

de testes de expressão genética e 
exames laboratoriais sugeriu que 
o consumo materno da metilce-
lulose e do polissorbato-80 pre-
judicou o desenvolvimento dos 
circuitos neurais no hipotálamo 
dos filhos. Essa região do cérebro 
desempenha um papel central na 
regulação do metabolismo.

“Nosso estudo sugere que o 
consumo materno de emulsifi-
cantes pode afetar a saúde dos 
filhos, promovendo distúrbios 
metabólicos leves, estados se-
melhantes aos da ansiedade e de 
deficiências cognitivas”, descre-
ve Marc Claret, um dos autores. 

“Serão necessárias pesquisas 
adicionais para esclarecer me-
lhor os efeitos sobre os descen-
dentes. Ainda assim, com base 
nas descobertas, apelamos para 
uma maior sensibilização para os 
riscos potenciais do consumo de 
alimentos ultraprocessados pe-
las mães”, diz. No artigo, publi-
cado na revista Plos Biology, eles 
expressam especial preocupação 
com produtos considerados sau-
dáveis, como certos industria-
lizados vegetarianos e veganos, 
que contêm emulsionantes po-
tencialmente prejudiciais.

Duane Mellor, nutricionista e 
professor da Universidade de As-
ton, no Reino Unido, destaca que 
os efeitos observados nos ratos 
podem não se repetir em huma-
nos. “Ainda não é possível afir-
mar que as descobertas em ra-
tos se aplicariam definitivamente 
aos seres humanos, uma vez que 
existem diferenças na anatomia 
intestinal e outros fatores com-
plexos, como a genética, o micro-
bioma intestinal, o sistema imu-
nológico e fatores ambientais. 
Tudo isso influencia o desenvol-
vimento no útero e durante a in-
fância”, pondera Mellor, que não 
participou do estudo.

Além disso, o nutricionis-
ta ressalta que existem mais de 
60 emulsionantes na indústria, 
o que dificulta afirmar, catego-
ricamente, que essa classe de 

substâncias é prejudicial. “Algu-
mas são naturais e até podem 
ter benefícios para a saúde. A le-
citina, por exemplo, encontrada 
nos ovos e na soja, contém colina, 
que tem sido associada a benefí-
cios para a saúde e, em mulheres 
que não têm um gene chamado 
Snip, pode ser essencial durante 
a gravidez”, argumenta. “Outros 
emulsionantes são sintéticos, po-
dendo alterar o microbioma in-
testinal e impactar os marcado-
res de saúde, como visto nesse 
estudo com ratos”, diz.

Vigilância

Para Ester López-García, pro-
fessora de epidemiología do De-
partamento de Medicina Preven-
tiva e Saúde Pública da Universi-
dade Autônoma de Madri, embo-
ra não se deva extrapolar os resul-
tados de estudos em animais para 
humanos, indicativos de que po-
dem ser prejudiciais exigem cui-
dados das agências reguladoras 
de alimentos. “Quando são detec-
tados potenciais efeitos nocivos 
de algumas substâncias, os ór-
gãos públicos que zelam pela saú-
de das pessoas têm a obrigação 
de examinar as provas científicas 
e decidir se a autorização de in-
trodução no mercado dessa subs-
tância deve ser revogada”, acredi-
ta a especialista, que não está en-
volvida no estudo espanhol.

Segundo López-García, as evi-
dências de estudos epidemioló-
gicos são suficientes para desa-
conselhar o consumo de produ-
tos ultraprocessados. “As reco-
mendações dietéticas para a po-
pulação em geral, que enfatizam 
o consumo de alimentos dentro 
dos padrões alimentares tradicio-
nais e recomendam minimizar o 
consumo de produtos processa-
dos, ricos em sal, açúcar, gordu-
ras de baixa qualidade e aditivos 
alimentares, também se aplicam 
a mulheres grávidas”, ressalta.

Especialista em gastroente-
rologia e pesquisador do King’s 
College London, no Reino Uni-
do, Aaron Bancil considera os re-
sultados do estudo preocupan-
tes. “O artigo se soma ao con-
junto de evidências que sugerem 
que o consumo de emulsifican-
tes alimentares pode ser preju-
dicial em doses equivalentes às 
consumidas por alguns huma-
nos”, afirma. “É imperativo que 
cada emulsionante seja inves-
tigado individualmente, pois é 
provável que tenham efeitos di-
ferentes, podendo alguns deles 
impactar negativamente a saú-
de. O que é certo é que necessita-
mos urgentemente de estudos de 
alta qualidade em humanos pa-
ra validar esses resultados e, pos-
teriormente, direcionar orienta-
ções alimentares e políticas de 
saúde se necessário.”

O consumo materno de 
emulsificantes pode 
afetar a saúde dos 
filhos, promovendo 
distúrbios metabólicos 
leves, estados 
semelhantes aos 
da ansiedade e de 
deficiências cognitivas”

Marc Claret, um dos autores 

Palavra de especialista

“Esse estudo é importante para 
fornecer evidências de potenciais 
efeitos nocivos à saúde decorrentes 
do consumo de aditivos alimenta-
res — neste caso, emulsificantes. Os 
resultados se somam a outras evi-
dências que vêm indicando como 
essas substâncias, por exemplo, al-
teram a parede intestinal, levan-
do a diversos danos à saúde. Vale 
ressaltar que o estudo examinou 
o efeito do emulsificante de forma 
isolada, o que torna o consumo de 
alimentos ultraprocessados ainda 
mais preocupante: esses alimentos 

combinam aditivos de diferentes 
naturezas, o que poderia ampli-
ficar os danos. Apesar de serem 
aprovados para consumo pelas 
agências reguladoras responsá-
veis pela segurança alimentar de 
cada país, é comum que aditivos 
como os emulsificantes não se-
jam submetidos a testes de longo 
prazo para verificar seus efeitos. 
A ciência indica que, ao contrá-
rio do que se pensa, não há como 
garantir a segurança no consumo 
regular dessas substâncias. Os re-
sultados reforçam a necessidade 

de manter uma dieta baseada em 
alimentos frescos não só durante 
a gravidez, mas em todas as fases 
da vida. Isso é crucial para evitar 
o consumo de aditivos alimenta-
res e, mais importante ainda, pa-
ra garantir uma ingestão nutri-
cional rica e equilibrada a partir 
de alimentos reais.”

Carlos Augusto Monteiro, 
pesquisador do Departamento 
de Nutrição da Faculdade de 
Saúde Pública da Universidade 
de São Paulo (USP)

Faltam testes de longo prazo 
Nupens/USP/Divulgação 

M
ar Sánchez-CSIC/D

ivulgação 

Três perguntas para...

JAVIER SÁNCHEZ PERONA, 
PESQUISADOR EM NUTRIÇÃO 
E METABOLISMO LIPÍDICO 
DO CONSELHO NACIONAL DE 
PESQUISA ESPANHOL (CSIC)

Qual a associação entre  
os emulsificantes e os 
prejuízos à saúde?

Há pouco mais de uma 
década, sabemos que os ali-
mentos ultraprocessados es-
tão ligados a diversas doenças, 
cujo número cresce à medida 
que aumenta o conhecimento 
científico. No entanto, há mui-
to pouca informação disponí-
vel que possa estabelecer rela-
ções de causa e efeito entre o 
consumo desses produtos e o 
desenvolvimento de doenças. 
Também não temos informa-
ções suficientes sobre os me-
canismos envolvidos. 

Um estudo espanhol 
associou o consumo de dois 
emulsificantes por roedores  
a diversos problemas na 
prole. O senhor poderia 
comentar os resultados?

Os investigadores do Idi-
baps de Barcelona descobri-
ram que ratos cujas mães con-
sumiam emulsionantes apre-
sentavam um risco aumenta-
do de problemas metabólicos, 
cognitivos e psicológicos, es-
pecialmente os machos. Os re-
sultados indicam que o consu-
mo materno de emulsionantes 
pode perturbar o desenvolvi-
mento dos circuitos neurais 
no hipotálamo da prole, região 
que regula o metabolismo. É 
um estudo importante porque 
contribui para a compreensão 
dos componentes dos alimen-
tos ultraprocessados que po-
dem contribuir para seus efei-
tos negativos à saúde.

Quais as limitações do estudo?
Em primeiro lugar, trata-se 

de um estudo realizado em ra-
tos, pelo que as suas conclu-
sões não podem ser extrapo-
ladas para humanos. Também 
existem muitos tipos de emul-
sionantes, mas os investigado-
res testaram apenas dois deles. 
É possível que outros “mais na-
turais”, como a lecitina, tenham 
efeitos diferentes. A pesquisa 
sobre alimentos ultraprocessa-
dos em humanos é muito com-
plexa por vários motivos, um 
dos quais é ético. Pode ser con-
siderado antiético administrar 
uma dieta rica em alimentos ul-
traprocessados a um grupo de 
pessoas para um estudo. Essa 
é uma das razões pelas quais 
existem tão poucos ensaios clí-
nicos que avaliaram o efeito em 
humanos. Portanto, embora a 
ligação entre alimentos ultra-
processados e doenças seja co-
nhecida, a ciência ainda não foi 
capaz de demonstrar uma liga-
ção clara de causa e efeito e in-
formações detalhadas sobre os 
mecanismos envolvidos.  (PO)
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Transporte público 
eficiente é a solução

Com quase três milhões de habitantes e mais de dois milhões de veículos circulando na capital do país, o deslocamento  
nas vias da cidade está cada vez mais complicado. Especialistas defendem mais conexões entre os modais

A 
terceira maior cidade do país vi-
ve as consequências da depen-
dência do automóvel. Conges-
tionamentos, falta de estacio-

namentos, acidentes, mortes nas vias, 
problemas de saúde pública devido ao 
estresse diário nas pistas e poluição do 
meio ambiente são males modernos en-
frentados pela maioria dos 2,8 milhões 
de habitantes. Apesar das complicações 
serem antigas, até o momento, as ações 
governamentais têm se mostrado inca-
pazes de melhorar a mobilidade urbana 
do Distrito Federal e antecipar soluções, 
pois o risco de o trânsito da cidade co-
lapsar é iminente. 

Na série Brasília em movimento, que 
começa hoje, o Correio vai mostrar 
os desafios enfrentados pela capital e 
apontar, por meio de pesquisadores, o 
que precisa ser feito para que os brasi-
lienses possam ir e vir com segurança, 
utilizando meios baratos e eficientes de 
transporte e que sejam assegurados pe-
lo Estado hoje e daqui a 20 anos. Espe-
cialistas defendem que é preciso colocar 
mais ônibus à disposição das pessoas. A 
lógica é simples. Um ônibus, em horário 
de pico, transporta, em média, 80 pes-
soas sentadas e em pé. Por outro lado, a 
maioria dos automóveis circulam com 
apenas um passageiro. Portanto, seria 
preciso 80 carros para levar a mesma 
quantidade de pessoas que um coletivo.

O DF tem uma frota de cerca de 2,8 
mil ônibus e 2 milhões veículos, uma 
disparidade gritante. A média é de 71 
mil carros para cada grupo de 100 mil 
habitantes. Por isso, é preciso, primei-
ro, entender o que define um “sistema 
de transporte com mobilidade assegu-
rada”. De acordo com Marcos Thadeu 
Queiroz Magalhães, professor associado 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanis-
mo da Universidade de Brasília (UnB), 
quando se olha para o Distrito Federal, 
o primeiro problema é o de acessibili-
dade financeira. A passagem do coleti-
vo é cara e o serviço prestado, ruim. Ou-
tro ponto negativo é a desigualdade no 
acesso. “Quem usa, de fato, o transpor-
te público é a população de mais bai-
xa renda. E é a que mais sofre”, destaca.

O congestionamento também é um 
gargalo, segundo Marcos Thadeu, e 
afeta especialmente quem mora no 
Entorno, impactando todas as alter-
nativas de transporte. Ele comprome-
te a confiabilidade e eficiência (gasta 
mais combustível e mais tempo) tan-
to do automóvel quanto do ônibus, 
mesmo com faixas exclusivas. E, por 
fim, o deslocamento pelo sistema de 
transporte público carece de cone-
xões com outros modais: ampliação 
do uso de bicicleta, mais linhas ali-
mentadoras troncais, mais BRTs e me-
trô, explica ele.

Dificuldades

A historiadora Aline Matos, 39 
anos, destaca os constantes atrasos 
nos horários dos ônibus e, às vezes, 
do metrô. “Se o transporte público 
obedecesse o horário ou tivesse uma 
qualidade melhor, provavelmente, es-
taríamos usando”, completa a mora-
dora de Taguatinga, que há dois anos 
comprou um carro e agora enfrenta 
outros problemas, como milhares de 
motoristas, que são congestionamen-
to e a falta de estacionamento. “Em 
muitos lugares que vou, preciso esta-
cionar o carro longe e caminhar. An-
dar não é um problema, mas, no meu 
caso, como ando bastante com meu 
filho, que tem menos de 2 anos, fica 
mais complicado. Acho que deviam 
existir vagas preferenciais para pes-
soas com criança de colo. Em Brasí-
lia é tão difícil achar estacionamen-
to que, às vezes, eu preciso caminhar 
mais do que se tivesse ido de ônibus, 

 » ADRIANA BERNARDES
 » MILA FERREIRA

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

PROFESSOR ASSOCIADO DA FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO 
DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB)

TRÊS PERGUNTAS  / Marcos Thadeu Queiroz Magalhães 

O que afeta a mobilidade  
urbana hoje no DF?

Com relação a Brasília e o Entor-
no, a gente tem características de 
nucleações distantes umas das ou-
tras, com a polarização de empregos 
no Plano Piloto, conforme mostra a 
Relação Anual de Informações So-
ciais (Rais), do Ministério do Traba-
lho e Emprego. O que isso acarreta? 
O Plano Piloto ainda tem esse papel 
de movimento por trabalho e os nú-
cleos urbanos ao redor funcionam 
como cidade-dormitório, com exce-
ção de Taguatinga e de Ceilândia, que 
têm atividade econômica um pouco 
mais forte. Isso acarreta o quê? No ci-
clo do dia, tem grande deslocamento 
de pessoas convergindo no Plano Pi-
loto, por conta da escassez de traba-
lho nessas outras regiões.

Quando a gente pode dizer que 
a mobilidade de uma cidade é 
eficiente?

Para a mobilidade ser eficiente, é 
preciso considerar diferentes fato-
res. Quando eu preciso, o transporte 
está disponível? O usuário não tem 
como fazer uma avaliação, sequer 
de quanto tempo de espera ele tem. 
E o automóvel parece atrativo. Está 
disponível no momento em que eu 
preciso. É confiável. A segunda di-
mensão é a eficácia e segurança do 
transporte. Quando o deslocamen-
to aconteceu ele foi bem-sucedido? 

Ocorreu de forma tempestiva (no 
tempo que eu precisava)? Não teve 
nenhum tipo de acontecimento ne-
gativo no processo de transporte. 
Não houve acidente em que a pessoa 
morreu ou se feriu? A carga não foi 
danificada (no caso do frete?). A ter-
ceira dimensão é a eficiência. Existiu 
mobilidade? Ela foi eficaz e eficien-
te (foi feita no menor tempo possí-
vel). Essas três dimensões definem a 
qualidade do sistema de transporte.

O que há de positivo  
na mobilidade do DF?

A expansão de serviços de modo 
não motorizado, como uso de bi-
cicletas, patinete elétrico, amplia-
ção das ciclovias e ciclofaixas são 
aspectos positivos. O sistema de 
transporte por aplicativo, apesar 
de individual, também é bastante 
interessante, porque algumas pes-
soas deixaram de ter carro e pas-
saram a se deslocar só com carros 
de aplicativos. Há casos em que, 
quando se põe na balança o valor 
de aquisição carro, combustível, 
estacionamento, inconveniente do 
tempo gasto para procurar vaga, a 
manutenção do veículo, a depre-
ciação, o deslocamento com car-
ro de aplicativo se torna mais in-
teressante. Também tem o desen-
volvimento de serviços troncais 
como BRT e as estações de bikes 
compartilhadas.

de tão longe que é o estacionamento 
mais próximo”, lamenta.

O supervisor de portaria Robson Fer-
nandes 42, tinha um automóvel, mas te-
ve que vendê-lo, ano passado, devido ao 
elevado custo do combustível e da ma-
nutenção. “Moro em Ceilândia e traba-
lho em Águas Claras, consigo me deslo-
car de metrô. Porém, no dia a dia, utili-
zo o carro da empresa onde trabalho pa-
ra realizar algumas missões e percebo o 
quanto é difícil estacionar em Brasília”, 
observa Robson.

Saúde pública

As consequências dos problemas 
no trânsito alcançam a saúde das 

pessoas. Professor aposentado da Fa-
culdade de Medicina da UnB e pre-
sidente do Instituto de Segurança 
no Trânsito (IST), David Duarte Li-
ma explica que a rotina num trânsi-
to que não anda, ou anda muito de-
vagar, provoca estresse, reduz a pro-
dutividade do trabalhador e aumen-
ta o risco de infarto.

“Passamos, em média, um mês (dia, 
tarde, noite, madrugada) no trânsito por 
ano. É muito tempo. Pesquisas nos Esta-
dos Unidos e na Europa revelam que, no 
caso dos motoristas profissionais sub-
metidos ao estresse contínuo, há mais 
risco de infarto. Sem falar os danos para 
o meio ambiente e para a saúde provo-
cados pela poluição do ar e sonora”, cita.   

Aline andava de 
transporte público e 

comprou um carro há 
dois anos por conta do 

filho pequeno. Escassez 
de estacionamentos 

atrapalha o dia a dia
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anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Tudo caminhando 
para a paz no 
7 de Setembro

Enquanto o governador Ibaneis Rocha (MDB) estava em 
Washington em reuniões de intercâmbio internacional, a 
governadora em exercício, Celina Leão (PP), liderava a organização 
para que tudo corra bem no 7 de Setembro. Celina recebeu um ofício 
do ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, com 16 
minutos de vídeos de ameaças de novos atos antidemocráticos. Ela 
agiu rápido: convocou a tropa e pediu apoio da Força Nacional. 
Não deixou as providências por WhatsApp. Todas as decisões estão 
em documentos oficiais. Amanhã haverá uma grande reunião 
para organizar tudo para o desfile, com a presença de todos os 
órgãos locais e federais que podem e devem contribuir. Ibaneis 
já terá chegado a Brasília e comandará a segurança organizada 
por Celina e pelo secretário de Segurança do DF, Sandro Avelar.

SÓ PAPOS

“não 
se trata de 

negar as atrocidades 
cometidas, mas antes 

compreender que o olhar 
do passado deve ter a 

perspectiva, a possibilidade 
de uma reconstrução do 

presente e do futuro”

Ministro André 
Mendonça

“não 
existe marco 

temporal fixo e 
inexorável, e a ocupação 
tradicional também pode 

ser demonstrada pela 
persistência na reivindicação 

de permanência na área”

Ministro Roberto  
Barroso

À QUEIMA-ROUPA
mArcelA pAssAmAni, 
SECRETÁRIA DE JUSTIÇA 

E CIDADANIA DO DF

o Distrito Federal vai viver outra 
eleição neste ano. Agora para 
conselheiros tutelares. As campanhas 
vão movimentar as cidades?
A população do Distrito Federal 
voltará às urnas eletrônicas em 1º de 
outubro para uma importante missão: 
escolher o conselheiro ou conselheira 
tutelar da sua cidade. O processo 
de definição desses profissionais 
— responsáveis por garantir que 
as crianças e adolescentes tenham 
todos os direitos respeitados — reúne 
1,2 mil candidatos, com expectativa 
de participação superior a 300 mil 
votantes. A campanha foi iniciada 
na sexta-feira e terminará em 30 de 
setembro. Durante todo este mês, 
os candidatos — já de posse de seus 
números — estarão apresentando aos 
eleitores suas propostas de atuação 
como conselheiros tutelares.

em geral, as pessoas não se 
interessam por essa eleição. A taxa de 
abstenção é alta. segundo o Tre-DF, 
na última eleição foi de 92%. Apenas 
8% dos eleitores votaram. como 

convencer as pessoas a irem às urnas?
Foi investido o valor de R$ 4 milhões 
em publicidade para a ampla 
divulgação do processo de escolha 
dos novos membros dos Conselhos 
Tutelares do DF, que é conduzido pelo 
Conselho dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, vinculado à Secretaria de 
Justiça e Cidadania do Distrito Federal 
(Sejus-DF). Durante todo o processo, 
caminham junto ao GDF o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-DF) e o 
Ministério Público do Distrito Federal 
e dos Territórios (MPDFT). Fora o 
trabalho conjunto desenvolvido para 
mostrar à população a importância 
do voto, os próprios candidatos 
devem estimular seus apoiadores 
a convocarem o maior número de 
cidadãos às urnas em 1° de outubro.

Falta entendimento dos cidadãos 
sobre a importância dos conselhos 
tutelares?
A população entende e reconhece o 
valor e a importância dos conselhos 
tutelares. As unidades instaladas nos 
quatro cantos do Distrito Federal 
— ao todo, são 44 — são acionadas 
pelos cidadãos que necessitam de 
apoio frente aos direitos das crianças 
e dos adolescentes. A atuação 
por parte dos conselhos é feita de 
forma complementar à família, à 
escola, à comunidade e aos serviços 
públicos, visando à garantia dos 
direitos estabelecidos no Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA).

Qual é a importância dessa eleição? 
Acredita que os eleitos são políticos e 
candidatos em potencial para outros 
cargos públicos?
A eleição para a escolha de 
conselheiros tutelares é de grande 
importância, na verdade, fundamental 
para que o governo permita que os 
direitos das crianças e adolescentes 
sejam plenos. Tão importante quanto 
escolhermos nossos representantes 
que ocupam cadeiras do Legislativo 
e do Executivo, essa eleição, para 
o GDF e para a nossa sociedade, 
também é. Nós não podemos ter 
uma sociedade justa e igualitária 
sem a proteção integral a crianças e 
adolescentes. Todos os candidatos 
que chegaram a este momento - a 
campanha-, passaram pelas primeiras 
etapas constantes no processo. 
Para se candidatar a membro do 
conselho tutelar, é necessário 
preencher alguns requisitos, como 
ter reconhecida idoneidade moral, 
idade superior a 21 anos e residir no 
local que deseja atuar. Até agora, já 
foram duas etapas. A primeira foi 
a aplicação da prova objetiva e a 
segunda a análise de documentação, 
ambas de caráter eliminatório.

 como os conselheiros podem ajudar 
no combate à violência dentro de casa 
e aos casos de feminicídio?
Os conselheiros têm funções 
importantes, como prestar 
atendimento a crianças, 

adolescentes, pais e responsáveis, 
requisitar serviços públicos em 
todas as áreas, além de encaminhar 
casos ao Poder Judiciário e ao 
Ministério Público, quando 
necessário. Vivemos a realidade 
assombrosa dos casos de violência 
contra a mulher e os feminicídios. 
O Conselho Tutelar pode, inclusive, 
recomendar que o Estado afaste do 
convívio familiar qualquer criança 
e adolescente que esteja sofrendo 
violações no ambiente da família. 
O importante é que ao primeiro 
sinal de abuso ou possibilidades 
de maus-tratos, o conselho deve 
ser acionado imediatamente.

Você vai acompanhar a eleição?  
De que forma?
Enquanto secretária de Justiça e 
Cidadania do Distrito Federal e 
também como cidadã e eleitora, 
estou acompanhando desde o 
início os trabalhos desse processo 
de escolha dos novos conselheiros. 
Todas as ações e iniciativas 
necessárias para o bom andamento 
foram e estão sendo tomadas. 
Reuniões semanais foram feitas, 
coletiva de imprensa, live para os 
candidatos, sempre pensando no 
melhor andamento do processo. 
No dia 1° de outubro vou me dirigir 
ao local de votação, com meu 
título de eleitora para garantir os 
direitos de crianças e adolescentes 
que necessitam de nosso voto.

Mariana Lins

A PERGUNTA QUE NÃO QUER CALAR….
Até onde vai chegar a delação premiada do tenente-

coronel Mauro Cid e quem vai atingir?

Nelson Jr./SCO/STF Nelson Jr./SCO/STF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Sem expediente 
na Esplanada

O governo Lula suspendeu as atividades 
na Esplanada dos Ministérios nesta 
quarta-feira, véspera do 7 de Setembro, 
para ajudar na preparação do evento.

Festa discreta
A Presidência da República optou por 

uma festa mais discreta neste ano, depois 
de tudo o que ocorreu em 8 de janeiro. 
Não devem vir a Brasília ônibus lotados 
de manifestantes como ocorreu na posse 
do presidente Lula, até para evitar que 
venham também grupos bolsonaristas. 
“Vai ter mais policiais militares nas ruas 
do que pessoas acompanhando a festa”, 
diz um dos envolvidos na organização.

Buriti e CLDF em Washington
O comando político do Distrito Federal está em Washington 

para o encontro promovido pelo Lide, coordenado nacionalmente 
pelo ex-governador de São Paulo João Doria. O governador 
Ibaneis Rocha (MDB) aproveitou a viagem para manter conversas 
com organismos internacionais de financiamentos de projetos, 
como o FMI, BID e o Banco Mundial. Também participaram do 
evento o presidente da Câmara Legislativa do DF, Wellington 
Luiz (MDB), e o presidente da Comissão de Orçamento e 
Finanças (CEOF) da Casa, Eduardo Pedrosa (União).

Oportunidade
O deputado federal Rafael Prudente (MDB) viajou na comitiva 

do presidente da Câmara, Wellington Luiz (MDB), para Washington. 
Oportunidade para se reaproximar de Ibaneis Rocha.

MANDOU BEM 
O ministro Luiz Fux, do STF, suspendeu lei municipal 

de Porto Alegre que instituiu o Dia do Patriota a 
ser celebrado em 8 de janeiro, justamente na data 
que em as sedes dos poderes da República foram 

invadidas e depredadas. Fux apontou que existe um 
limite de discricionariedade dos parlamentares e a 

lei exalta os atos golpistas contra a democracia.

MANDOU MAL
Nos oito primeiros meses deste ano, o Brasil registrou 
5.036 violações contra lésbicas. O registro é do Painel 

de Dados da Ouvidoria Nacional dos Direitos Humanos 
do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania 
(MDHC) após denúncias feitas por meio do Disque 
100. São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais são os 
estados que mais registraram violações desse tipo.

Morango exportação
O secretário de Relações 

Internacionais, Paco Britto, 
esteve ontem em Brazlândia com 
uma comitiva de diplomatas 
do Japão, Bulgária, Palestina, 
Canadá e África, entre outros. 
Paco foi apresentar a eles a 
Festa do Morango, para exibir 
o potencial agrícola do DF 
e fomentar o comércio.

Divulgação

Divulgação/GDF

"Vivemos a realidade 
assombrosa dos casos 
de violência contra a 

mulher e os feminicídios. 
O Conselho Tutelar pode, 

inclusive, recomendar 
que o Estado afaste 

do convívio familiar 
qualquer criança e 

adolescente que esteja 
sofrendo violações no 
ambiente da família”
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Já contei neste mesmo espaço, mas 
vou evocar novamente uma experiên-
cia de suspense hitchcokiano, em que 
um exemplar do Correio Braziliense 
atua como um dos personagens prin-
cipais da trama. Se você é brasilien-
se, muito provavelmente viveu algu-
ma aventura parecida.

Em Brasília, sempre é possível 
topar com uma coruja e... Imagino 
que as batidas cardíacas do leitor se 

aceleram, o suor começa a escorrer 
pelas têmporas e a adrenalina já al-
cança um grau quase insuportável. 
Mas, calma, sangue-frio: não precipi-
temos a ação e vamos tocar a narrativa 
passo a passo para não esvaziar o in-
teresse. O nível de excitação deve su-
bir de maneira gradativa até o desen-
lace, como convém ao gênero.

Não acredito na superstição popular 
de que as corujas são bichos agouren-
tos. Com sua visão aguda à noite, elas 
são excelentes predadoras de ratos e de 
vários insetos. Mas, confesso que não 
tenho nenhum fascínio pelas corujas. 
Sempre procuro ignorá-las, pois elas 
me parecem permanentemente ocupa-
das em reflexões sombrias, sorumbáti-
cas, cavernosas e pessimistas.

Se você perguntar a uma coruja o 
que acha da crise econômica, é muito 
provável que ela responda: “Pelos meus 
cálculos, no melhor dos cenários, essa 
crise só será resolvida daqui a uns três 
séculos”. Vira essa boca (ou esse bico) 
para o Cerrado, dona coruja!

Não tenho preguiça de caminhar e, 
numa tarde de sol feroz, atravessava o 
descampado do Setor de Autarquias 
Norte, quando, de repente, senti uma 
ferroada na cabeça, ouvi um rumor 
abrupto de asas e me assustei com um 
grasnido de guerra. O instinto de defe-
sa se acendeu e o corpo se retesou to-
do em estado de alerta. A sensação de 
pânico era a mesma do personagem de 
Os pássaros, de Alfred Hitchcock, ataca-
do por misteriosas aves.

Ao me virar, divisei uma coruja de 
olhos atentos, pousada em cima do ga-
lho de uma árvore retorcida. Lembrei 
que haviam me dito que as corujas vi-
ram feras quando alguém passa perto 
de seus ninhos. Dei mais uma olhada e 
prossegui, mas a coruja me atacou ou-
tra vez e, instintivamente, me protegi 
com o único objeto que levava à mão: 
um exemplar do Correio Braziliense. A 
coruja dava voos rasantes e bicava ou 
aplicava suas garras nas manchetes do 
dia com fúria, principalmente quando 
se tratava de fake news ou de excelên-
cias golpistas. Devia ser uma edição de 
domingo, recheada de anúncios, pois 
resistiu bravamente aos ataques.

Decerto, quando me afastei do seu 
ninho, me deixou em paz. Virei-me 

para ela e tentei esclarecer: “A senhora 
se enganou. Nunca escrevi nada con-
tra as corujas e, se escrevi, foram pala-
vras elogiosas. E, se a senhora não gos-
tou, poderia ser mais elegante e enviar 
o protesto para a coluna Senhor Reda-
tor, pois, com certeza, ela publicará 
os seus reparos. Onde está decantada 
fleuma filosófica das corujas?”

A coruja ouviu tudo impassível 
me mirando com o semblante aus-
tero de um verso de Nelson Cavaqui-
nho e comentou: “Tire o seu sorri-
so do caminho, que eu quero passar 
com a minha dor. Esse cronista não 
entende patavina de corujas. Ele não 
sabe que as corujas só falam nas fá-
bulas de La Fontaine ou nos contos 
de Monteiro Lobato”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Hitchcock
no Cerrado

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 2 de setembro

 » Campo da Esperança

Aleteia Dantas, 45 anos
Antônio Margleydson Martins 
Sales, 55 anos
Bernadete Izabel Santana 
Guimarães, 77 anos
Cassiano da Costa Teixeira 
Filho, 74 anos
Helena Araújo de Souza, 78 anos

Izabel Gomes da Silva, 64 anos
Jose Rodrigues Oliveira, 56 anos
Jose Severino Filho, 70 anos
Maria das Graças Araújo dos 
Santos, 75 anos
Maria José Teixeira, 87 anos
Marieta Freitas Rocha, 70 anos
Marinalva Vieira Dias, 75 anos
Marleide Costa Coelho, 83 anos
Marta Regina Herren, 66 anos

Mitie Mori, 72 anos
Pedro Alves dos Santos Filho, 
96 anos

 » Taguatinga

Allana Brito Silva, menos de 1 ano
Claudenice Gomes de Salles 
Silva, 56 anos
Claudino Alves de Almeida, 
95 anos

Creuza Maria de Lima, 76 anos
Crismélia Nascimento da Costa, 
44 anos
Luciano de Jesus Eugênio, 
46 anos

 » Gama

João Rodrigues Marra, 66 anos
Rejane Ferreira Figueiredo, 
50 anos

 » Planaltina

Helen Santos Gomes Soares, 
11 anos

 » Sobradinho

Guiomar de Paiva Oliveira, 84 anos

 » Jardim Metropolitano

Alcides Irineu da Silva, 77 anos

Cacivaldo Teixeira Machado, 
61 anos
Daniel Ribeiro Capuchinho, 
63 anos
Ivan Glauber Ribeiro da Costa, 
31 anos
João Pereira Lima, 71 anos 
(Cremação)
Regina Cele Carlos de Freitas, 
56 anos (Cremação)

7 DE SETEMBRO /

GDF de olho na segurança

 A preocupação com o evento, em vista das turbulências do 8 de janeiro, motivou a vice-governadora a 
criar um gabinete especial, que se reunirá amanhã pela primeira vez para apresentar um plano de ação

O 
Governo do Distrito Fe-
deral apresentará ama-
nhã um plano de segu-
rança para os órgãos fe-

derais envolvidos no desfile do 
7 de Setembro, conforme infor-
mou a governadora em exercício, 
Celina Leão (PP), durante even-
to GDF Mais Perto do Cidadão, 
ontem. Trata-se da primeira re-
união do Gabinete de Mobiliza-
ção Institucional, criado na se-
mana passada.

A preocupação com o evento, 
em vista das turbulências do 8 de 
janeiro, motivou a vice-governa-
dora a instituir o gabinete, cuja fi-
nalidade é promover a ordem pú-
blica e social, coordenar as ativi-
dades administrativas e acompa-
nhar os eventos do Dia da Inde-
pendência, sendo composto pe-
los seguintes órgãos: Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF), 
Secretaria de Proteção da Ordem 
Urbanística (DF Legal), Secreta-
ria de Saúde (SES-DF) e Serviço 
de Limpeza Urbano (SLU-DF).

Ponto facultativo

Por conta do amplo projeto 
de segurança, a preparação pa-
ra o evento começará no dia an-
terior. Os órgãos e as entidades 
da administração pública fede-
ral localizadas na Esplanada dos 
Ministérios não terão expedien-
te na quarta-feira, véspera do 
feriado do Dia da Independên-
cia do Brasil, conforme porta-
ria do Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos, 

publicada na sexta-feira. Já os 
servidores do GDF terão expe-
diente normal.

Durante palestra no Lide Bra-
zil Development Forum, Ibaneis 

demonstrou preocupação com 
a festa de 7 de Setembro nesta 
semana, afirmando que Brasília 
é um palco de grandes mobiliza-
ções nacionais e rememorando 

eventos marcantes que ocorre-
ram no passado, como no desfi-
le de 2022, quando alguns mani-
festantes tentaram furar o blo-
queio da Polícia Militar e seguir 

para o Supremo Tribunal Fede-
ral, mas foram contidos e de-
sistiram. “Têm-se muito medo 
do que pode acontecer nesses 
eventos”, afirmou, ao Blog da 

Denise Rothenburg, do Correio 
Braziliense.

Comunidade assistida

Celina Leão participou ontem 
da 11ª edição do Mais Perto do 
Cidadão, no Condomínio Porto 
Rico, Santa Maria, que tem como 
finalidade oferecer à comunida-
de serviços prestados por órgãos 
públicos do DF, como Caesb, Co-
dhab, Detran-DF e INSS, entre 
outros. O evento contou com ati-
vidades culturais e de lazer para 
adultos e crianças, assistência 
social, atendimento psicológico 
e serviços de beleza.

A próxima edição, também 
em Santa Maria, está marcada 
para 23 de setembro. “Queremos 
fazer  várias intervenções na ci-
dade, em especial de limpeza e 
manutenção”, destacou a vice-
governadora. Segundo a secre-
tária de Justiça e Cidadania do 
Distrito Federal, Marcela Passa-
mani, já foram mais de 200 mil 
atendimentos.

A dona de casa Giliana da Sil-
va, 32, aproveitou para resolver a 
documentação pendente, na Co-
dhab, para receber um imóvel. 
“Deu certo e foi muito rápido. Es-
tou gostando”, comentou. Já a pro-
fessora Rívia Ribeiro, 27, levou seu 
cão Zod para tomar vacina. “E nem 
teve fila, acredita?”, destacou. O au-
tônomo Adiel Lopes, 40, concluiu 
as demandas que, por conta do tra-
balho, durante a semana, não te-
ve tempo para resolver. “Paguei as 
contas de luz e de água. Além dis-
so, vim acompanhar minha esposa 
a tirar a identidade”, disse. 

Na manhã de ontem, a Esplanada dos Ministérios foi tomada por carros militares e oficiais para o ensaio do desfile do Dia da Independência

 CLÁUDIO REIS/ENQUADRAR/ESTADÃO CONTEÚDO
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Celina Leão criou um gabinete para garantir a ordem pública Giliana da Silva aproveitou o evento para tirar documento na Codhab Adiel Lopes pagou as contas de luz e de água: “sem tempo”

Letícia Mouhamad/CB/D.A Press Letícia Mouhamad/CB/D.A Press Letícia Mouhamad/CB/D.A Press
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“O amor é quando a gente 
mora um no outro!”

Mário Quintana

Dois jovens e o dia 
mais importante

Encontrei e coloquei no alto desta coluna, 
uma frase de Mário Quintana que parece 
ter sido encomendada para fazer parte do 
relato do que aqui se segue: o casamento 
dos jovens médicos Jéssica e Armindo, filhos 
de Eliana e Ivanildo Zanotti, e de Claudia e 
Armindo Jreije.

No sábado (26 de agosto), no Espaço 
da Lenda, as famílias e os amigos tiveram 
oportunidade de testemunhar uma 
cerimônia cheia da presença de Deus, na 
capela consagrada daquele espaço. Ainda 
mais quando o monsenhor Marconi se 
dirigiu aos noivos, com suas palavras 
calmas, objetivas e conselheiras.

A emoção tomou conta de todos, quando 
Jéssica atravessou o pátio que liga o grande 
salão de festas da linda capela, conduzida 
pelo pai, Ivanildo Santos Zanotti. No altar, 
ao lado da mãe, Claudia Jreije, Armindo mal 
podia conter sua ansiedade. Lá fora, uma 
tarde linda, uma vista maravilhosa de toda a 
região, as palmeiras gigantes farfalhando ao 
vento pareciam aplaudir aqueles jovens que, 
como escreveu Mário Quintana estavam 
consolidando o desejo “de morar um no 
outro”.

Depois da celebração, a alegria de 
comemorar, de brindar, de contagiar todo 
mundo com a tradição árabe de dançar em 
círculos, mãos entrelaçada e lenços brancos 
girando por toda a pista de dança.

A cerimônia de casamento de Jéssica e Armindo foi conduzida pelo monsenhor Marconi

Di Sousa e Jane Godoy   

Os noivos e os convidados recebem os 
lenços brancos para iniciar a dança típica 
das comemorações árabe

Armindo e Jéssica brindam a alegria e o futuro

 Jane Godoy/CB

 Jane Godoy/CB

Os noivos cercados pelos padrinhos para registrar o início de uma caminhada    Os padrinhos queridos Pedro Simon e Ivete

Eliana e Ivanildo Zanotti, os noivos, e Claudia e Armindo Jreije Os padrinhos Istênio Pascoal e Valéria 

Di Sousa e Jane Godoy    Jane Godoy/CB

Di Sousa e Jane Godoy   Di Sousa e Jane Godoy   
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É tempo de pagar o licenciamento

De janeiro a julho deste ano, as autuações aumentaram 124% em relação ao mesmo período do ano 
passado. A partir de 1º de outubro, o Detran vai fiscalizar se os motoristas estão com os documentos dos veículos em dia

Q
uem ainda ainda não efe-
tuou o pagamento de to-
dos os tributos do veícu-
lo, é bom ficar atento ao 

calendário. Em 1º de outubro, o 
Detran começa a fiscalizar se os 
motoristas estão com o licencia-
mento do veículo em dia. E para 
obter o Certificado de Registro e 
licenciamento do Veículo (CRVL) 
os proprietários de carros preci-
sam quitar todos os débitos, co-
mo multas, seguro obrigatório, 
IPVA e a taxa de licenciamento.

A cada dia, 183 multas, em 
média, são aplicadas a con-
dutores que dirigem sem o li-
cenciamento. Atualmente no 
DF, 1.306.337 veículos circu-
lam sem o documento de por-
te obrigatório, representando 
cerca de 1/3 da frota, que é de 
2 milhões de veículos.

De janeiro a julho deste ano, 
foram 38.524 autuações por con-
dução de veículos sem o CRVL, 
um aumento de 124%, em rela-
ção ao mesmo período do ano 
passado, que registrou 17.176 au-
tuações. A infração é conside-
rada gravíssima, resulta em se-
te pontos na Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), recolhi-
mento do veículo e multa de R$ 
293,47, conforme indica o Códi-
go de Trânsito Brasileiro (CTB).

O condutor é obrigado a por-
tar do Certificado de Licencia-
mento Anual, na versão digital ou 
impressa. Ele só será dispensado 
quando, no momento da fiscali-
zação, o agente conseguir aces-
sar o sistema informatizado pa-
ra verificar se o veículo está com 
documento em dia.

Uma resolução do Contran 
(nº809/2020) pôs fim a emissão 

impressa do Certificado de Regis-
tro e Licenciamento de Veículo 
(CRLV) pelo órgão de trânsito. O 
documento, então, passou a ser ex-
clusivamente eletrônico, podendo 
ser apresentado no próprio celular 
ou impresso em papel A4 comum.

Para obter o CRLV-e, o proprie-
tário deve pagar o Imposto so-
bre Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA), a taxa de Licen-
ciamento e, se houver, as multas 
pendentes. Após a quitação dos 
débitos, é possível emitir o CRL-
V-e por meio do portal de servi-
ços do Detran-DF ou pelo aplica-
tivo Detran Digital. O documento 
também pode ser obtido no apli-
cativo do Governo Federal, a Car-
teira Digital de Trânsito (CDT).

Ande tranquilo

O professor de línguas estran-
geiras e motorista Karin Bentriou-
ce é um dos que fazem questão 
de manter a documentação em 
dia. Para ele, a emissão em forma-
to digital é, na verdade, um facili-
tador e evita os tão temidos acú-
mulos de papéis. “Eu me adaptei 
bem ao digital, não gosto de andar 
com muitos papel, então facilita 
bastante ter os digitais”, afirmou.

O bancário Rafael Gatti Ro-
sa, 36 anos, também já aderiu 
ao novo formato e aponta outra 
vantagem: a união do que é ne-
cessário em um só lugar. “Acho 
que no digital é mais fácil. Eu 
posso, por exemplo, ser aborda-
do e ter na mão minha CNH e 
os documentos. Tenho as infor-
mações que precisam, inclusi-
ve com os impostos que paguei 
certinho”, defendeu.

Mas tem gente que prefere 
o modelo antigo. A enfermeira 
Lorena Evelyn Lima Gomes, 23 
anos, faz questão de andar com 
todos os papéis. “Eu costumo ter 

Os brasilienses têm um mês para regularizar os carros e não correr o risco de cair em uma blitz

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » CARLOS SILVA*
 » RAQUEL LIMA*
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Não perca os prazos

»  Finais da placa 1 e 2 — até 
30 de setembro;

»  Finais da placa 3, 4 e 5 — 
até 31 de outubro;

»  Finais da placa 6, 7 e 8 — 
até 30 de novembro;

»  Finais da placa 9 e 0 — até 
31 de dezembro.

Fonte: Detran-DF

Frota registrada no DF: 

2.001.554 veículos

Total de licenciados: 

695.217 

veículos (34,73%)

Quantidade de autuações 
pelo inciso V do artigo 230 do 
Código de Trânsito Brasileiro:

2022 (janeiro a julho): 
17.176 autuações 

(81 multas por dia)

2023 (janeiro a julho): 

38.524 autuações 
(183 multas por dia)

Aumento das multas 

(2022-2023): 124%

sempre os documentos físicos, 
acho mais garantido”, destaca.

E quem não tem acesso ao 
app?

O especialista em Segurança 
Viária Arthur Henrique Assun-
ção Magalhães explica que, no 
DF, os agentes de trânsito con-
tam com diversos meios para 
verificar o veículo e contam ain-
da com consulta via rádio com 
o Centro Integrado de Opera-
ções de Brasília (CIOB) da SSP/
DF. “Assim, entendo que é muito 
pouco provável a ausência total 
de sistemas de consulta sobre a 
situação dos veículos registrados 
perante o Detran/DF”, explicou.

Magalhães também avalia 

que no início da implemen-
tação do sistema digital, em 
2016, pode ter havido alguma 
dificuldade de aplicação, mas 
esse não é mais o cenário. “Al-
guns anos se passaram e a difu-
são de aparelhos smartphones 
e internet em todas as camadas 
sociais não parece ser um im-
pedimento ao uso da medida 
pela sociedade”, sustenta.

Se liga no débito

Vale lembrar que o pagamen-
to não é registrado automatica-
mente. O presidente do Sindi-
cato dos Servidores do Detran 
(Sindetran-DF), Heitor Martins 

explica que os valores deposita-
dos demoram para serem con-
tabilizados. “Aqui no DF, paga-
mentos feitos pelo BRB a baixa 
é mais célere, em outros bancos 
podem levar até 72h”, esclarece.

Devido a esse intervalo en-
tre pagamento e registro, mui-
tos condutores acabam tendo 
dor de cabeça, mesmo com a 
situação tecnicamente regula-
rizada. “Se o agente conseguir 
confirmar esse pagamento no 
sistema tudo bem, caso con-
trário a autuação será realiza-
da”, comentou.

* Estagiários sob a supervisão de 
Márcia Machado
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Celebração 
dos 30 anos 
de amizade
Grupo de ex-alunos do Colégio Militar 
de Brasília (CMB) comemorou as três 
décadas de formatura da turma com 
uma festa, ontem à tarde

E
x-alunos do Colégio Militar 
de Brasília (CMB) fizeram 
um churrasco, ontem, em 
uma casa, no Lago Sul, para 

celebrar os 30 anos de amizade. O 
grupo, com 90 pessoas, se encon-
trou para dar risadas e relembrar 
histórias dos tempos de ensino 
médio. Para este ano, eles enco-
mendaram plaquinhas vermelhas 
no peito, com o nome de cada. 

Segundo um dos organizadores, 
Nelson Pires, 47 anos, eles se co-
nhecem desde a década de 1980 
e a maioria, se formou em 1993. 
“A gente teve uma coisa que mar-
cou muito que foi a morte de um 
amigo, vítima de covid-19. Então, 
a ideia é reencontrar os amigos e 
confraternizar sempre nesta ca-
sa, que virou o nosso QG (Quar-
tel General)", programa.

Nelson diz que estão vivas na 
memória as brincadeiras feitas 

durante o intervalo das aulas e 
as piadas com os comandantes 
do CMB. “Outra coisa que nos 
deixou tristes foi a morte de um 
amigo nosso, o Ferreirinha, em 
um acidente de trânsito, quan-
do ainda éramos adolescentes 
no Colégio Militar. Mas sempre 
estávamos brincando, o que era 
muito marcante”, emociona-se.

Entre os 10 amigos que vie-
ram de fora do Distrito Fede-
ral para o encontro, o servidor 

público Gustavo Brasil, 47, che-
gou a Brasília de Foz do Iguaçu 
(PR), para abraçar os antigos co-
legas. “Moro no Paraná há cinco 
anos e participo do nosso en-
contro desde a celebração dos 
23 anos de amizade. São muitos 
momentos que relembramos e 
gostamos de contar as histórias 
antigas para celebrar essa união 
de longa data. Seis anos de en-
sino médio entre várias turmas 
não é pouco tempo”, comenta.

Além da comemoração, o gru-
po também participa com ações 
sociais no projeto CMB Solidá-
rio, voltado para doações a pes-
soas em situação de vulnerabili-
dade no DF. Entre 2019 e 2020, o 
projeto doou aproximadamente 
5 mil fraldas geriátricas e equi-
pamentos de proteção hospita-
lar para idosos do Lar dos Velhi-
nhos Maria Madalena e Lar Jorge 
Cauhy Júnior, ambos localizados 
no Núcleo Bandeirante.

Segundo um dos líderes da 
iniciativa, o bombeiro militar 
Klécius Ferreira, 47, o foco do 
grupo é não ter vínculo político, 
partidário ou de patrocínio com 
instituições, mas ajudar direta-
mente os necessitados. "Sempre 
tem gente precisando de ajuda e 
de uma filantropia, seja qual for 
o nível social. O pessoal vai tra-
zendo as demandas e a gente vo-
ta na que iremos ajudar", explica 
o morador de Águas Claras.

O encontro de antigos amigos é também uma oportunidade de renovar os laços, relembrar o passado e ajudar os outros 

 Ed Alves/CB/DA.Press
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O Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) bateu o martelo: Brasília re-
ceberá a edição de 2025 dos Jogos 
da Juventude. O anúncio foi feito na 
sexta-feira, durante a cerimônia de 
abertura da disputa deste ano, em 
Ribeirão Preto (SP).

A capital federal superou a 
concorrência de Aracaju (SE) pa-
ra abrigar o torneio dos melho-
res atletas jovens do Brasil. Os 
Jogos desembarcarão na cida-
de após oito anos da última dis-
puta. “Estamos muito satisfeitos 
em levar os Jogos da Juventude 
de volta para Brasília, que é uma 

 » VICTOR PARRINI

ESPORTE

Brasília será sede dos Jogos 
da Juventude de 2025

cidade muito importante para o 
esporte brasileiro. É, também, 
uma cidade com uma ótima in-
fraestrutura esportiva e rede ho-
teleira para receber os milhares 
de atletas que participam dos Jo-
gos, além de já estar acostumada 
a receber grandes eventos”, diz o 
diretor dos Jogos da Juventude, 
Kenji Saito.

O secretário de Esporte e La-
zer do DF, Júlio César Ribeiro, 
também comemorou a notícia. 
“Trabalhamos fielmente para de-
monstrar que Brasília é o local 

ideal para receber essa compe-
tição”, analisa o chefe da pasta. 

Os Jogos da Juventude ocor-
rem anualmente com presença 
dos melhores atletas até 17 anos. 
No total, 18 modalidades fazem 
parte do programa da competi-
ção. Cerca de 4.500 competido-
res de todas as regiões do país 
participam da disputa. Em 2023, 
Ribeirão Preto, no interior pau-
lista, é a casa dos Jogos da Ju-
ventude. No próximo ano, Blu-
menau, em Santa Catarina, re-
ceberá o evento. O secretário de Esportes, Júlio Cezar Ribeiro comemorou a decisão 

 Mariana Lins 
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O VALOR 
 DA

 FAVELA
O 

valor da favela ocupa o cen-
tro de Brasília e, consequen-
temente, do Brasil este fim 
de semana. Artistas, arte-

sãos e empreendedores participam 
do Expo Favela Innovation Brasília 
2023, evento que objetiva apresentar 
a importância de soluções encontra-
das por moradores de favelas de to-
do o país que se destacam constan-
temente. A feira, que tem continui-
dade hoje, está montada no Sesi Lab 
e tem entrada gratuita.

Em espaços internos e externos 
do Sesi Lab foram montados estan-
des, dois palcos, uma praça de ali-
mentação e um camelódromo pa-
ra que fossem realizadas trocas en-
tre o público, os palestrantes, os ex-
positores e os empreendedores que 
fazem parte da exposição. O even-
to conta com debates e shows e faz 
um tour pelo que há de mais atual 
na cultura das favelas, sem abrir mão 
das raízes da periferia.

Entre os convidados estão nomes 
como o rapper e ativista MV Bill, o 
rapper Japão, do grupo Viela17, Pre-
to Zezé, presidente global da Cufa, 
a cantora Bell Lins e a dramatur-
ga Christiane Sobral, entre outros. 
A proposta é apresentar uma visão 
global da favela e provocar diálogos 
entre perspectivas diferentes de pe-
riferias diferentes, assim como mu-
dar, também, a o entendimento so-
bre o que a favela produz. “Mesmo 
com tudo dando errado, com pou-
cos motivos para acreditar, esses lu-
gares possuem uma produção cul-
tural e de empreendedorismo muito 
fortes”, afirmou MV Bill em entrevis-
ta ao Correio. “A Expo Favela é uma 
oportunidade muito grande para a 
sociedade. Para o pessoal entender 
que a favela não é apenas produto-
ra de conteúdo ruim e violento, que 
isso é o mais mostrado desses locais 
por conta do abandono do Estado”, 
completa.

Ousadia e poder

O rapper aponta coragem e im-
portância na iniciativa. “A Expo Fa-
vela é muito feliz e assertiva quando 
junta toda a potência desses lugares 
e a traz para um ponto que não fica 
dentro de uma única favela. É preci-
so destacar a ousadia e o poder de 
pegar a lanterna e colocar luz para 
as coisas que estão sendo feitas nes-
ses lugares”, avalia.

A ideia, desde o princípio, é que 
o evento conecte pessoas de lugares 
diferentes para que todos aprendam 

juntos, de mãos dadas. “Trata-se de 
uma via de mão dupla. Quem está 
empreendendo está no mercado e 
pode ensinar muito, mas quem está 
fazendo como pode, sem muita in-
formação e recursos, também tem o 
que transmitir. Aqui é um ambiente 
de troca onde todos aprendem jun-
tos”, conta Bruno Kesseler, presiden-
te da  Central Única das Favelas no 
Distrito Federal (Cufa/DF), que mos-
tra um outro olhar sobre o trabalho 
dentro das favelas.

“Grande parte dos moradores de 
favela hoje são empreendedores, 
muitos não por escolha, mas pela 
falta delas. Mesmo com o termo em-
preendedorismo sendo pouco utili-
zado, alguns chamam de ‘corre’, ou-
tros de ‘bico’, mas no fim é a mesma 
coisa”, analisa.

Segundo Kesseler, outro ponto 

relevante da iniciativa é 
a possibilidade de mos-
trar todo esse valor das 
margens para o centro”. “A 
gente tem a oportunida-
de de ocupar esse espaço 
com um público que mui-
tas vezes não teria a opor-
tunidade nem o ímpeto 
de vir até aqui”, pontua.

“Os museus, em ge-
ral, são frequentados pe-
la elite. Para a gente en-
frentar esse desafio de 
democratizar o acesso 
ao conhecimento, nós 
buscamos a Cufa para 
uma parceria bem am-
pla. A realização da Ex-
po Favela aqui só inau-
gura esse processo”, 
pontua Cândida Olivei-
ra, gerente de Desen-
volvimento Institucio-
nal do Sesi Lab. ela lem-
bra que, conforme es-
tudos do próprio espa-
ço, os maiores frequen-
tadores do local são do 
Plano Piloto e, por isso, 
é tão importante a ini-
ciativa. “Muito além de 
compartilhar com eles 
o conhecimento que a gente tem 
e a experiência que a gente ofere-
ce, temos muito a aprender com 
essas comunidades”, exalta. “Fi-
camos muito felizes de ver o mu-
seu ocupado por pessoas que são 
muito potentes. A realização de 
um evento desses aqui é extrema-
mente relevante”, complementa.

Vencedores do cotidiano

No painel de abertura, o garoto 
Joaquim pediu o microfone para fa-
zer uma pergunta para MV Bill. “Co-
mo você se sente sendo um vence-
dor na vida?”, questionou. Essa per-
gunta fez com que o rapper convi-
dasse a criança para o palco e falas-
se que ela era vencedora só de per-
guntar, mas também ditou o que 
parece ser a mensagem do evento. 
“As próprias crianças já são ven-
cedoras só de terem pensamentos 
futuristas, é uma coisa que eu não 

pude ser e não via ̀ a minha volta na 
minha época”, afirma MV Bill.

A tônica do evento é poder se en-
xergar olhando para cima, exaltar as 
conquistas da favela. “É uma farsa 
pensar que a periferia, a quebrada, 
é um espaço só de carência, violên-
cia, tiro e escassez. Isso não é verda-
de. Existe muito potencial na que-
brada”, destaca Meimei Bastos, poe-
tisa, atriz e arte-educadora. Ela foi 
convidada para o evento, entre ou-
tros motivos, para falar sobre o lan-
çamento do livro A menina que be-
beu água de chocalho. “Eventos co-
mo esse ajudam a quebrar o estereó-
tipo negativo”, elogia.

Só de estar entre pessoas que pa-
recem com ela, Meimei relata que 
já sente que há algo de muito posi-
tivo na Expo Favela. “É emocionan-
te. Me sentir vencedora é estar aqui 
em um evento no centro, em que eu 
não me sinto desconfortável, que 
eu posso transitar tranquila, sem a 

preocupação dos olhos me avistan-
do, tudo isso é muito bom. Meu cor-
po é comum porque estou entre os 
meus”, diz. “Ver corpos tão parecidos 
com o meu transitando aqui hoje, é 
vencer”, acrescenta.

Esses corpos que Meimei cita são 
de moradores de cidades como Cei-
lândia, Sol Nascente e Cidade Oci-
dental, entre outras do DF. Mas tam-
bém são o de MV Bill, Preto Zezé e 
tantos outros que subiram ao palco 
ou expuseram nos estandes. E tudo 
chega a Joaquim, um representante 
dessa novíssima geração que já nas-
ce acreditando que há como ven-
cer. “Quero continuar fazendo coi-
sas que me levem para as escolas, 
feiras literárias, a ter contato com a 
juventude. Para isso tenho sempre 
que prestar atenção no Joaquim, 
qualquer coisa que eu fizer preci-
so lembrar do Joaquim, saber para 
quem estou falando e servindo de 
espelho”, clama MV Bill.

Evento reúne os melhores projetos e iniciativas das periferias

Khalil Santos/CB/D.A Press

 » PEDRO IBARRA

O Correio está lá!Khalil Santos/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/DA.Press

EXPO FAVELA 2023 TRAZ PARA 
O SESI LAB AS SOLUÇÕES, 
INOVAÇÕES E VITÓRIAS DAS 
COMUNIDADES DO BRASIL

Para quem estiver de passagem pela Expo Favela Innovation Brasília 
2023, um estande especial é o do Correio. Fotos e matérias relembram 
momentos e pessoas das periferias do DF ao longo dos anos da Capital

MV Bill e o menino Joaquim no palco do 
Expo Favela conversam sobre o futuro
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E
ra um clássico de futebol, 
mas a vitória do Flamen-
go por 2 x 1 contra o Bo-
tafogo, ontem, no estádio 

Nilton Santos, pela 22ª rodada 
do Campeonato Brasileiro po-
deria ter sido disputado na pis-
ta de atletismo azul na qual o ja-
maicano Usain Bolt se consagrou 
nos Jogos Olímpicos de 2016 — 
e não no tapetinho. Os técni-
cos Jorge Sampaoli e Bruno Lage 

apostaram em jogadores turbi-
nados. Velozes e furiosos, Bruno 
Henrique e Victor Sá travavam 
um duelo insano. O atacante ru-
bro-negro balançou a rede duas 
vezes contra uma do arisco alvi-
negro e quebrou a invencibili-
dade de 11 triunfos do arquirri-
val na casa própria nesta Série A.  

O pré-jogo teve de tudo um 
pouco. Houve briga entre tor-
cidas organizadas no bairro da 
Penha, no Rio de Janeiro. A po-
lícia civil e os bombeiros foram 

chamados e dispersaram os vân-
dalos. Três pessoas ficaram feri-
das e 12 detidas no local.

A partida começou com atra-
so de 18 minutos por causa do 
trânsito nos arredores do Nil-
ton Santos. O ônibus rubro-ne-
gro chegou em cima da hora pa-
ra o aquecimento e a CBF adiou a 
partida de 21h para 21h15. A bo-
la rolou às 21h18 depois da exi-
bição de belos mosaicos da tor-
cida alvinegra na arquibancada. 

O primeiro tempo começou 

plugado na tomada de 220 volts. 
O Flamengo abriu o placar no 
primeiro minuto da partida. O la-
teral-direito Wesley cruzou, o vo-
lante Marlon Freitas estava pres-
sionado pelo atacante rubro-ne-
gro Bruno Henrique e chutou pa-
ra dentro da rede de Lucas Perri.

A infelicidade não abalou o ti-
me nem a torcida. O estádio vi-
rou caldeirão. Incendiou o Glo-
rioso de Bruno Lage. As opor-
tunidades eram construídas em 
série e o empate amadurecia. O 

atleta Victor Sá aproveitou bate
-rebate na área do Flamengo e fi-
nalizou aos 20 minutos com um 
chute indefensável para o golei-
ro Matheus Cunha.

A etapa final começou com 
golaço de cobertura do incan-
sável Bruno Henrique aos dois 
minutos. Ele recebeu a bola em 
impedimento. Os árbitros de ví-
deo até checaram o lance, porém 
a jogada foi visivelmente ilegal. 

O antídoto do Botafogo a 
Bruno Henrique era Victor Sá. 

O atacante recebeu lançamen-
to longo, dominou a bola com a 
perna esquerda e finalizou com 
endereço certo. O goleiro Ma-
theus Cunha impediu o gol da 
virada. No toma-lá-dá-cá, Pedro 
quase protagonizou uma obra
-prima ao dominar a bola com 
elegância e finalizar por cima do 
travessão alvinegro. 

Coube a Bruno Henrique ensi-
nar a Pedro como se faz. Ele rece-
beu a bola na esquerda e acertou 
no ângulo de Lucas Perri: 2 x 1. 

BRASILEIRÃO Exibição de gala do carrasco Bruno Henrique decreta vitória do Flamengo e a quebra da invencibilidade 

Deitou e rolou no tapete
MARCOS PAULO LIMA

 Alexandre Brum/ESTADÃO CONTEÚDO

Candangão
A Série B do Distrito Federal começou, 
ontem, com três jogos. O Legião (foto) goleou 
o Botafogo por 5 x 0. No Serra do Lago, o 
anfi trião Luziânia empatou por 1 x 1 com o 
Ceilandense. O Riacho City venceu a Aruc por 
2 x 0, no Defelê. Três jogos fecharão a rodada 
hoje: Sobradinho x Canaã, Sesp Samambaense 
x Greval e Planaltina x Brazlândia.   

Ontem

 Goiás 0 x 0 Internacional

 Athletico-PR 1 x 1 Atlético-MG

 Botafogo 1 x 2  Flamengo

Hoje

 11:00-Grêmio  x  Cuiabá

 16:00-Fluminense  x  Fortaleza

 16:00-Corinthians  x  Palmeiras

 18:30-Cruzeiro  x  Bragantino

 18:30-Bahia  x  Vasco

 18:30-América-MG  x  Santos

27/09/2023

 19:00-São Paulo  x  Coritiba

30/08/2023
 Novorizontino 2 x 0 Ituano

31/08/2023
 Juventude 0 x 0 Chapecoense

Sexta
 Vitória 0 x 0 Mirassol

 Londrina 1 x 1 Tombense

Ontem
 Avaí 0 x 2 Atlético-GO

 Ceará 1 x 0 Criciúma

 ABC 1 x 1 Sampaio Corrêa

 Guarani 1 x 0 Ponte Preta

Hoje
 15:45-Vila Nova  x  CRB

 18:00-Botafogo-SP  x  Sport
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 51 22 16 3 3 39 13 26
2º Palmeiras 40 21 11 7 3 37 17 20
3º Flamengo 39 22 11 6 5 36 27 9
4º Grêmio 36 20 11 3 6 32 25 7
5º Fluminense 35 21 10 5 6 30 22 8
6º Bragantino 35 21 9 8 4 29 21 8
7º Athletico-PR 34 22 9 7 6 32 26 6
8º Fortaleza 32 21 9 5 7 25 20 5
9º Atlético-MG 31 22 8 7 7 25 19 6
10º Cuiabá 28 21 8 4 9 21 25 -4
11º São Paulo 28 21 7 7 7 25 21 4
12º Internacional 26 22 6 8 8 17 24 -7
13º Cruzeiro 25 21 6 7 8 20 20 0
14º Corinthians 25 20 6 7 7 22 23 -1
15º Goiás 25 22 6 7 9 20 29 -9
16º Bahia 21 21 5 6 10 22 28 -6
17º Santos 21 21 5 6 10 21 34 -13
18º Vasco 16 20 4 4 12 15 30 -15
19º Coritiba 14 21 3 5 13 21 42 -21
20º América-MG 13 20 3 4 13 22 45 -23

1º Vitória 49 26 15 4 7 36 19 17
2º Novorizontino 45 26 14 3 9 32 18 14
3º Sport 45 25 13 6 6 35 22 13
4º Criciúma 44 26 13 5 8 28 20 8
5º Juventude 44 26 13 5 8 26 20 6
6º Guarani 44 26 12 8 6 32 20 12
7º Vila Nova 42 25 12 6 7 28 14 14
8º Atlético-GO 41 26 10 11 5 36 34 2
9º Ceará 38 26 10 8 8 27 26 1
10º Mirassol 37 26 10 7 9 25 24 1
11º CRB 36 25 10 6 9 27 27 0
12º Botafogo-SP 34 25 9 7 9 16 27 -11
13º Ituano 32 26 8 8 10 26 27 -1
14º Ponte Preta 31 26 7 10 9 16 21 -5
15º Chapecoense 27 26 6 9 11 26 30 -4
16º Avaí 27 26 6 9 11 22 34 -12
17º Sampaio Corrêa 27 26 5 12 9 19 28 -9
18º Tombense 22 26 5 7 14 27 38 -11
19º Londrina 20 26 5 5 16 21 38 -17
20º ABC 16 26 2 10 14 16 34 -18
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Renato Augusto vai reger o 
Corinthians no clássico paulista
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Itaquera recebe o dérbi entre os maestros
Corinthians e Palmeiras jogam, 

hoje, às 16h, o terceiro dérbi do 
ano. Rivais com objetivos dife-
rentes na temporada, os dois se 
enfrentam na Neo Química Arena, 
onde a equipe alviverde se mos-

trou um visitante incô-
modo. O time de Van-

derlei Luxemburgo 
tenta abrir margem 
da zona de rebai-

xamento.  Os 
comandados 
de Abel Ferrei-

ra pretendem 
continuar 
na perse-
guição ao 

Botafogo. A glo-
bo transmite.

Na Neo Química 
Arena, o Corinthians 
tem leve vantagem 

no retrospecto contra o maior 
rival. São seis vitórias contra cin-
co triunfos do adversário, além de 
cinco empates. O Palmeiras pla-
neja empatar esse retrospecto. É 
o time que mais vezes venceu a 
equipe alvinegra, em Itaquera.

O Corinthians não tem sido 
capaz de se livrar do risco do 
rebaixamento. Com os dois últi-
mos empates, perdeu a oportuni-
dade de abrir vantagem do grupo 
do descenso. São 25 pontos, qua-
tro a mais que o Santos, que abre 
a zona da degola. “É um dérbi, 
um jogo duro, contra uma gran-
de equipe. Temos que nos prepa-
rar para isso”, alertou Vanderlei 
Luxemburgo. O professor enfrenta 
pela segunda vez Abel Ferreira. No 
primeiro duelo, quando o vetera-
no comandava o Vasco, deu empa-
te por 1 x 1.

“Já falei que temos a obri-
gação de avançar no Brasileiro. 
Poderíamos estar mais à frente. A 
Sul-Americana tomou importân-
cia com a saída da Copa do Bra-
sil, sem esquecer o Brasileirão. A 
gente tem a obrigação de ganhar 
e jogar bem”, disse Luxa.

Depois de três vitórias segui-
das no torneio nacional, o Pal-
meiras resiste na caça ao Bota-
fogo. “Sabemos como funciona 
o futebol, vamos ganhar, vamos 
perder, elogiados, criticados, mas 
o importante é sabermos onde 
estamos e onde queremos che-
gar”, filosofa Abel Ferreira.

Sem Dudu, fora da tempora-
da depois de romper o ligamento 
cruzado do joelho direito, Abel tem 
testado diferentes esquemas táticos 
e jogadores. É provável que o trei-
nador volte a usar três atacantes. 

Breno Lopes, Jhon Jhon e Endrick 
disputam a vaga deixada pelo lesio-
nado camisa 7, ídolo da torcida. O 
garoto Kevin corre por fora.

“É um clássico, é o dérbi. Quando 
enfrentamos o Corinthians, são 
sempre grandes jogos e que-
remos manter sempre esse 
alto nível para, com fé em 
Deus, conquistarmos um 
bom resultado”, comen-
tou o zagueiro Murilo, 
um dos responsáveis 
pelo bom desem-
penho defensivo 
da equipe. O time 
não leva gols há 
seis jogos, melhor 
marca desde a 
chegada do 
técnico Abel 
Ferreira. em 
2020.

Bruno Henrique 
comemora o 

golaço no ângulo 
de Lucas Perri no 

segundo tempo
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ontem, com três jogos. O Legião (foto) goleou 

Ceilandense. O Riacho City venceu a Aruc por 
2 x 0, no Defelê. Três jogos fecharão a rodada 
hoje: Sobradinho x Canaã, Sesp Samambaense 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

Raphael Veiga foi decisivo contra o 
Vasco em uma cobrança de falta

do líder Botafogo em casa. Rubro-negro dá o troco da derrota no primeiro turno e empolga os perseguidores alvinegros 



24  •  Esportes  •  Brasília, domingo, 3 de setembro de 2023  •  Correio Braziliense

ESPORTES

“É a válvula de escape”

ENTREVISTA 
VITOR MEIRA

Vice-campeão da Fórmula Indy em 2005, o ex-piloto brasiliense conta por que trocou o 
automobilismo pelo ciclismo e cobra reforma do Autódromo Internacional de Brasília

U
m dos automobilistas his-
tóricos do Distrito Fede-
ral optou oficialmente por 
uma nova forma de acele-

rar. Aos 46 anos, Vitor Meira, ex-pi-
loto da Fórmula Indy e Stock Car, 
deixou as competições sobre qua-
tro rodas por duas para se dedicar 
ao ciclismo. Recentemente, ele com-
petiu no Mundial Amador, em Glas-
gow, na Escócia, e concluiu a prova 
em 14º lugar. Vice-campeão das 500 
Milhas de Indianápolis (Rahal Let-
terman Racing) em 2005, atrás ape-
nas do inglês Dan Wheldon (Andret-
ti Green Racing), o brasiliense tem a 
mente entregue aos pedais. O can-
dango competiu durante uma déca-
da na Indy, o principal campeonato 
de monopostos norte-americanos, 
três deles entre os top-10 da tem-
porada. O auge entre 2004 e 2006, 
quando foi quinto colocado na tem-
porada — a melhor performance 
pessoal. Em entrevista ao Correio 

Braziliense, Meira explica a no-
va etapa na carreira de esportista.

De onde veio a iniciativa de trocar 
os volantes pelos pedais?

Vem desde sempre, desde que 
me conheço por gente. Tenho que 
ter um acompanhamento de pre-
paração física por causa da vida 
que escolhi. Isso não foi uma esco-
lha, mas uma obrigação, um estilo 
de vida e um sonho. Não consigo 
ficar sem. Era algo que já fazia co-
mo automobilista, que me interes-
sa pela afinidade pela velocidade, 
aerodinâmica, técnica, mecânica, 
de arrasto e por aí vai. Facilmente 
me atraiu e assim continua. É uma 
grande válvula de escape.

Como analisa a sua performance 
no Mundial Amador de Ciclismo?

Foi definitivamente a prova 
mais competitiva que fiz. Não ti-
nha prova classificatória para o Bra-
sil. No ano que vem será o retorno. 
Tive que ir para os Estados Unidos 
para me classificar e o nível não 
é fácil: terminei em terceiro e me 
classifiquei para o Mundial. Ter fi-
cado em 14º foi superlegal. Foi du-
ro e é assim que a gente quer ver.

O ciclismo amador vive uma fase 
importante? Quem contribui para 
esse crescimento?

A UCI, que é a Comissão In-
ternacional de Ciclismo, percebeu 
que esses eventos de amadores 
vêm crescendo. Agora tem etapas 
do tipo nas grandes provas mun-
diais. É o que traz o amador, on-
de se encontra a grande fatia do 
mercado. Eles tentam aproximar o 
amador do profissional nas estra-
das, nas corridas, e atrair o interes-
se de ver de perto o que se assiste 
na tevê. Foi a primeira vez que te-
ve um evento grandioso, mas tam-
bém houve mundial profissional de 
ciclismo de estrada, mountain bike, 
XCM (maratona) com a vitória do 
Henrique Avancini, o maior brasi-
leiro na atualidade, bicicross, dan-
ça em bicicleta, futebol em bicicle-
ta, contrarelógio, todas no femini-
no, no juvenil e tudo na mesma se-
mana. Teve até recorde de público.

E como é o cenário no Brasil?
Foi muito bom representar o 

Brasil, mas esperava e espero um 
apoio melhor da CBC (Confedera-
ção Brasileira de Ciclismo). É im-
pressionante a organização dos 
atletas de outros países. A gente 
conta com um volume tão grande 
de ciclistas e não temos mais que 
a carteirinha. Temos muito a cres-
cer da mesma forma que a UCI viu 
os amadores. 

PAULO MARTINS*
Arquivo pessoal

Giro Esportivo

Campeonato Inglês
O Manchester City dá indícios que 
seguirá dominando a Premier 
League. Ontem, os comandados 
de Pep Guardiola golearam o 
Fulham por 5 x 1 e mantiveram 
os 100% de aproveitamento. 
Haaland fez três gols. 

Taekwondo
Edival Pontes, o Netinho, 
conquistou, ontem, a medalha 
de prata na categoria masculina 
(até 68kg) do Grand Prix de 
Taekwondo, em Paris. Milena 
Titoneli, Sandy Macedo e Maria 
Clara Pacheco ficaram sem pódio.

Fórmula 1
Carlos Sainz Jr. larga na pole, 
hoje, às 10h, no GP da Itália, 
mas Lewis Hamilton e Max 
Verstappen roubaram a cena em 
uma troca de farpas. O holandês 
acusou o inglês de ter inveja dele. 
A Band anuncia a transmissão.

Basquete
Em guerra civil, o Sudão do Sul 
está classificado para os Jogos 
de Paris-2024 no basquete 
masculino. Ontem, a seleção 
africana derrotou Angola por 
101 x 78 no Mundial da Ásia e 
carimbou o passaporte olímpico. 

O
LI SCARFF / AFP

Tênis
Bia Haddad e Victoria Azarenka 
estão nas oitavas do US Open. 
Elas se classificaram, ontem, sem 
entrar em quadra. A holandesa 
Demi Schuurs e a americana 
Desirae Krawczyk desistiram e 
não justificaram o motivo. 

Clive Brunskill/AFP
Jonne Roriz/CO

B
 AFP

Campeonato Espanhol
 Contratados no último dia da 
janela de transferências, os 
portugueses João Félix e João 
Cancelo foram oficialmente 
apresentados, ontem, pelo 
Barcelona. Ambos podem até 
estrear hoje contra o Osasuna.  

Pau Barrena/AFP
 Jam

 Sta Rosa/AFP

acidente foi uma página virada, um 
aprendizado. Fiquei em terceiro na 
volta às pistas. 

Como você vê o automobilismo 
brasileiro hoje?

Vivi uma época muito difícil. 
Depois da época de ouro na Fór-
mula 1, Fórmula Indy, até no mo-
tociclismo, a gente está na época 
de vacas magras, mas existe mui-
to potencial. Tivemos o campeão 
brasileiro na Fórmula 4, o (Felipe) 
Drugovich na Aston Martin e bra-
sileiro espalhado em todo canto. 
Nada que a gente possa dizer que 
é especial ou está em um lugar cer-
to. Tudo isso vai de encontro à fal-
ta de projeto, em achar que só por-
que nasceu brasileiro vai andar co-
mo os de antes. A situação era total-
mente diferente. Era um outro as-
sunto. Não é por isso que vai sen-
tar em um carro de corrida e an-
dar lá fora.

E o que deve ser feito para evoluir 
no aspecto nacional e local? Como 
vê a volta gradativa do Autódromo 
Nelson Piquet?

O cenário precisa de apoio. Sem 
projeto não existe resultado. O Bra-
sil está um pouco sem isso. Falta 
uma pista para a gente. Eu acho 
que a gente precisa de um autódro-
mo. Sem ser de luxo, mas que aten-
da ao automobilismo nacional. Is-
so que dá vida a um autódromo. 
Para ele se pagar é outra conversa. 
A gente não precisa receber a Fór-
mula 1 ou a MotoGP. Como um ob-
jetivo secundário, isso é ótimo, mas 
o primeiro passo é tirar o autódro-
mo de onde estava, na UTI, e colo-
cá-lo para fora do hospital, em ca-
sa. Ter saúde para sobreviver sozi-
nho. Isso demanda investimento e 
manutenção. Como equipamen-
to público, a gente sabe que mu-
dam gestões, focos, prioridades. 
Nem sempre o governo vai poder 
manter isso.

A situação na base é a mesma? 
Não há estrutura ideal para 
desenvolver um piloto em 
Brasília?

A gente só vê pistas grandes, na 
maioria das vezes, fora do Brasil, 
mas tem muitas pequenas, alguns 
kartódromos que dão a base para 
os pilotos, por ser mais barato de 
se treinar, de colocar o carro na pis-
ta. Com tudo isso, voto para que o 
autódromo venha a sobreviver, res-
peitando a evolução normal de ter 
as categorias de base funcionan-
do. Antes de tudo, o kartódromo é 
o campinho de futebol da quadra. 
Antes de ir para um society, é preci-
so treinar em um campinho. Tam-
bém precisamos de um kartódro-
mo em condições de receber pro-
vas. Hoje, a gente tem um kartódro-
mo muito velho, pequeno. Apesar 
de dar oportunidade às pessoas, o 
Kartódromo do Guará não susten-
ta nenhuma prova nacional ho-
je. A gente precisa aproveitar essa 
oportunidade do autódromo para 
ter um kartódromo bom o bastan-
te para isso.

O país está longe de ter um nome 
forte nas grandes categorias, 
então?

Se o Brasil repetir a iniciativa de 
Brasília (investimento no automo-
bilismo), daqui a 10 anos a gente te-
rá algo muito bom. Espero que esse 
projeto sirva de exemplo para o res-
to do país. Só assim a gente vai ter al-
guém como a gente gostaria de ter e 
já teve na Fórmula 1 ou na Indy re-
presentando o país.

*Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Redes Sociais

“A gente não precisa receber a 
Fórmula 1 ou a MotoGP. Como 

objetivo secundário, é ótimo, mas o 
primeiro passo é tirar o autódromo 
(de Brasília) de onde estava, na UTI, 

e colocá-lo fora do hospital”

O que falta de apoio?
Não estou falando de receber, 

de um paternalismo, apenas uma 
questão de organização. Nós faze-
mos isso com as nossas próprias 
ferramentas e ninguém pede na-
da. É apenas uma questão de or-
ganização para representar o Brasil 
bem, porque no fim isso é legal, de 
estar em um pelotão com 250 pes-
soas e todo mundo representando 
um país que trabalha pela vitória. 
Não vi isso no Brasil. Eu era o úni-
co brasileiro na categoria. Espero 
que a gente tenha uma oportuni-
dade de evoluir para o Mundial da 
Dinamarca no ano que vem, onde 
eu gostaria muito de estar.

Sente saudade do automobilismo?
O automobilismo passou. Sinto 

saudade de estar no nível competi-
tivo que estive. Pude dedicar a vida 
para isso. Foi bom enquanto durou: 
10 anos na Fórmula Indy, para lá de 
25 anos de automobilismo, que fez 
a base de quem sou. Me deu muito 
orgulho. Apesar de ter um convite 
para uma prova ou outra no Brasil, 
não são de caráter tão intenso. O 
cachaceiro sempre volta para a ca-
chaça e assim me sinto quando vol-
to ao carro (risos). Sinto também, 
depois dos cabelos brancos, que 
passou e isso eu tenho ótimas me-
mórias, lido muito bem com isso.

E o acidente nas 500 Milhas de 
Indianápolis em 2009, ainda te 
incomoda? A coluna ainda dói?

Engraçado que, de vez em quan-
do, eu sinto alguma dor por causa 
da coluna. Quebrei (as vértebras) 
L4 e L3. O que ficou de resquícios 
são as fotos e vídeos na internet. 
Dói uma hora ou outra, vai ser algo 
que eu vou trabalhar quando esti-
ver mais velho, mas não tenho pro-
blemas nem físico nem mental. O 

Anunciado na sexta-feira 
como sucessor de Pia Sudhage 
no comando da Seleção Femini-
na de Futebol, o técnico Arthur 
Elias está novamente na final da 

Série A1 do Campeonato Bra-
sileiro. Ontem, ele confirmou 
a presença do Corinthians na 
decisão paulista contra a Ferro-
viária, algoz do São Paulo.  

Depois de vencer a partida de 
ida da semifinal contra o San-
tos por 3 x 0 na partida de ida, 
na Vila Belmiro, o Corinthians 
impôs 2 x 0 na Fazendinha com 
gols de Duda Sampaio e Fernan-
dinha e encerrou a série por 5 x 
0 no placar agregado. 

Tetracampeão nacional, o 
Corinthians conquistou o título 
nas últimas três edições e par-
te em busca do penta contra a 
Ferroviária em uma repetição da 

final de 2019, quando o time de 
Araraquara levou a taça justa-
mente contra as Brabas.

Ontem, a Ferroviária per-
deu para o São Paulo, na Fonte 
Luminosa, por 2 x 0. O placar 
agregado ficou 3 x 3 e a decisão 
da vaga avançou aos pênaltis. 
As donas da casa triunfaram 
por 3 x 1 com show à parte da 
goleira Luciana. Ela defendeu 
as cobranças de Pardal e Ariel e 
saiu do campo ovacionada.  

Candangão

A quinta rodada da primeira 
divisão do Campeonato Candan-
go começou ontem com empa-
te por 1 x 1 entre Real Brasília e 
Minas Brasília, no Defelê. Ju 
Morais balançou a rede para as 
minas e Maria Dias descontou 
para as Leoas do Planalto. No 
outro jogo de ontem, Sobradinho 
e Cresspom empataram por 1 x 1 
no Chapadinha, em Brazlândia.

FUTEBOL FEMININO

Corinthians e Ferroviária 
voltam a decidir o Brasileirão
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POEMINHA

Um homem com uma dor

É muito mais elegante

Caminha assim de lado

Com se chegando atrasado

Chegasse mais adiante

Paulo Leminski
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 EXTRA! EXTRA! 
Governo cria Ministério do Centrão com 25 ministros

CINEMA

Eterno louco por cinema
O 

cineasta, roteirista e mú-
sico baiano André Luiz 
Oliveira é o tema da 
mostra Cinema de Den-

tro. A programação ocorre entre 
os dias 6 e 10 de setembro e será 
realizada na Cinemateca Brasi-
leira, em São Paulo. Com curado-
ria de Luna Alkalay e Felipe Abra-
movictz, a exibição contempla 
mais de 30 títulos na programa-
ção, em formato de longas, cur-
tas e médias-metragens.

Ao todo, o cineasta conta 
com uma trajetória de cinco 
décadas de cinema versátil nos 
temas e na geografia. O traba-
lho de André Luiz busca ir a 
fundo nos questionamentos e 
na compreensão dos porquês 
da complexidade humana. São 
Paulo terá a oportunidade de 
conhecer a obra mais completa 
do artista, composta de retros-
pectiva com filmes que não são 
exibidos há décadas, além das 
sessões especiais de dois longas 
inéditos, Ecos do silêncio e Meu 
amigo Lorenzo.

As obras de André Luiz de 

Oliveira perpassam estados co-
mo a Bahia de Meteorango Kid, o 
Herói Intergalático, o Rio de Ja-
neiro de A Lenda de Ubirajara, a 
São Paulo de Projeto Mensagem, 
e Brasília, onde hoje vive e pro-
duziu filmes como Louco por ci-
nema e Sagrado segredo. A tra-
jetória do cineasta radicado em 
Brasília sempre foi marcada pe-
la originalidade e pelo rigor nas 
realizações, seja na música, seja 
no cinema.

Ao Correio, André Luiz re-
lata que se sente honrado ao 
ver o arsenal das obras dele 
sendo lançados mais uma vez. 
“Uma mostra como essa é um 
privilégio, uma honra e uma 
oportunidade de ver o que fiz 
ao longo de uma vida inteira. 
Este é o sentimento de grati-
dão que me atravessa neste 
momento”, observa.

O artista também destaca a 
relação que tem com o universo 
cinematográfico. “Desde o início, 
quando fiz o meu primeiro curta-
metragem, no fim dos anos 1960, 
até hoje, nunca me senti cineasta 
de carreira. Faço cinema porque 
é o recurso que me foi permitido 

 » DAVI CRUZ André Luiz Oliveira 
apresenta a mostra 
Cinema de dentro

Memória e Invenção/Divulgação

pelo destino, assim como a músi-
ca, que se impuseram como lin-
guagem para me comunicar com 
o mundo e as pessoas”, afirma 

André Luiz.
André Luiz Oliveira enfati-

za as principais motivações pa-
ra produzir. “Quase sempre faço 

filmes e músicas sobre algo que 
me inquieta profundamente. 
Eles começam com uma espé-
cie de pressão interna, passam 

para uma elaboração de acon-
tecimentos marcantes da minha 
vida em idades e estágios distin-
tos e, por isso, quase sempre re-
fletem um recorte da realidade 
social à minha volta. Nem sem-
pre lancei o que fiz e a mostra, 
de certa forma, vem suprir essa 
lacuna. Lançar um filme hoje é 
algo tão difícil quanto fazê-lo”, 
ressalta.

O cineasta fala ainda sobre 
a relação com Brasília. “A ca-
pital é o espaço geográfico psi-
co-espiritual que me acolheu 
quando caí aqui em 1991, em 
um momento extremamente 
difícil da minha vida, e me deu 
condições de ser o que sou ho-
je. Aqui é minha casa e é um lu-
gar mágico”, conclui.

*Estagiário sob a supervisão 
de Nahima Maciel

 FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O SID VICIUS DE BOTECO

“Estou na idade em que não 
vejo televisão, é ela que me 

vê” (é ligar e dormir)

“Estou igual à 123 
milhas, devendo pra 

todo mundo”

“Uma coisa é certa, Zanin nunca 
ouviu Bob Marley” (que pena)

A NOVA 
GÍRIA

— Como vai ex-
presidente?

— GG
— O que é GG?

— Joinha, joinha

CONVERSA NO PONTO 
DE ÔNIBUS 

— Segunda-feira é bom 
demais, eu amo minha 

profissão
— Qual é sua profissão?

— Estelionatário
 

PERGUNTAR NÃO OFENDE 
Scooby-Doo, quando os corruptos vão para a cadeia?

(A chuva do pequi b   mb  u este ano!)
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Mestre Tico Magalhães, 
do Seu Estrelo e Fuá de Terreiro: 
mitologia 
do Cerrado

inauguração de Brasília e é en-
golido pelo rio. Cada personagem 
do circo vira um peixe do bioma 
cerrado. O Palhaço se transforma 
em um pintado, a mulher barba-
da, no barbado. “E no meio tem 
uma história de amor que não 
se resolve: Tonho vira um piaba 
e Isabé vira uma cobra. E a gen-
te abre a roda para resolver esse 
amor”, conta Tico. A quinta roda 
trabalha a devastação que atin-
ge o cerrado e conta a história de 
Sebastião, um dos personagens 
principais da brincadeira. “São fi-
guras que trazem um pouco des-
se universo com uma apresenta-
ção do cerrado e dessa devasta-
ção. E vêm com eles o poder, a 
miséria. No fim chega o tempo”, 
avisa Tico. Os sonhos são o tema 
da sexta roda, que recebe as três 
Marias, espécies de figuras fun-
dadoras da mitologia, e o dono 
dos sonhos, Luz Belos.

Tico Magalhães entende que é 
importante escrever as histórias 
do grupo, deixar tudo registrado, 

HISTÓRIAS   
DO 
CALANGO   
VOADOR

O MITO DO CALANGO VOADOR
Teatro de terreiro do Seu Estrelo. 

O box com os dois livros é distribuído 
gratuitamente, basta mandar um mail 
para o centrodeinvencao@gmail.com, 

reservar e passar para pegar

DiversãoDiversão

 » NAHIMA MACIEL

O mito surge do que Tico chama 
de assombro com o Cerrado. “Real-
mente um assombro” garante. “Eu, 
que vim de Recife, do mar, vinha 
aqui de vez em quando. A gente fi-
ca muito voltado para o mar e dá as 
costas para o interior do país. Esse 
outros lugares do sertão”, explica. 
“E aí me assombrou muito o Cer-
rado, foi como comecei a escrever 
a mitologia, muito assombrado e 
muito inspirado pela natureza.” A 
primeira parte do mito do calan-
go voador narra o surgimento do 
mundo a segunda fala do surgi-
mento do Cerrado. Na terceira par-
te está o surgimento de Brasília. “E 
com várias histórias costurando es-
sas três partes. Então o mito tem es-
sa forma simplificada, essa cosmo-
logia um pouco cerratense, com o 
surgimento do mundo, do bioma 
cerrado e da cidade”, explica Tico.

Hoje o grupo Seu Estrelo e 
fuá de terreiro tem 20 pessoas 
e funciona no Centro Tradicio-
nal de Invenção Cultural, na 813 
Sul, onde também há uma es-
cola de tradições culturais. Por 
lá trabalham também os inte-
grantes da Orquestra Alada Tro-
vão da Mara.

Brasília, domingo, 3 de setembro de 2023ArteArteArteArteDiversãoDiversão

BOX de livros O 
mito do calango 
voador e outras 
histórias, de Tico 

Magalhães, do 
Seu Estrelo e o 
fuá de terreiro

Centro Tradicional de Invenção 

Cultural, na 813 Sul: sede do Seu 

Estrelo e o Fuá de Terreiro

impresso e até ilustrado. “No co-
meço do grupo a gente trabalha-
va muito com essa questão da 
oralidade, essa coisa da escu-
ta pra gente é muito importan-
te. A cultura popular trabalha 
muito com a escuta, que é um 
complemento e um contrapon-
to à fala. E, durante um tempo, 
a gente teve essa coisa da ora-
lidade muito forte, mas na pan-
demia, como não tava podendo 
se apresentar, a gente começou a 
namorar com essa possibilidade 
de pintar as rodas em papel, de 
escrever um pouco”, conta.

O agente cultural lembra que 
a brincadeira do Seu Estrelo ho-
je faz parte do Programa de Ava-
liação Seriada (PAS) e que alu-
nos de primeiro, segundo e ter-
ceiro anos estudam a mitologia e 
brincam com as figuras do grupo. 
“Então, escrever foi uma forma 
que a gente encontrou de ir pa-
ra esse espaço. A gente até brin-
ca de assombrar um pouquinho 
a literatura cerratense, de trazer 
um pouco de mistério para essa 
literatura candanga e abrir espa-
ço para quem quiser brincar um 
pouco com as figuras”, diz.

D
urante a pandemia, Tico 
Magalhães, fundador do 
grupo Seu Estrelo e o Fuá 
do Terreiro, lançou o livro 

O mito do calango voador. Foram 
mil exemplares que se esgota-
ram em três meses, o que dei-
xou o agente cultural e o gru-
po bastante surpresos. Como a 
primeira edição deu certo, Ti-
co decidiu fazer uma reedição, 
mas agora incrementada, em 
um box, com ilustrações e um se-
gundo livro, esse inédito, Teatro 
de terreiro de seu Estrelo.

O mito do calango voador e 
outras histórias ganhou um pre-
fácio de Luiz Antonio Simas e 
acabamento precioso com ilus-
trações de xilogravuras feitas 
por Tico. A narrativa conta o mi-
to fundador do grupo, que tem 
o tempo, os brincantes, o cerra-
do e a mescla entre a tradição e 
a modernidade da capital co-
mo condutores. Para Simas, 
o grupo deveria ser reconhe-
cido como um bem imaterial. 
“Ele afirma que, diante de um 
Brasil projetado como estado-
nação a partir do colonialismo 
e da colonialidade, pulsam as 
brasilidades como elementos de 
construção de sentidos inventi-
vos de mundo”.

Tico conta que a reedição es-
tá um pouquinho diferente, com 
histórias novas, porque o mito é 
vivo e dinâmico. “De forma bem 
direta, o mito é como se a gente 
falasse das figuras, ele apresenta 
as figuras e a gente fala delas. As 
rodas são o momento em que as 
figuras falam pra gente. A mito-
logia explica o surgimento das 
figuras, quem elas são”, conta. O 
teatro e a mitologia cerratense 
de Seu Estrelo traz as rodas, que 
são as apresentações dos perso-
nagens. “Nas rodas a gente re-
cebe as figuras dentro do quin-
tal, do terreiro, é quando elas 
chegam e falam com a gente. São 
espetáculos que a gente foi divi-
dindo”, explica Tico.

A ideia do grupo era criar uma 
roda única, com inspiração no 
cavalo-marinho e nos terreiros 
afro-brasileiros. “Era pra ser uma 
roda só quando a gente criou Seu 
Estrelo, com as figuras chegan-
do e a gente tocando para elas”, 
diz. Mas a roda cresceu e se di-
vidiu diante da quantidade de fi-
guras. Hoje, elas são mais de 70, 
cada uma com sua dança, músi-
ca e figurino distribuídas por seis 
rodas diferentes. No livro, estão a 
primeira, a quinta e a sexta roda, 
sendo esta última a mais recente 
a adentrar o terreiro do Seu Es-
trelo. “Cada roda é como se fos-
se uma preparação para receber 
uma grande figura. São figuras 
que vão chegando e preparando 
a roda para que uma grande figu-
ra chegue”, avisa Tico.

A primeira é O amor é um 
rio sem margem e conta a histó-
ria de um circo que vem para a 

A MITOLOGIA DE SEU 
ESTRELO E DO FUÁ DE 
TERREIRO GANHA DOIS 
LIVROS COM AS NARRATIVAS 
DOS PERSONAGENS QUE 
RODEIAM O MITO



TV+
Versão brasileira do 

reality Drag race 
estreia na Paramount 

MODA
Peça-chave no 

armário, o macacão 
volta com tudo

Mindfulness, 
meditação e outras 
técnicas são ótimos 
aliados para 
auxiliar na redução 
do estresse do dia a 
dia. Depois de 
passar por um 
burnout e descobrir 
a terceira gestação, 
Priscilla de Almeida 
Fraga buscou 
ajuda para 
ficar bem

                          Do caos 
à calma
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Do editor
O Brasil ostenta um título que acende 

um forte sinal de alerta: somos a nação 
mais ansiosa do mundo. Também figura-
mos entre os mais deprimidos e estressa-
dos. Provavelmente, você faz parte de um 
desses grupos ou sente que está prestes a 
entrar neles. A boa notícia é que há, sim, 
mecanismos capazes de lhe ajudar a não 
cair nessa roda-viva. Mindfulness, ou plena 
atenção, e meditação são alguns dos alia-
dos em busca de uma qualidade de vida 
melhor e mais focada. O repórter Eduardo 
Fernandes e a estagiária Iza Carvalho 
ouviram adeptos das práticas, que expli-
cam como elas agem em nosso cérebro. 
Conversamos com Isabella Peretti, filha da 
grande artista Marianne Peretti, que conta 
como o trabalho e a vida da mãe estiveram 
entrelaçados com Brasília. E mais: mitos e 
verdades sobre as máscaras faciais; o novo 
jeito de comprar pela internet; e as novida-
des da CasaCor Brasília.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Toda a versatilidade do macacão, 
peça atemporal que não pode 
faltar no guarda-roupa.

06 Beleza
Saiba como potencializar os efeitos 
das máscaras faciais e conheça 
as melhores opções para 
cada tipo de pele.

16 Saúde
Especialistas alertam para os perigos 
que a baixa adesão à vacina da 
covid-19 pode provocar. 

18 Encontro com o Chef
Confeiteira busca resgatar a origem e 
a história dos doces pernambucanos.

20 Casa
Com 49 ambientes, a CasaCor 
Brasília traz o que há de novo em 
termos de decoração e arquitetura. 

22 Bichos
Se você é um apaixonado por répteis, 
saiba os cuidados para criá-los 
como bicho de estimação. 

24 TV+
Sucesso em todo o mundo, 
o reality Drag race chega ao Brasil 
com uma versão nacional.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana faz uma reflexão 
sobre o poder que as unhas 
têm na autoestima feminina.

30 Crônica da Revista
Maria Paula convida os leitores 
a visitar a exposição Portinari raros, 
em cartaz no CCBB.
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A peça única, que marcou presença e representou 
a moda em muitos momentos, está de volta e é 
sinônimo de versatilidade, conforto e estilo

P
eça presente nos armários em 
muitos momentos da história 
— às vezes com mais força, em 
outros momentos com menos 

—, o macacão, que marcou a moda 
dos anos 1990, está de volta, espe-
cialmente no guarda-roupa feminino.

Surgido no século 18, o macacão 
foi criado para a classe trabalhadora, vol-

tado inicialmente para os homens, alimen-
tando a necessidade de unir a calça ao 
avental, confeccionado em tecido de linho 
ou algodão. Durante o período de Primeira 
Guerra Mundial, surgiu a necessidade de 
as mulheres substituírem os homens que 
foram convocados. Nesse momento, elas 
usaram a peça pela primeira vez, para pro-
teger o corpo nas indústrias. Mas o que 
antes era apenas um uniforme acabou 
virando parte da rotina casual.

A fashion designer Rebeca Martins expli-
ca que o macacão ganhou muita força, 
pois no setor econômico, os preços estavam 
inflacionados, principalmente na área de 
vestuário, e, em meio a protestos da popu-
lação, surgiu o “clube dos macacões”, no 
qual grande parte da população deixou de 
lado suas vestimentas para vestir a peça.

“No período pós-guerra, a proporção 
da vestimenta foi tão grande que atores de 
filmes de Hollywood, como Elvis Presley e 
Marilyn Monroe, usaram o traje e influen-
ciaram toda a população a vestir tam-
bém.” A especialista explica que, conforme 
os anos se passaram, o design da peça 

ficou mais justo, chamativo, com bolsos e 
fivelas grandes, além de confeccionado em 
diferentes tecidos.

Atualmente, os macacões voltaram a 
ficar em alta, especialmente por estarem 
sendo muito usados pelas fashionistas. A 
peça é extremamente versátil e confortável 
para o dia a dia, valoriza o corpo, tem o 
poder de alongar a silhueta e trazer perso-
nalidade na hora de compor os looks.

“Geralmente, cada macacão tem seu 
estilo. O longo, de alfaiataria, transmite a 
mensagem de um look para o trabalho, já 
um macacão pantacourt estampado com 
listras, com um corte um pouco mais moder-
no e despojado, pode ser usado em dias 
mais quentes e em um fim de semana com 
a família e os amigos”, ensina Rebeca. Ela 
aponta que a mensagem que o macacão 
passará dependerá do tecido, do modelo e 
dos sapatos usados na composição.

Uma febre nas lojas

Lia Tavares e Marina Viturino são esti-
listas e diretoras criativas da DuasDesign, 
marca idealizada pelas recifenses em 
2011. As fundadoras acreditam que os 
macacões conseguem oferecer a faci-
lidade de deixar você pronta com uma 
única peça. Eles também podem mudar 
completamente de acordo com os aces-
sórios usados, trazendo mais conforto de 
mobilidade do que um vestido longo. As 
sócias contam que a maioria das clientes 
procura o macacão da marca pela prati-
cidade e funcionalidade.

POR LETÍCIA GUEDES*

  O charme do 
macacão 

Moda

Macacourt 
Manu 
Quermesse, 
da DuasDesign 
(R$ 410)
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“Nosso público é formado por mulheres 
modernas e independentes, que levam vidas 
ativas, muitas vezes alternando entre compro-
missos profissionais, sociais e pessoais. Para 
nós, nesse cenário, o macacão é a alternativa 
perfeita, pois a peça oferece mobilidade, con-
forto e consegue se adaptar de acordo com a 
necessidade que o ambiente impõe”, explica.

As estilistas ressaltam, ainda, a possibi-
lidade de aplicar camadas — como kimo-
nos por cima ou camisas mais justas por 
dentro — para se adaptar a diferentes cli-
mas. A DuasDesign tem duas lojas físicas 
no Recife, mas faz envio para todo o Brasil.

Álvaro Roberto e Lais Dutra, sócios-
fundadores da USOASSIM, iniciaram a 
marca com a venda de camisetas, em 
2016, mas, tempos depois, perceberam 
que os macacões estavam sendo muito 
usados em outros países, então decidi-
ram trazer a peça para a marca. O pri-
meiro macacão lançado, em 2017, con-
quistou o público imediatamente. Hoje, 
a marca é uma das mais conhecidas de 
Pernambuco. “Apesar de eu ter a cons-
ciência do crescimento do interesse no 
macacão nos últimos anos, para nós, a 
procura pelo macacão é alta desde o lan-
çamento da primeira peça”, conta Álvaro.

A marca é conhecida, hoje, especialmen-
te pelos macacões. O sócio expõe que não 
considera a peça sazonal, mas atemporal. 
“As pessoas gostam do macacão e do fato 
de ser uma peça única, que pode ser utiliza-
da em vários ambientes e passar diferentes 
mensagens, a depender da ocasião.” Laís 
Dutra, esposa de Álvaro, está por trás do 
design e da criação das peças, além de ser 
modelo da marca. A USOASSIM tem loja 
física no Recife, mas também vende, através 
do site, para todo o Brasil.

* Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Para mulheres com baixa 

estatura que se sentem 

desconfortáveis em usar 

macacão longo:

•	Usar	o	cinto	do	mesmo	tecido	

da	peça	alonga	a	silhueta

•	Barras	cobrindo	totalmente	

os	sapatos	criam	um	efeito	de	

alongamento

•	Quanto	mais	alto	o	salto	for,	

melhor

DICAS PRECIOSAS

Macacão 
Work Jeans, 

da USOASSIM 
(R$ 340)

Macacão disco, da 
USOASSIM (R$ 330) 

Macacão 
Sofia, da 
DuasDesign 
(R$ 459) 

Macacão 
Fábrica, da 
DuasDesign 
(R$ 429)



I
ngerir a quantidade correta de água para 
manter a pele hidratada, usar o prote-
tor solar e consultar um profissional para 
entender a melhor rotina de cuidados 

são pontos cruciais para quem preza pela 
boa aparência da pele. Contudo, quando 
o clima fica mais seco, toda atenção e cui-
dados precisam ser redobrados.

As máscaras faciais podem ser uma 
excelente opção para inserir na rotina de 
skincare, mas, com tantas opções dispo-
níveis, como saber quais os benefícios e 
a melhor opção? Débora Cristina Cecílio, 
esteticista, explica que, conforme o ativo uti-
lizado, a máscara pode ter efeito calmante, 
oclusivo, descongestionante, antioxidante, 
ceratolítico, secativo, rubefaciente, antis-
séptico, adstringente, nutritivo, revitalizante, 
clareador e tensor.

É preciso ter um objetivo definido para, 
só assim, entender qual será a melhor 
opção para cada caso. As peles oleosas 
e acneicas necessitam de máscaras purifi-
cantes e refrescantes; as mistas pedem por 
máscaras suaves e que devolvam o contro-
le total à pele. No caso das seca, másca-

ras ricas em hidra-
tação, textura e 

nutrientes são 
as mais reco-
mendadas.

A especialista explica que, nesta época do 
ano, a pele costuma ficar avermelhada e sen-
sível por conta da falta de umidade, além de 
naturalmente mais ressecada. Por isso, não se 
pode deixar de lado o hidratante para pele 
oleosa, com acabamento seco, para preve-
nir coceiras e descamações. Nos dias mais 
frios, também é importante apostar em uma 
limpeza suave para não deixar a cútis com a 
sensação repuxada. A melhor forma de fazer 
isso é usando a água micelar, cuja textura 
suave tonifica, acalma as áreas mais irritadas 
e proporciona sensação macia e sequinha.

Lorice Issa Miguel, fisioterapeuta derma-
tofuncional, explica que as máscaras com 
vitamina C, ácido hialurônico, aloe vera, 
colágeno e elastina podem ser usadas por 
todas as pessoas, pois proporcionam bene-
fícios a todos os tipos de pele, por isso, se 
você está com dúvidas na hora de escolher, 
priorize uma dessas opções.

A profissional ressalta que as máscaras 
podem ser utilizadas de uma a duas vezes 
por semana, e a maioria delas deve perma-
necer de 20 a 30 minutos na pele. Lorice 
conta que cada máscara acumula benefícios 
específicos, mas, de modo geral, auxiliam no 
tratamento e na prevenção de rugas finas, 
melhoram a oleosidade, proporcionam mais 
brilho e hidratação e algumas podem até 
tratar manchas escuras.

“O ideal antes da aplicação é uma 
boa assepsia. Usar produtos frescos e 
a escolha certa do ingrediente”, ensina. 
Ela alerta para a necessidade de testar 
os produtos em pequenas áreas, como 
no antebraço, antes da aplicação, para 
certificar-se de que o mesmo não pro-
moverá alergias. “Substâncias puras, 
com ativos sem agrotóxicos, preferen-
cialmente, trazem grandes benefícios, 
além de terem baixo custo quando com-

parados com os industrializados.”
Débora lembra que a máscara de argila 

se tornou a queridinha na rotina de skincare 
de muita gente, porque seus benefícios são 
amplos e variados, permitindo personalizar 
o tratamento de acordo com as característi-
cas e as necessidades da pele.

A profissional indica que a argila pode 
ser preparada com água filtrada, hidrolato, 
algumas gotas de óleos essenciais ou óleo 
vegetal puro, que devem ser misturados até 
formar uma pasta homogênea. “Todos são 
produtos naturais com grande afinidade com 
a nossa pele, o que garante resultados mais 
rápidos e menos chances de irritação. Só não 
gosto da ideia do soro fisiológico.”

A máscara de argila deve ser aplica-
da, no máximo, duas vezes por semana. 
Quando começar a secar, deve ser reti-
rada, mas caso queira deixá-la agir por 
um pouco mais de tempo, basta manter 
a pele hidratada, borrifando água filtra-
da, hidrolato ou água termal.

“De nada adianta aplicar máscara se 
o paciente não toma água, não usa filtro 
solar, não mantém ritual de skincare nem 
boa alimentação”, finaliza Lorice.

* Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte
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Benefícios da argila

Mitos e verdade
É verdade que as máscaras 
faciais podem resolver 
problemas com acne?

O tratamento da acne é mais 
complexo, não devemos deixar 
por conta de máscaras, mas, 
sim, procurar um especialista.
É essencial que a indicação 
da máscara seja feita por 
um profi ssional da área?

Geralmente, as pessoas 
compram sem o auxílio de um 
profi ssional, mas as empresas 
fabricantes têm a obrigação 
de alertar sobre o uso, os 
componentes presentes e como 
devem ser usadas. As usadas 
em consultório, são testadas e 
dadas a correta indicação.
A máscara facial, quando 
aplicada mais vezes que 
o necessário, pode causar 
ressecamento na pele?

Não só ressecamento, 
mas como outros efeitos 
indesejados.

Fonte: Lorice Issa Miguel, 
fi sioterapeuta dermatofuncional

 Verde: é indicada para quem tem pele 
oleosa, já que ajuda a desintoxicar a pele, 
amenizando a oleosidade e prevenindo o 
surgimento de acne.
 Branca: boa para cicatrização, 
esfoliação, estimula a produção de 
colágeno e elastina e é um coadjuvante no 
tratamento de manchas.
 Rosa: para peles com acne e rosácea. 
 Preta: utilizada para ajudar a regenerar 
a pele, ativar a circulação sanguínea e 
reduzir manchas e linhas de expressão.

Manter a pele bonita e saudável 
exige disciplina. Mas como 
saber qual a melhor opção 
de skincare? Especialistas 
indicam como escolher 
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Rotinas estressantes exigem atitudes 
imediatas. Com a avalanche de 
informações atuais, a meditação  
e a prática mindfulness tornaram-se  
uma opção para quem deseja lidar 
melhor com as preocupações diárias

V
iver sob pressão, no mundo contempo-
râneo, é um sintoma frequente na vida 
de muitas pessoas. O estresse, aliado 
da rotina diária de cada indivíduo, se 

faz presente em diversas ocasiões. Em casa, no 
trabalho, nas relações sociais. As preocupações 
vêm à tona e a única possibilidade é tentar ame-
nizá-las com hábitos que têm poder suficiente 
para dar mais leveza à vida.

Parar, respirar, descansar. Cada indivíduo dis-
põe de uma habilidade para proteger a mente 
das adversidades que se apresentam no dia a dia. 
Academia, escrever, ler ou procurar no esporte uma 
válvula de escape. Há alguns anos, porém, a medi-
tação e a prática mindfulness — atenção plena 
— tornaram-se objetos requisitados pelo público.

POR EDUARDO FERNANDES E IZA CARVALHO*

Oásis da tranquilidade

Especial

Uma das turmas 
do programa de 

redução de estresse 
da Vipassana 

Fabiano de Abreu Agrela, pós-doutor em neu-
rociências, explica que o mindfulness tem como 
base uma interação de regiões cerebrais cruciais 
para ativar uma experiência emocional e cognitiva. 
“Entre essas áreas essenciais estão o córtex pré-
frontal medial, o córtex cingulado anterior, o córtex 
pré-frontal lateral, a amígdala, o córtex sensório-
motor e o hipocampo”, detalha o especialista.

De acordo com ele, cada uma dessas regiões 
desempenha um papel específico na capacida-
de de autopercepção, regulação emocional e 
memória. A atividade, segundo Fabiano, busca 
uma profunda plasticidade cerebral, promoven-
do mudanças positivas que sustentam a saúde 
mental e o bem-estar a longo prazo.

“O objetivo central dessas práticas é o refi-
namento da densidade do córtex cerebral, espe-
cialmente em áreas relacionadas à atenção. 
Além disso, o treinamento de mindfulness visa à 
modulação da resposta emocional na amígdala, 
resultando em efeitos equilibrados e saudáveis. 
Fortalecer o córtex pré-frontal está associado a 
uma maior capacidade de controle executivo e 
de tomada de decisões assertivas”, ressalta.

Conhecendo a prática

Um local que acolhe pessoas e proporcio-
na autoconhecimento. Em Brasília, a Sociedade 
Vipassana exerce um trabalho fundamental na prática 

de meditação, mindfulness, entre outras atividades. 
Atuando desde 2006, a comunidade começou 
na casa do atual presidente, Régis Guimarães. O 
grupo cresceu e, hoje, conta com mais de 90 volun-
tários, 4 mil alunos, tornando-se um alvo de busca 
para moradores da região — e até mesmo de fora.

Marcus Santos, 30 anos, é terapeuta ocupacio-
nal e professor na entidade há 11 anos. “Nossa 
principal função é difundir a prática da meditação, 
não seguimos dogmas. Temos o pé no chão e 
trabalhos baseados em pesquisas”, afirma. Outro 
aspecto importante na Vipassana é a atenção com 
os instrutores, que estão sempre conectados com 
o universo da meditação, seja em retiros de silên-
cio, seja em tarefas complementares. A experiên-
cia, antes de encontrar o aluno, se faz necessária, 
primeiro, em quem tem o prazer de ensinar.



Marcus Santos, professor de meditação

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press

O exercício da meditação é simples, mas 
desafiador. Sentar numa postura confortável, 
observar as sensações do corpo, esquecer do 

Lá, vários nomes importantes da área também 
passaram para ministrar aulas, como a monja 
Coen. “Estamos fazendo intercâmbio com outras 
instituições, desenvolvendo várias possibilidades 
para que as pessoas possam ter acesso a essa prá-
tica”, descreve Marcus. No momento, o principal 
programa da Vipassana é o Mindfulness Based 
Stress Reduction (Programa de Redução do Estresse). 

Passado e futuro

O professor observa, nos últimos anos, o interes-
se das pessoas em reduzir essa carga de pressão. A 
busca reflete em dados da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), que classificou o estresse ocupa-
cional como a epidemia do século 21, com mais de 
260 milhões de pessoas sofrendo de ansiedade e 
questões relacionadas ao esgotamento profissional.

“A meditação tem sido recomendada por profis-
sionais como uma ferramenta para amenizar dores 
crônicas, pressão alta, diabetes, insônia, vícios. A 
gama de aplicação é muito ampla, elas vêm bus-
cando muito essa prática”, aponta Marcus. Com 
isso, o mindfulness virou um caminho para aqueles 
que se encontram deprimidos e ansiosos. Uma 
alternativa para focar no presente, deixando de 
lado o peso do passado e o medo do futuro.

ontem ou do amanhã. Segundo Marcus, a respi-
ração é fundamental nesse processo. “Ela é uma 
garantia do presente. Essa história de esvaziar a 
mente é um mito, pois é da natureza da mente 
pensar. Na respiração, escolhemos onde quere-
mos colocar a nossa atenção.”

Além disso, o professor acredita que é neces-
sário desmistificar a ideia de sentar no chão com 
pernas cruzadas ou cantar mantras para meditar. 
A prática ensinada na Vipassama pode ser feita 
em qualquer lugar, seja abraçando uma pessoa, 
caminhando, tomando café. Afinal, ela não se 
restringe somente a um lugar tranquilo de olhos 
fechados. É muito mais que isso. 

Aliás, essa alta procura não se limita somen-
te às pessoas, mas, também, às empresas e às 
organizações. “Já atuamos em vários órgãos 
públicos: TCU, Procuradoria Geral da República, 
várias instituições. O bem-estar dos funcioná-
rios precisa ser uma prioridade”, complementa 
Marcus. Os benefícios da meditação, todavia, só 
aparecem se realizados com frequência. Ainda 
que o impacto seja nítido, o terapeuta enfatiza: 
ela não é uma pílula milagrosa. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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Priscilla de Almeida Fraga, 38 anos, imagi-
nava a prática de meditar como algo que exi-
giria um ambiente essencialmente tranquilo e 
em silêncio. Ano passado, depois de vivenciar 
um quadro de burnout, essa percepção mudou. 
“Estava vivendo um momento de muito estresse 
no trabalho. Queria me preparar melhor, para 
cuidar de mim e da minha filha, já que estou 
na minha terceira gestação”, comenta ela, que 
trabalha com marketing.

Grávida de 30 semanas, decidiu procu-
rar a Sociedade Vipassana para experimentar 
novos ares, descobrir um mundo até então 
pouco explorado. Investiu na ajuda profissional 
da meditação há pouco mais de dois meses. 
Mesmo sendo tão recente, detalha como o exer-
cício tem amenizado as preocupações e apazi-
guado os sentimentos difíceis, ainda mais nessa 
reta final à espera da filha.

Para ela, é hora de olhar para si mesma. 
“O burnout veio há oito meses; depois, a 
gravidez. Com isso, precisava me entender e 
lidar com esses sintomas. Tentei compreender 
as fases e enxergar o copo meio cheio, como 
sempre falam. Eu me acolhi no caminho e 
entendi que tudo acontece por algum moti-
vo”, acrescenta Priscilla.

Viver intensamente e com mais leveza. Os 
aprendizados ministrados durante as aulas são 
vários. Ela cita, em especial, a mudança de 
comportamento para com a própria meditação, 
já que enxergava a atividade de outra maneira. 
O autoacolhimento, poder absorver e refletir na 
vida com os sons dos pássaros na rua, não se 
limitar à prática somente quando está na com-
panhia dos colegas. “As piores coisas que eu vivi 
foram as coisas que eu pensei”, sentencia.

A ciência por trás

A neuropsicóloga e psicanalista Leninha 
Wagner concorda que o manejo do estresse 
diário pode ser reduzido com técnicas práti-
cas e estratégias psicológicas. “Algumas são 
eficazes para manter a consciência, a inteli-
gência e a maturidade emocional por meio 
de aprendizados: praticar meditação e res-
piração consciente, cuidar da alimentação, 

Nova vida

Especial

Carlos Vieira/CB/D.A Press

fazer atividade física e manter relacionamen-
tos saudáveis”, aconselha.

A especialista ainda destaca a importância de 
identificar sinais precoces, como irritabilidade e 
distúrbios do sono, e agir antes que se agravem, 
evitando possíveis transtornos como a síndrome 

Priscilla de Almeida 
desmistificou a prática 
de meditação depois que 
começou a praticá-la

do pânico. A prática de mindfulness é enfatizada 
por inúmeros benefícios: desenvolvimento de 
inteligência emocional; empatia; criatividade; 
concentração; controle emocional; redução do 
estresse; envelhecimento cerebral saudável; e 
melhoria da memória.



Arquivo pessoal

Meditações gratuitas em grupo

•	Quartas:	8h30,	on-line

•	Quintas:	19h,	palestra	+	meditação	da	

bondade	amorosa,	presencial

•	Sábados:	16h,	prática	de	ioga	+	meditação	

conduzida,	presencial

Curso de meditação para iniciantes

•	Uma	vez	por	mês,	duração	de	um	final	de	

semana,	de	sexta	a	domingo.

•	Próxima	turma:	de	15	a	17	de	setembro

Retiros

•	Retiros	de	silêncio	de	três	a	nove	dias	na	

Reserva	Ecológica	Paraíso	na	Terra.

•	Próximo	retiro:	9	de	fevereiro	de	2024

Aulas de ioga

•	Diversas	modalidades	de	ioga	com	horários	

das	7h30	às	19h30,	de	segunda	a	sexta.	

Aulas	experimentais	gratuitas.

MBSR (Programa de Redução do Estresse 

Baseado em Mindfulness)

•	Uma	turma	a	cada	trimestre.	São	oito	aulas	

de	três	horas,	sendo	uma	por	semana.	Uma	

intervenção	cognitiva	que	alia	a	psicologia,	

neurociência	e	práticas	contemplativas	para	

reduzir	o	estresse.

•	Próxima	palestra	inicial	gratuita	será	em	11	

de	outubro

Instagram: @sociedade.vipassana

Telefone: (61)	98481-2187

Dentro desse ecossistema, o terapeuta ocupacional Marcus Santos elenca outras 

práticas contemplativas, como ritos e tradições indígenas; atividades meditativas; 

momentos de oração. Este último, na observação do professor, também  

são considerados atividades de meditação, usando um foco diferente.  

“Os iogues praticam as posturas para adquirir um conhecimento mais elevado,  

todas as religiões da histórias têm algum momento de meditação em seu processo”.

PROGRAMAÇÃO OFERECIDA PELA  
SOCIEDADE VIPASSANA DE MEDITAÇÃO

OUTRAS PRÁTICAS

Carla	Fragomeni,	psicóloga	clínica	e	profes-
sora	na	Sociedade	Vipassana	de	Meditação,	
especializada	na	prática	de	mindfulness,	afirma	
que	a	prática	é	uma	bandeira	pessoal,	e	com-
preende	que	essa	abordagem	pode	contribuir	
para	a	promoção	do	bem-estar	mental,	espe-
cialmente	em	uma	sociedade	cada	vez	mais	fre-
nética	e	estressante.	“Nossos	dias	são	marcados	
pela	era	da	informação,	na	qual	somos	constan-
temente	bombardeados	por	uma	sobrecarga	de	
estímulos	sensoriais	e	cognitivos”,	acentua.
Nesse	contexto,	o	mindfulness	oferece	a	pos-

sibilidade	de	direcionar	a	consciência	ao	presen-
te,	de	maneira	deliberada	e	sem	julgamentos.	
Permitindo,	ainda,	que	o	organismo	se	reequili-
bre,	estimulando	uma	regulação	emocional	que	
impacta	positivamente	as	 funções	corporais	e	
atenua	o	estresse.
A	 integração	 das	 práticas	 de	mindfulness	

no	âmbito	psicológico	é	profundamente	valio-
sa	 e	 bem-recebida,	 como	 descreve	 Carla.	
Abordagens	 terapêuticas	 como	 a	 Terapia	
Cognitivo-Comportamental	 (TCC),	a	Terapia	
Dialética	Comportamental	(DBT)	e	a	Terapia	de	
Aceitação	e	Compromisso	(ACT)	já	incorporam	
o	mindfulness	como	parte	de	suas	bases.

Sem pressa
Para	desacelerar	e	cuidar	da	saúde	mental,	

a	bancária	Thayana	Silva	Bezerra	Guimarães,	
36,	optou	pela	meditação	como	uma	forma	de	
recomeçar.	“Percebi	que	me	habituei	a	querer	
fazer	várias	coisas	ao	mesmo	tempo	e	reagia	
muito	aos	contextos	e	às	pessoas.	Comecei	a	
ter	reações	físicas	em	decorrência	do	estresse,	
como	dor	no	peito	e	 insônia,	e	senti	que	real-
mente	precisava	mudar	meus	hábitos”,	relembra.
Hoje,	ela	garante	que	busca	meditar	e	sentir	a	

respiração.	Entender	no	ar	que	sai	e	que	entra	o	
peso	da	rotina	e	dos	sentimentos	presentes.	E	mais	
que	isso:	ter	consciência	dos	pensamentos	que	ela	
reproduz,	bem	como	as	emoções	que	eles	geram	
no	corpo.	Entendeu,	porém,	que	é	capaz	de	esco-
lher	em	que	lugar	da	mente	deve	focar,	ser	menos	
reativa	e	mais	compreensível	consigo	mesma.
“Pratico	meditação,	ioga,	musculação	e	cami-

nhada.	Também	me	habituei	a	expressar	minhas	
emoções,	escrevo	poemas	e	faço	terapia.	Faço	
atividades	on-line	que	me	permitem	estar	em	
casa	e	acompanhar	palestras	e	meditações	guia-
das.	Gosto	de	participar	de	retiros	de	meditação	
presenciais,	que	me	permitem	estar	mais	próxi-
ma	da	natureza	e	de	pessoas	que	compartilham	
do	mesmo	propósito”,	finaliza	Thayana.	

A bancária Thayana Silva Bezerra Guimarães, 36, optou pela meditação como uma forma de recomeçar
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Em passagem pela capital, onde viu uma das obras da mãe ser incorporada ao acervo do 
Palácio do Itamaraty, Isabella Peretti conversou com o Correio sobre o legado da artista

“M
inha mãe é quem deveria estar 
aqui, esse era um desejo dela”, 
disse a antropóloga Isabella 
Peretti ao ver uma escultura 

da mãe incorporada ao rico acervo do Palácio 
do Itamaraty, em Brasília. A obra é uma releitura 
do famoso Pássaro dourado, enorme escultu-
ra delicadamente pousada no foyer do Teatro 
Nacional. “Por que esse nome, se a peça é de 
bronze?”, pergunta, perfeccionista.

Francesa como a mãe, a artista plástica 
Marianne Peretti, autora dos icônicos vitrais da 
Catedral Metropolitana de Brasília, Isabella não 
tem dúvidas: “É a obra-prima de minha mãe, 
reconhecida no mundo todo. Na Europa, quan-
do alguém vê uma foto da Catedral com seus 
vitrais, identifica imediatamente: é Brasília. E 
feita por uma mulher”.

De passagem pela capital pouco mais de 
um ano depois da morte de Marianne, em 
abril do ano passado, Isabella fez a vontade 
da mãe, que considerava a coleção de arte 
do Ministério das Relações Exteriores um dos 
mais ricos, representativos e bem conserva-
dos acervos modernistas do país. E preencheu 
uma lacuna histórica: da equipe de artis-
tas que acompanharam o arquiteto Oscar 
Niemeyer na edificação da capital, apenas 
Marianne, única mulher do time de pioneiros, 
não estava representada nos amplos salões 
do Itamaraty, “o palácio mais bonito de Oscar 
em todo o mundo”, como a artista definia o 
prédio, segundo sua filha. 

Depois da cerimônia que marcou a doação 
da escultura, Isabelle aceitou conversar com o 
Correio, em um café da Asa Norte, “apenas para 
falar de minha mãe”, disse ela, zelosa na prote-
ção da privacidade da família. Para ajudá-la nas 
lembranças, convidou as amigas Aurora Aragão 
Santos, arquiteta e paisagista, sobrinha de Burle 
Marx — outro nome fundamental do modernismo 
e da construção da cidade —, e Fátima Gurgel, 
engenheira que acompanhou a edificação de mui-
tos prédios públicos na capital. 

“Aurora me lembrou que era um desejo muito 
grande de minha mãe (fazer essa doação) e que o 
Itamaraty não só tem um acervo de grande quali-
dade como é um órgão que cuida do patrimônio 
histórico do Brasil.” A queixa de que o poder públi-
co brasileiro, em geral, cuida mal de sua memó-
ria sempre incomodou Marianne Peretti, que fazia 
questão de apontar o problema em todas as opor-
tunidades que tinha. “Estava com minha mãe, ela 
deu uma entrevista de rádio e falou: ‘Aqui é uma 
capital. Se vocês não cuidam dos monumentos da 
capital, por que vocês têm uma capital? O ministro 
da Cultura tem que cuidar!’.” O ministro, na época, 
era o compositor Gilberto Gil.

Em Paris, onde mora atualmente, Isabella ficou 
muito preocupada com as obras da mãe ao ver, 
pela televisão, as imagens da invasão dos palá-
cios da Praça dos Três Poderes, em 8 de janeiro. 
Só soube, 15 dias depois, que os painéis e vitrais 
de Marianne instalados no Congresso permanece-
ram intactos. “Foi um choque, um atentado político 
contra a democracia. Foi o mesmo choque que tive 
ao ver a invasão do Capitólio. Mas, depois, veio o 
susto com as pessoas que me mandaram notícias 

dizendo que tinha muita coisa destruída de outros 
artistas, inclusive da minha mãe. Eu fiquei apavora-
da, pensei em pegar um avião para vir ao Brasil ver 
o tamanho do estrago”, desabafa. 

Amor por Brasília

O semblante de Isabella, porém, muda quan-
do fala de Brasília e da admiração da mãe pela 
cidade planejada por Lucio Costa. “Minha mãe 
adorava esta cidade. As obras do Oscar são 
lindas, mas ela gostava muito das árvores, dos 
pássaros, do céu”. Aurora completou: “Ela viu a 
cidade quando não tinha nada e vivia muito feliz 
aqui, dizia que ninguém esperava um desenvolvi-
mento tão rápido de Brasília. No começo era só 
barro, vento e frio. E ela adorava”.

A confecção e a montagem dos vitrais da 
Catedral ocuparam boa parte da conversa das ami-
gas. Inaugurado em 1970, o templo era recober-
to por placas de vidro marrom — “horrorosos”, 
na lembrança de Isabella. Marianne convenceu 
Niemeyer de que os vitrais coloridos dariam nova 
vida ao monumento. E o arquiteto aceitou, ele era 
um grande admirador do talento da artista francesa.

“Oscar era muito inteligente, ela explicou (que 
tinha que trocar os vidros e pintar as colunas de 
branco) e ele aceitou. Eu nunca esqueci o dia em 
que ela levou a maquete da Catedral para Oscar. 
Foi no Palácio do Buriti, na época do governador 
José Aparecido. Com as colunas brancas, ela deu 
ligação da estrutura de concreto com o desenho 
dos vitrais. E o concreto já estava ‘chorando’ (com 
trincas e oxidação do ferro)”, relembrou Aurora. 
“Foi um trabalho enlouquecedor, ninguém pode 

POR VINICIUS DORIA

A Brasília de 
Marianne 
Peretti aos 
olhos da filha
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imaginar. Ela até teve um problema seríssimo de 
coluna por ter que desenhar tudo no chão, aga-
chada. Ela nunca tinha feito uma obra daquele 
tamanho, ela poderia ter até estragado a catedral 
de Niemeyer”, diverte-se Aurora.

O projeto foi apresentado em 1986 e, três 
anos mais tarde, o templo foi reinaugurado com 
sua nova e definitiva roupagem. “Ela fez da 
Catedral mais do que um lugar cristão. Oscar 
me disse que as colunas representavam a coroa 
de Cristo, mas qualquer pessoa com fé ou sem 
fé se sente transportada naquele lugar”, diz 
Isabella. “Oscar fez como os grandes arquitetos 
do Renascimento: se rodeou de grandes artistas 
para fazer uma obra.”

Em uma época em que o uso de computadores 
na arquitetura sequer havia começado, Marianne 
fez à mão os moldes das 16 pétalas em papel vege-
tal e tamanho natural. Cada uma com 30 metros 
de comprimento, somando 2,2 mil m² de área. Sem 
um local espaçoso para abrir os moldes, Marianne 
e Aurora, que a hospedou e a ajudou durante 
todo o tempo em que a artista esteve em Brasília,  

conseguiram do governador José Aparecido a ces-
são do Ginásio Nilson Nelson. Lá, ela pôde dese-
nhar todos os moldes em escala monumental para 
que fossem encaixados de forma milimétrica.

A filha de Marianne quer, agora, saber onde 
estão esses moldes, que foram guardados em 
tubos de PVC e que ficaram na Catedral de 
Brasília após a conclusão das instalações. Ela 
também quer montar um catálogo das obras da 
mãe, que estão espalhadas pelo mundo. Aqui no 
Brasil, vai procurar colecionadores particulares, 
principalmente em São Paulo, onde a mãe tam-
bém morou, para localizar algumas peças.

Dolorosa lembrança

As memórias emocionam Isabella. Ela não 
queria mais que a mãe ficasse em Olinda, his-
tórica cidade pernambucana em que a artista 
viveu por mais de três décadas e que abrigou seu 
atelier, mas que marcou de forma trágica a vida 
da filha. Há quatro anos, o marido de Isabella 
foi assassinado em Olinda em um assalto.  

“No Brasil, as pessoas não são só assaltadas, são 
mortas”, comentou ela, que não se sente à von-
tade para falar sobre o assunto, mas se solidariza 
com as milhares de famílias brasileiras que perde-
ram parentes e amigos para a violência cotidiana 
e brutal. “Sinto muita raiva”, desabafa.

“Dei à minha mãe cinco opções de cidades para 
morar. ‘Vamos para Paris?’, perguntei. ‘Paris tem um 
inverno muito frio, lá eu conheci a guerra... não!’, 
ela me respondeu. ‘Que tal Londres?’ ‘Londres 
é pior que Paris, não vou aguentar o inverno’. ‘E 
Lisboa?’ Ela pensou... e disse: ‘Pode ser, tem céu lá’. 
‘E no Brasil?’, continuei. ‘Sinto muita falta do Rio de 
Janeiro, de ver o mar, as ilhas’. Finalmente, questio-
nei, ‘e Brasília?’ Ela respondeu: ‘Oui (sim), Brasília, 
com o céu, os pássaros e as árvores!’”

Marianne não completou a mudança. A artis-
ta, filha de pai pernambucano e mãe francesa, 
morreu em 2022, aos 94 anos, e seu corpo está 
sepultado na Ala dos Pioneiros, no Campo da 
Esperança. Para Isabella, ficou a missão de cata-
logar e preservar as obras da mãe, espalhadas 
pelos quatro cantos do mundo.

MEDITAÇÃO EM GRUPO GRATUITA

• Meditação conduzida on-line:

Quarta-feira das 8h às 8h30 (Inscreva-se em nosso site para receber o link)

• Sangha da Bondade Amorosa (presencial):

Quinta-feira das 19h às 19h45 (Não há necessidade de se inscrever)

• Yoga + Meditação conduzida:

Sábado das 16h às 17h30 (Não há necessidade de se inscrever)

SANGHA SVM

VENHA MEDITAR
COM A GENTE!

Ouça nosso podcast nas plataformas de streaming

de música: psociedadevipassana.podcast
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A internet modificou as 
interações sociais de diversas 
formas. Na hora de comprar 
um produto, esse cenário 
não é diferente

S
air de casa para comprar 
algum produto sempre foi 
uma tarefa comum para 
muitas pessoas. Há quem, 

inclusive, enxergue isso como uma 
forma de lazer. Nos últimos anos, 
entretanto, essa realidade tem se 
mostrado um pouco diferente. Com 
a ascensão da era digital, adquirir 
mercadorias, peças de roupa ou 
outros itens pela internet virou febre 
entre os consumidores.

Para Clark Paiva, especialista 
em marketing digital e sócio diretor 
da agência formiga XP, é notório o 
avanço exponencial das transações 
on-line, destacando o Brasil como 
líder global nesse crescimento, de 
acordo com análises e pesquisas 
recentes mencionadas por ele.

“O que outrora representava 
um território desconhecido, hoje 
integra o cotidiano de forma mar-

POR EDUARDO FERNANDES

    Do 
presencial 
      para 
   o 
on-line

Comportamento

Luiza Dantas começou a fazer 
compras on-line em 2019

Arquivo pessoal

cante. O receio de inserir os dados 
do cartão em um website, por 
medo de clonagem ou vírus, que 
era uma realidade até cerca de 
uma década atrás, agora parece 
quase pitoresco”, ressalta.

E, de fato, essa migração do 
presencial para o virtual tem acon-
tecido muito mais rápido que o 
esperado, e são ilustrados nos 61% 
de pessoas que preferem compras 
on-line em vez de se locomove-
rem às lojas físicas, segundo Clark 
Paiva. A praticidade e a comodi-
dade também são pontos atrativos 
desse novo cenário.

Fator pandemia

Muito desse desenvolvimento 
no mercado virtual deve-se à crise 
sanitária da covid-19. Certamente, 
o período pandêmico reconfigu-
rou radicalmente os padrões de 
compra dos consumidores, atuan-

O fechamento das lojas físicas 
levou muitos brasileiros a se aven-
turarem em suas primeiras compras 
na internet”, acrescenta Clark.

Outro aspecto interessante em 
relação aos últimos anos são as 
facilidades nas transações, como a 
adição de métodos de pagamento 
instantâneos. O pix, sem sombra 
de dúvidas, é o mais conhecido e 
utilizado pelo público. Ademais, a 
oferta de entrega rápida, seja em 
uma semana, seja em menos, tam-
bém motivou a transformação cata-
lisadora desses consumidores em 
compradores recorrentes.

Novos costumes

Um pouco antes da crise sani-
tária, a estudante de moda Luiza 
Dantas, 21 anos, deu os primei-
ros passos no mundo das compras 
on-line. “Em 95% das vezes, pro-
curo os itens que quero na internet. 
Não vejo mais sentido comprar em 
lojas físicas sendo que o custo-be-
nefício de se comprar virtualmen-
te é maior, além da variedade de 
peças, de tamanhos e de preço, 
que é bem melhor”, defende.

Para Luiza, sites e outras platafor-
mas possibilitaram a aquisição de 
diversos produtos com valores mais 
acessíveis. Por isso, a transição para 
a internet aconteceu de forma natu-
ral e rápida. “Sei que tem toda uma 
problemática sobre o fast fashion, 
mas não tem como falar de fast 
fashion e slow fashion e não com-
parar os preços e a acessibilidade”, 
argumenta a estudante de moda.

Entre os itens preferidos de Luiza, 
estão roupas, acessórios, bolsas e 
sapatos. Esses, aliás, são adquiridos 
com frequência, ao menos uma vez 
por mês, de acordo com a jovem. 
E mais do que comprar on-line, ela 
está sempre de olho nas tendências 
do mercado, para garantir benefí-
cios na hora de adquirir algum pro-
duto. Já nesta semana, ela espera 
ansiosa pelo live shop day, para 
verificar o que tem de melhor e em 
alta na estação.

do como um grande propulsor 
para o crescimento das vendas 
on-line. “O Brasil, em particular, 
presenciou um incremento ainda 
mais expressivo nesse contexto.  



“Gosto de ver qual é a proposta 
do tipo de tecido que vão usar, as 
cores, etc. Inclusive, em algumas 
plataformas, tem o live day que, ao 
acompanhar, você ganha pontos 
que se transformam em descontos, 
o que é demais!”, destaca.

Em parceria com o Correio 
Braziliense, o aplicativo Dubba Live 
Shop, desenvolvido em Brasília, fará 
uma transmissão ao vivo no dia 9 de 
setembro, data que marca o Brasil 
Shop Day — uma aposta que vai 
reunir lojas de todo o país na plata-
forma, de forma simultânea, durante 
24 horas. Ou seja, um dia inteiro de 
compra e vendas em um só lugar.

A live será feita nos estúdios da TV 
Brasília e apresentada pela sócia da 
Dubba, Evelyn B Marques, que tam-
bém é especialista na área. A platafor-
ma disponibiliza em seu sistema uma 
interface que permite vender e com-
prar em apenas um clique, sem sair do 
aplicativo. Essa é a primeira vez que 
a modalidade acontecerá em nível 
nacional. Um estilo livre e inovador.

O que é: são 24 horas de 

megapromoções, tudo por 

live shop

Data: 9 de setembro de 2023

Como: baixe o app Dubba 

Live Shop gratuitamente 

disponível nas lojas Apple 

Store e Play Store

Para saber mais: acesse 

www.brasilshopday.com.br

Em 23 de julho, a empresária e 

influenciadora Virgínia Fonseca 

ganhou destaque ao alegar 

que a live shop realizada 

para promover sua marca de 

cosméticos resultou em um 

impressionante faturamento 

de cerca de R$ 22 milhões. 

A transmissão, ao vivo, teve 

uma duração extensa, com um 

total de 13 horas e 30 minutos 

de transmissão contínua. 

BRASIL SHOP DAY

A LIVE DA VIRGÍNIA 

O que é o  
live shop?

Ricardo Garcia, especialista em 
marketing e negócios digitais, acredi-
ta que o comércio eletrônico ao vivo, 
ou seja, o live shop, é uma aborda-
gem revolucionária para o e-com-
merce, que se une de forma excep-
cional às tendências proeminentes 
que moldam atualmente as compras 
on-line e modelam os novos cami-
nhos para o mundo virtual.

“Essa estratégia é muito mais 
do que uma simples reação às 
mudanças no cenário do comér-
cio eletrônico, é uma resposta 
criativa e eficaz que se harmoniza 
perfeitamente com as demandas e 
as expectativas dos consumidores 
modernos”, defende o profissio-
nal. Para ele, é uma experiência de 
compra que vai além do ato sim-
ples de adquirir produtos.

Não somente olhar os produtos, 
mas interagir em tempo real com 

outros consumidores e vendedores. 
A emoção das ofertas exclusivas 
e descontos por tempo limitado, 
gerando uma sensação de urgên-
cia que impulsiona nas decisões 
daqueles que adquirão as merca-
dorias e os itens afins.

Nesse contexto, o live shop se 
destaca ao oferecer uma experiência 
envolvente e interativa. Ele abraça o 
potencial do vídeo ao vivo, conec-
tando-o diretamente às compras 
pela internet, permitindo que o indi-
víduo visualize os produtos em ação, 
faça perguntas, receba respostas 
instantâneas e compartilhe suas opi-
niões com outros participantes.

“A tendência contemporânea 
das compras on-line busca mais do 
que simples transações comerciais. 
Hoje, as pessoas anseiam por cone-
xões, entretenimento e um sentimen-
to de pertencimento, e o live shop é 
um meio que permite chegar nessa 
busca, transformando a aquisição 
de produtos em uma experiência 
empolgante e cativante”, finaliza.
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O Ministério da Saúde e 
as sociedades médicas têm 
empreendido vários esforços 
para recuperação das coberturas 
vacinais. A imunização em 
dia protege o indivíduo de 
desenvolver complicações

E
m 30 de janeiro de 2020, 
a Organização Mundial da 
Saúde declarou que o surto do 
novo coronavírus tratava-se 

de Emergência de Saúde Pública de 
Importância Internacional (ESPII) — o 
mais alto nível de alerta da OMS, con-
forme previsto no Regulamento Sanitário 
Internacional. Em 11 de março do 
mesmo ano, a instituição apontou que 
a emergência causada pelo coronavírus 
atingiu o patamar de uma pandemia.

Os anos que sucederam o alerta 
foram considerados assustadores no 
mundo inteiro. A covid-19 vitimou, de 
forma fatal, milhões de pessoas ao redor 
do mundo. A situação só foi controlada 
após o início da vacinação, que contri-
buiu para a queda gradativa no número 
de mortes. Contudo, o cenário que foi 
considerado aterrorizante durante três 
anos, parece ter sido facilmente esqueci-
do pela população, visto que o número 
de vacinados com a dose de reforço é 
baixo em todos os estados.

Apesar de muitas pessoas acharem 
que a pandemia e o coronavírus são 
assuntos do passado, há pontos de 
suma importância que merecem aten-
ção, não só dos profissionais da saúde, 
mas da sociedade como um todo. A 
covid longa e a baixa adesão à vaci-
na são assuntos que têm gerado alerta. 
Entenda o porquê. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR LETÍCIA GUEDES* 

Saúde





Confeiteira pernambucana cria 
associação para capacitar mulheres 
em vulnerabilidade e inicia um 
projeto para resgatar antigas 
receitas de doces que têm se 
perdido com o tempo

Q
uando se separou e se viu com uma 
criança pequena para criar, Anna 
Corinna Ribeiro percebeu que precisa-
va arrumar uma forma de melhorar a 

renda. Recém-formada em fonoaudiologia e apai-
xonada por gastronomia, amor herdado da família, 
achou que uma boa saída seria se dedicar à gas-
tronomia. Afinal, poderia cozinhar em casa e cuidar 
da filha. Comprou, então, uma revista de receitas 
“por R$ 1,99”, preparou 12 doces diferentes, colo-
cou em uma caixinha bem bonita e levou ao — na 
época — melhor bufê do Recife, cidade onde mora.

Ana Góes, dona do bufê, recebeu a jovem, pro-
vou os doces e deu algumas dicas para aperfei-
çoar as receitas. Anna Corinna ouviu atentamente 
e perguntou se poderia retornar no dia seguinte 
com as modificações propostas. Voltou para casa 
e se dedicou a fazer o melhor que podia. A con-
feiteira veterana gostou do resultado e disse que 
ligaria. “Achei que ela tinha dito aquilo só por edu-
cação, mas nunca que, de fato, ligaria.”

Uma semana depois, Ana Góes entrou em conta-
to com a xará e encomendou 2 mil doces. “Era uma 
terça-feira, e ela precisava dos doces para o sábado. 
Era uma loucura aceitar a encomenda, mas eu acei-
te”, conta, aos risos. Seria a primeira de várias. Anna 
Corinna passou a fornecer seus doces não só para 
o famoso bufê, mas para vários clientes. “Meu pais 
construíram uma minicozinha ao lado da casa deles 
e eu não parei mais de trabalhar.”

Um ano depois, em 2001, a jovem havia 
montado uma fábrica de doces e salgados, tinha 
funcionários e o próprio bufê de festas. “Na 
época, eu tinha apenas 25 anos”, recorda-se. 
Boa parte das receitas, a jovem tinha aprendido 
com as avós, Ana (paterna) e Corina (materna), 
de quem não só herdou o nome, mas também 
o dom para a cozinha, e também com a mãe.

Nascida em Caruaru, cidade do agreste 
pernambucano conhecida por preparar uma 
das maiores festas de São João do país, Anna 
Corinna lembra que, durante todo o mês de 
junho, a avó Corina preparava delícias típicas 
da época. “Ela era uma artista na cozinha.”

Os conhecimentos adquiridos foram muitos, 

mas a jovem aprendiz, agora empreendedora de 
sucesso, sentiu que precisava estudar. Matriculou-
se em uma faculdade de gastronomia no Recife, 
cidade que adotou como sua desde os 13 anos. 
“Foi aí que me apaixonei ainda mais pela con-
feitaria, especialmente por chocolates”, conta. 
Decidiu se aperfeiçoar em alta gastronomia. Fez 
duas especializações, na França e na Espanha, e 
seguia a todo vapor com o bufê. “Tinha fim de 
semana que preparava 20 mil doces”, lembra.

Assúcar

Em 2013, inaugurou a primeira cafete-
ria, em Boa Viagem, a Anna Corinna Doces e 
Chocolates, e, em 2018, a segunda unidade 
foi aberta em um grande shopping da cidade. 
Paralelamente, dava aulas pontuais de gastro-
nomia. O trabalho ia de vento em popa quando 
o mundo se fechou por causa da pandemia da 
covid-19, no início de 2020. “Nós estávamos com 
a produção de Páscoa a todo vapor”, recorda-se.

Foi um momento de pausa também para Anna 
Corinna que, de repente, tinha percebido que tra-
balhava sem descanso havia mais de 20 anos. 
“Minha filha já estava criada. Decidi fechar as 
cafeterias e dar uma pisada no freio.” Desacelerar, 

sim; parar, nunca. Com todos trancados em casa, 
a confeiteira decidiu dar aulas pela internet, 
tanto ao vivo quanto gravadas. Criou grupos de 
WhatsApp para tirar dúvidas e capacitou muita 
gente que, em um momento tão difícil, precisava 
arrumar um jeito de ganhar dinheiro. “Cheguei 
a reunir 200 pessoas na mesma aula. Depois do 
curso, todos recebem certificado.”

Diante do sucesso das aulas, percebeu que 
era o momento de pôr em prática um anti-
go sonho. Em janeiro deste ano, ao lado de 
outras sete confeiteiras, criou a Associação da 
Confeitaria Pernambucana Assúcar (escrito assim 
mesmo com ss). Com sede na antiga fábrica de 
doces, que Anna Corinna transformou em sala 
de aula, o grupo tem como principal finalida-
de promover e fomentar a confeitaria brasileira, 
especialmente a pernambucana.

A associação promove a capacitação de 
mulheres em vulnerabilidade econômica e emo-
cional. “Se a mulher tem como se sustentar, ela 
consegue, por exemplo, sair mais facilmente de 
uma relação abusiva”, acredita. “E basta ela ter 
um fogão e uma forma para começar o negócio.” 
Com a ajuda de voluntários — até para lavar pra-
tos —, o Assúcar chega às comunidades mais 
carentes. “Entramos em contato com os líderes 
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte
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Ingredientes

•	3	ovos

•	200g	de	açúcar	demerara	(peneirado)

•	170g	de	farinha	de	trigo	sem	fermento	

(peneirada)

•	120ml	de	leite

•	100g	de	manteiga

•	15g	de	fermento	químico

Modo de preparar:

•	Preaqueça	o	forno	a	160°C.

•	Utilizaremos	a	forma	de	buraco	20cm.

•	Unte	a	forma	com	manteiga	ou	

desmoldante.

•	Na	batedeira,	coloque	o	açúcar,	a	

manteiga	e	os	ovos	um	a	um.	

•	Bata	em	média	por	cinco	minutos	ou	

até	formar	um	creme	branco	e	fofo.	

•	Depois,	vá	intercalando	a	farinha	de	

trigo	já	peneirada	e	o	leite,	aos	poucos.	

•	Por	último,	ponha	o	fermento	e	apenas	

misture.	

•	Distribua	imediatamente	a	massa	na	

forma	e	asse	por	30	a	40	minutos,	

dependendo	do	seu	forno.

BOLO DE RAPADURA
Arquivo pessoal

comunitários e transformamos uma quadra ou 
uma igreja em uma grande sala de aula”, detalha.

Paralelamente, Anna Corinna toca um projeto 
que busca resgatar a origem dos doces pernam-
bucanos. Com a ajuda da professora de literatura 
Fernanda Bérgamo tem trabalhado na produção 
de um livro e de um documentário. “Muitos dos 
nossos doces se perderam ao longo do tempo”, 
lamenta. Ela cita alguns exemplos: o doce de 
chorizo (feito com sangue de porco); o alfenim; o 
bolo Bossa Nova; a Torta Safo; os filhós de car-
naval; as chupetas de açúcar e tantos outros que, 
aos poucos, foram desaparecendo.

Além dos que já sumiram, é preciso preser-
var os que ainda fazem parte da cultura per-
nambucana. Quem nunca se deliciou com um 
bolo de rolo, patrimônio cultural imaterial de 
Pernambuco, ou com os não tão famosos fora 
do estado, mas igualmente tradicionais, como 
o bolo Souza Leão, o bolo de noiva e o pé-de-
moleque. “Pernambuco tem uma confeitaria 
extremamente rica e precisamos resgatar isso”, 
reforça a . Que assim seja!
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Durante dois meses, a CasaCor Brasília mostra o que é 

tendência em arquitetura e decoração no país e no mundo

N
as vastas áreas de atuação existentes 
no mercado há grandes convenções, 
geralmente realizadas anualmente, 
que chamam a atenção de todos os 

profissionais que trabalham no ramo. No univer-
so fashion, as semanas de moda internacionais 
atraem estilistas e designers ao redor do mundo. 
Na arquitetura não é diferente, existem eventos 
organizados com o intuito de mostrar o que é ten-
dência e aproximar os que atuam na área.

A CasaCor, que acontece há 31 anos, é reco-
nhecida como a maior e mais completa mostra 
de arquitetura, design de interiores e paisagismo 
das Américas. Em Brasília, a edição deste ano 
começou na última sexta-feira (1/9) e se encer-
rará em 5 de novembro.

Localizada na Arena BRB Mané Garrincha, 
a mostra apresenta 49 ambientes assinados 
por 82 profissionais, entre arquitetos, designers 
de interiores e paisagistas, inspirados no tema 
Corpo & Morada, a casa como uma extensão 
de quem mora é o tema nacional de 2023.

POR LETÍCIA GUEDES*

   Para se 
inspirar

Casa



Daiana Pontes, que participa da mostra pela primeira vez, 
traz uma nova visão a respeito de automação residencial

O arquiteto Henrique Coutinho, HC 
Arquitetura, inspirou-se em um casal 
de amigos, que mora distante, para 
criar o espaço Morada Beija-Flor.

Fotos: Edgar Cesar 

“Este ano, nós temos um mix de arquitetos. 
Os consagrados, como sempre; aqueles que 
já são experientes na profissão, mas participam 
do primeiro CasaCor; e jovens profissionais, 
que participam, em maioria, pela segunda vez”, 
conta Eliane Martins, uma das organizadoras do 
evento em Brasília.

O paraíso  
das tendências

Os ambientes exibem tendências e a identida-
de do morador a partir do olhar profissional. A 
estética minimalista, a presença da base vinílica 
em pisos, paredes e tetos; o uso de materiais 
naturais, como pedras e madeiras; a aposta em 
estruturas pré-moldadas; e o design biofílico são 
algumas das apostas desta edição.

Alguns profissionais exploram, ainda, a ques-
tão da acessibilidade. O Espaço Composição, 
assinado pela arquiteta Daiana Pontes, que par-
ticipa da mostra pela primeira vez, traz uma nova 
visão a respeito de automação residencial, com 
o intuito de democratizar a tecnologia, tornando
-a mais acessível para a maioria da população.

Daiana, que além de arquiteta é musicista, 
idealizou uma cozinha gourmet no espaço de 
100m² em homenagem ao pianista e maestro 

João Carlos Martins. Poucos anos depois de ini-
ciar a carreira como pianista, ele descobriu a 
distonia focal, uma doença que afeta os movi-
mentos das mãos. Como músico, a condição o 
fez pensar em desistir, mas o amor pela música 
clássica foi maior, e João Carlos Martins passou 
a exercer a função de maestro.

“O Espaço Composição apresenta uma cozi-
nha inteiramente integrada com a área de con-
vívio. Traz elementos e inspirações originadas 
da arte, da bossa e de formas com leveza. A 
marcenaria é automatizada com comando de 
voz e sensores de dispositivos integrados, facili-
tando a utilização de quem possui algum tipo de 
restrição motora. O controle do som ambiente, 
da iluminação e das cortinas também é feito por 
meio da automação”, explica Daiana.

O arquiteto Henrique Coutinho, HC 
Arquitetura, inspirou-se em um casal de amigos, 

que mora distante, para criar o espaço Morada 
Beija-Flor. A casa de praia, de essência total-
mente brasileira, traz madeira, pedras, cestos 
artesanais feitos em palha, macramê e plantas 
em sua composição. O profissional conta que a 
ideia é proporcionar o conforto que a casa de 
praia entrega.

O quadro de espelho, em que o foco é vol-
tado para molduras bem elaboradas, em alguns 
casos construídas em madeira, é uma das ten-
dências que podem ser observadas em vários 
ambientes da mostra. Os sofás e as mesas ergo-
nômicas são quase que unânimes nos projetos. 
No geral, é notável que o CasaCor 2023 traz 
muito da decoração orgânica, tanto nos móveis 
quanto nos detalhes da decoração. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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A era das redes sociais trouxe à tona 
uma tendência de mostrar a criação de 
répteis como um estilo de vida atraente. 
Mas é importante ponderar se ter esses 
animais em casa é realmente benéfico 
para eles e para o meio ambiente

O
s répteis, uma linhagem antiga que 
remonta dos dinossauros, ostentam 
adaptações notáveis que lhes conferem 
sucesso em uma variedade de habitats. 

A característica mais marcante é a pele escamosa 
que reveste os corpos, fornecendo proteção contra 
perda de água e agressões externas. A maioria dos 
répteis é exotérmica, dependendo do ambiente, 
para regular a temperatura corporal, uma estraté-
gia que pode resultar em comportamentos como 
a basking — exposição ao sol para aquecimento.

O gerente de Gestão e Fauna do Brasília 
Ambiental (Ibram-DF), Rodrigo Lima Santos, 
informa que há uma legislação vigente que 
regulamenta a posse e a criação de répteis 
domésticos no Brasil. “A Portaria nº 2.489, de 9 
de julho de 2019, traz, em seu anexo, a lista de 
espécies isentas de controle para fins de opera-
cionalização do Ibama, sendo a norma aplica-
da no Distrito Federal.”

Rodrigo ressalta a existência de alguns riscos 
ambientais associados à soltura de répteis domés-
ticos na natureza. “Répteis exóticos podem causar 
mudanças nos ecossistemas, afetando ciclos de 
nutrientes, vegetação e a estrutura da cadeia ali-
mentar, podendo levar à hibridização com espé-
cies nativas, resultando em descendentes preju-
diciais ao ambiente. Em ecossistemas aquáticos, 
isso pode desequilibrar a qualidade da água e da 
fauna. No geral, controlar populações estabele-
cidas de répteis exóticos é difícil e de alto custo.”

De acordo com o especialista, a importação 
de répteis exóticos está proibida no Brasil desde 
1998, devido aos riscos de acidentes, intoxi-
cação, abandono e introdução de espécies ao 
ambiente. Além disso, o deferimento de solicita-
ções de criadouros comerciais para criação des-
ses animais está suspenso desde 2002. “Répteis 
são importantes nos ecossistemas, mas criá-los 
como animais de estimação requer responsa-
bilidade e consideração ao impacto ambiental. 
Pesquise as espécies e suas necessidades antes 

POR IZA CARVALHO*

Bichos

de adquirir. Equilíbrio entre admiração e respon-
sabilidade ambiental é essencial”, recomenda.

Desafios e cuidados

Thiago Luczinski, professor de medicina veteriná-
ria no Ceub, é especializado em animais silvestres e 
salienta a importância de se atentar à origem lega-
lizada da espécie para evitar problemas com auto-
ridades fiscalizadoras. “Os répteis abrangem uma 
classe diversificada, desde crocodilianos e quelônios, 
como jabutis e tartarugas, até serpentes e lagartos. 

 Companheiros 

exóticos  
Os cuidados essenciais variam de acordo com o tipo 
de réptil. Por exemplo, cuidar de um jabuti requer 
abordagens distintas daquelas empregadas com ser-
pentes. O conhecimento da espécie é fundamental 
para um planejamento adequado de criação.”

No que tange à dieta dos répteis de estimação, 
Luczinski esclarece: “Isso depende da espécie. Um 
jabuti não tem a mesma dieta que um lagarto, 
que, por sua vez, é diferente da de uma serpente. 
Mesmo entre os lagartos, várias espécies possuem 
dietas únicas. Enquanto um jabuti consome vege-
tais e até carne, uma serpente carnívora alimen-
ta-se de ratos, aves e lagartos. A dieta ideal varia 
conforme a espécie sob seus cuidados”.

Ubaldo é uma 
das cobras criadas 

pela família de 
Fernando Evaristo 



Guilherme, filho de Fernando Evaristo, 
segurando a Capitu, uma salamanta do 
cerrado, da espécie Epicrates Crassus

Bárbara e seus jabutis Calixto e Jabuticaba

Fotos: Arquivo pessoal

O professor ressalta alguns sinais de alerta 
que podem indicar que um réptil está doente e 
requer atenção veterinária. “Mudanças de com-
portamento e no estado geral do animal são 
indícios de doença, mas isso depende do tipo 
de réptil. Por exemplo, uma cobra que fica sem 
comer por dez dias pode estar bem, já que algu-
mas espécies têm intervalos prolongados entre 
as refeições. Contudo, tal comportamento seria 
preocupante em um jabuti. Alterações no com-
portamento e na aparência geral podem sina-
lizar a necessidade de assistência veterinária.”

O médico veterinário de animais silvestres 

Matheus Rabello faz uma alerta para 

os tutores: “Doenças como pneumonia 

ou problemas metabólicos devido ao 

aquecimento ou à dieta inadequada estão 

relacionadas a erros no ambiente. Manter 

répteis sob cuidados humanos, muitas 

vezes, envolve erros de manutenção, como 

não respeitar as exigências específicas 

de umidade e ambiente das diferentes 

espécies, por isso consultar um veterinário 

especializado é fundamental.”

Para evitar que o interessado caia em 

golpes, está disponível no site do Brasília 

Ambiental (Ibram-DF) os links para 

checagem da autenticidade do certificado 

de origem ou da autorização de transporte, 

que devem ser fornecidos ao comprador 

pelo empreendimento comercial e 

asseguram a origem legal do animal 

(https://www.brasiliaambiental.df.gov.br/

sistema-nacional-de-gestao-de-fauna-

silvestre-sisfauna/)

ESPECIALIZAÇÃO

CUIDADOS LEGAIS

Um mundo de escolhas
A crescente popularidade dos répteis domésti-

cos trouxe uma variedade de espécies ao alcan-
ce dos entusiastas desses animais. De lagartos 
de língua azul a serpentes de milho, a escolha 
requer consideração cuidadosa das necessida-
des individuais e do comprometimento necessá-
rio para o cuidado responsável.

Fernando Evaristo, 51 anos, sempre amou 
animais de estimação e tinha fascínio por rép-
teis. Ele decidiu ter uma serpente após pesquisar 
sobre cuidados e recursos em Brasília, além de 
adquirir a devida autorização. “Pareciam ani-
mais pré-históricos, esquecidos pelo tempo. 
Após algumas leituras e pesquisas, verifiquei que 
as serpentes eram fáceis de manter, não precisa-
va ser nenhum expert em répteis”, afirma.

Antes de adquirir a serpente, Fernando pes-
quisou se havia veterinários que tratavam desse 
tipo de animal em Brasília e lojas especializa-
das em produtos. “Busquei criatórios legaliza-
dos, pedi informações aos profissionais da área 
de veterinária e quais os criatórios mais quali-
ficados para isso. Pesquisei também biotérios 
disponíveis (para aquisição do alimento das 
serpentes, no caso o rato) e, só depois de todas 
as informações, adquiri a serpente.”

Ele destaca que a temperatura e a umidade 
são cruciais para esses animais, além de um 
terrário adequado em tamanho e estrutura. “O 
terrário deve ter tocas quentes e frias, vasilha de 
água e substrato. A alimentação deve ser con-
forme o tamanho da serpente.”

A professora Bárbara de Velasco, 42 anos, 
conta que seus jabutis, Calixto e Jabuticaba, 
têm liberdade para acordar e circular pela 
casa. Ela os leva ao veterinário duas vezes 
por ano e se adapta à rotina deles e garan-
te que são animais sociáveis e interativos. 
“Calixto e Jabuticaba acordam de manhã, 
gostam de tomar banho e pedir carinho. 
Reconhecem a voz do veterinário e expressam 
emoções pelo olhar e pelos gestos.”

Convivendo com os jabutis há quase sete 
anos, a tutora notou suas personalidades dis-
tintas. Calixto é ativo, enquanto Jabuticaba 
é mais tranquilo. Ambos têm boa memória 
e hábitos fixos. “Cuidar de um jabuti é uma 
responsabilidade, e tenho alegria na jornada. 
Busco conhecimento especializado e destaco 
a importância do respeito, do carinho e da 
paciência ao lidar com eles, pois podem se 
tornar companheiros para toda a vida”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte 
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H
á 15 anos uma das drag queens mais 
famosas do mundo deu início ao que 
mudaria para sempre o curso dos rea-
lity show de televisão. Estreava na tele-

visão RuPaul’s drag race, um programa que 
premiava os maiores talentos da arte drag queen 
dos Estados Unidos. Apesar de tratar de um 
nicho específico da comunidade LGBTQIAP+, o 
programa fez um sucesso que estourou a bolha 
e conquistou o mundo. Já são 26 Emmys em 63 
nomeações, e RuPaul se tornou a pessoa negra 
mais agraciada da história do prêmio, com 11. 
Além disso, o reality virou uma franquia que tem 
“sedes” em vários países. Esta semana chegou 
a vez do Brasil. Estreia na Paramount+ o tão 
esperado Drag race Brasil.

O programa começou a ser exibido na pla-
taforma de streaming e na MTV na última quar-
ta-feira com a cara do Brasil. Apresentado por 
Grag Queen, a drag vencedora da primeira 
temporada do programa Queen of the univer-
se, o reality tem ainda Bruna Braga e Dudu 
Bertholini completando a mesa. As participantes 
representam os quatro cantos do país de pro-
porções continentais: Aquarela (Belo Horizonte-
MG), Betina Polaroid (Rio de Janeiro-RJ), Dallas 
de Vil (Campinas-SP), Diva More (Jaquirana 
Serra Gaúcha-RS), Hellena Malditta (São 
Gonçalo-RJ), Melusine Sparkle (São José do Rio 
Preto-SP), Miranda Lebrão (Rio de Janeiro-RJ), 
Naza (Monte Santo de Minas-MG), Organzza 
(Rio de Janeiro-RJ), Shannon Skarllet (Rio de 
Janeiro-RJ), Tristan Soledade (Belém-PA) e Rubi 
Ocean, a representante de Brasília.

A ideia do programa, contudo, não é ser 
mais um país com um Drag race, mas, sim, dar 
a cara de uma nação para cada pedacinho. 
“Não é apenas um Drag race, é o Drag race 
Brasil, é o nosso Drag race. Ele terá temas de 
runaway, em que elas vão apresentar a cida-
de delas, temas sobre estéticas brasileiras. É um 
mundo de possibilidades e de personalidades de 
gatas muito talentosas”, explica Grag Queen. 
“São queens surreais, com histórias inacreditá-
veis e brasileiras. Porém, o formato de Drag race 
que todo mundo conhece está lá”, completa.

As participantes entregaram tanto que foram 
capazes de mudar a vida dos jurados. “Todas 
elas que passaram por ali me trouxeram apren-
dizados, não só na arte de maquiar, de perfor-
mance, de tudo, mas de vida. Elas me trouxe-
ram uma coragem e uma vontade de que cada 

vez mais eu fosse eu mesma”, afirma Bruna 
Braga. “Elas me trouxeram uma coragem de 
vida e um brilho no olho. Acho que o brilho 
que elas colocaram no meu olho é o brilho 
que agora eu tento enxergar a mim mesma”, 
complementa.

“Fica uma lição muito importante para 
nós, para todos, e a gente espera que para 
as nossas espectadoras também. A importân-
cia de valorizar a arte drag brasileira, global, 
de apoiar as nossas drags locais, de aumen-
tar e apoiar plataformas como Drag race, que 
geram visibilidade, capacitação, eleva a per-
cepção e o ganho de pessoas LGBTs e drag 
queens”, pontua Dudu Bertholini.

Os três membros da mesa acreditam que a 
sinergia e a conexão da bancada é uma das 
mais intensas da franquia, algo entre “conexão 
de almas” e “amigas que andam de braços 
dados no recreio”. Porém, para eles, o trabalho 
é exaltar as participantes que estão ali dando 
a vida em looks, performances e desafios. “A 
gente sempre faz o melhor que pode para 
que o tecido humano, por baixo de tudo isso, 
acompanhe o brilho dos tecidos e lamês que a 
gente vai ver naquela passarela”, diz Bertholini.

By popular demand

A estreia de Drag race vem após um sucesso 
inacreditável do reality no Brasil. O programa 
tem fãs em todo o território nacional, a ponto 
de, em diversas cidades, bares fecharem para 
eventos exclusivos de transmissão de episódios 
importantes da franquia. O Drag race Brasil era 
muito pedido, pois o país tem muitos talentos 
na arte drag. Mesmo que tenha vindo depois 
de títulos como Queen stars Brasil e Caravana 
das drags, o programa chega com status de 
principal reality do tema no país pela base sóli-
da de fãs que já tem.

Grag Queen era uma dessas fãs e, agora, 
é a apresentadora mais nova entre todos os 
programas da franquia. Portanto, para além 
de profissional, tem algo muito pessoal nesta 
conquista. “Sou fascinada, desde a primeira 
temporada até a última. Eu assisti a tudo. Sei 
quem ganhou, quem perdeu, quem saiu, quem 
entrou. As minhas amigas me chamavam de 
máquina de Drag race, eu realmente sou muito 
fã. Comecei a fazer drag por conta de Drag 
race”, diz a artista de 28 anos.

Ela garante que, por mais que tenha lutado 
muito para conquistar este espaço, não está 
fazendo isso só por si. “Estou realizando um 
sonho que eu sonhei, mas que é da nação 
brasileira, um Drag race nacional. Eu só vou 
vivenciar esse sonho da melhor maneira, de 
camarote, na melhor cadeira que dava para 
sentar”, reflete.

A anfitriã do programa acredita que o 
mundo tem muito a aprender com o “jeitinho 
brasileiro” de fazer drag e viver como parte da 
comunidade LGBTQIAP+ do país. “O jeitinho 
brasileiro é uma forma de falar que traduz o 
amor e o respeito em relação ao que você 
acredita. É ir atrás sem medir esforços. Ser drag 
no Brasil é fazer roupa de papel, peruca de lã, 
é usar um vestido emprestado da mãe, ou é 
gastar R$ 200 em uma fantasia para ganhar 
da festa um copo de gin. Ser drag no Brasil é 
ser drag porque ama”, exalta Grag. “A gente vê 
muita drag começando do nada, sendo desres-
peitada por baladas e desprotegida. Fazer uma 
arte política pode fazer com que você corra 
perigo, sim. O jeitinho brasileiro, portanto, não 
deixa de ser sobrevivência”, acrescenta.

A mensagem que fica é que Grag Queen 
apenas representa um sonho que é de todas 
as pessoas que decidem gastar horas do dia 
pensando em conceito, maquiagem, figurino 
e peruca para ter uma noite especial. “Eu bato 
no peito com muito orgulho de estar à frente de 
algo novo, que vai gerar oportunidades para 
muitas gatas que querem fazer o próprio sonho 
acontecer, de ver o próprio conceito sair do 
papel, de ter condições para bancar as próprias 
famílias e de elevar a arte drag, que é muito 
irada. É preciso apenas olhar para a gente”, 
cobra. “As drags provam por A+B que dá para 
fazer qualquer coisa com uma peruca na cabe-
ça e um sorriso no rosto”, conclui.

A queen do cerrado

O público de Brasília já tem uma direção 
no que diz respeito à torcida. Rubi Ocean é a 
única competidora do Centro-Oeste. Nascida 
e criada em Brasília, ela já se monta há anos, 
mas, atualmente, trabalha mais na área da cos-
tura, fazendo roupas para outras drag queens.

Quando surgiu a oportunidade de se inscrever 
no programa, viu que seria a hora de se reconec-
tar com a Rubi “da balada”. “Eu me perguntei: 
‘será que eu consigo bater de frente com essas 
gatinhas que se montam dia e noite e participam 
de eventos e festas sempre?’. E logo vim com a 
resposta. Amo fazer arte drag. Ser uma artista 
drag não é estar só na balada. E hoje em dia a 
gente percebe o tanto que essa vertente é enor-
me”, lembra. “Mergulhar nessa percepção dentro 
de mim me fez ter coragem de falar assim: ‘vai 
lá e mostra seu talento, que você é uma queen 
da moda, uma queen que costura, e que não é 
só de balada que vivem as gays deste planeta’.”

Antes de artista drag, Rubi é uma fã que 
começou a se montar nas festas de Brasília. 
Com isso, ser a única drag da capital no pro-
grama tem um gosto muito mais saboroso. “ É 
uma responsabilidade e uma honra muito gran-
de. E eu me emociono toda vez que penso que, 
se a gente for ver a nível Centro-Oeste, sou 

POR PEDRO IBARRA

TV+



Estreia da semana, 
Drag race Brasil coloca 
a luz em uma das 
artes mais potentes do 
país na atualidade:  
as drag queens

a única queen da região”, exalta. “Fico muito 
feliz, é uma responsabilidade muito grande, 
porque eu represento drag queens do Distrito 
Federal, de Goiás e do Mato Grosso que são 
incríveis, converso com elas e estão todas eufó-
ricas com minha participação”, confidencia. “É 
isso, a seca do cerrado, o deserto do cerrado, 
caíram todos sobre as minhas costas. Sou a 
queen do cerrado, não é mesmo?”, brinca.

Para ela, além de um sonho, o Drag race 
Brasil foi sobre autodescoberta. “Eu me conheci 
de uma forma muito louca”, conta a artista, 
que tem como principal orgulho o fato de ter 
aproveitado. “Tenho uma certeza que vocês 
podem ter, que eu me joguei, eu me entreguei, 
eu vivi aquele momento do começo ao fim, e 
fui, principalmente, fiel a mim mesma. Então, 
além de muita alta costura, vocês vão perceber 
a entrega da Rubi nessa competição”, adianta.

Brilho 

Dudu Bertholini

Bruna Braga

Grag Queen
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A 
partir de amanhã, Nicolas Prattes pode-
rá ser visto em dose dupla nas noites da 
Globo. O protagonista de Fuzuê, que 
estreou há três semanas, também é des-

taque no elenco de Todas as flores, folhetim pro-
duzido para o Globoplay em 2022 e que, agora, 
chega à tevê aberta. Com essa aparição duplicada, 
o público poderá acompanhar a versatilidade do 
jovem ator de 26 anos que, desde que despontou, 
em Malhação, em 2015, com apenas 18 anos, 
é considerado, mais que um dos novos galãs do 
pedaço, mas uma potência desta nova geração.

Na novela das 19h, Nicolas vive o mocinho, 
Miguel, um personagem completamente diferen-
te de tudo o que ele já apresentou. Com visual 
nerd e um jeito meio atrapalhado, o herdeiro 
da Fuzuê, que dá nome à história, é uma espé-
cie de antigalã. Para a composição, que inclui 
um par de óculos de grau estilo Clark Kent e 
uma gagueira, o ator conta que se inspirou em 
grandes astros de outra geração, como Antônio 
Fagundes, Tony Ramos e Murilo Benício, que, 
em algumas oportunidades, desconstruíram o 
rótulo de símbolo sexual para dar vida a homens 
comuns, com uma pegada mais cômica. “Revi 
algumas cenas do Fagundes em Rainha da suca-
ta, do Tony em Bebê a bordo e do Murilo em Pé 
na jaca para encontrar esse lugar do Miguel. E 
foi um exercício muito rico, porque, afinal, esses 
atores tinham musculatura cênica para enfrentar 
essas desconstruções”, detalhou.

Já em Todas as flores, Nicolas encarou o desa-
fio de buscar uma carga dramática mais robusta 
para compor o Diego, um jovem simples, pobre, 
que vê sua vida se transformar ao aceitar se pas-
sar pelo autor de um crime, em troca do dinheiro 
que ajudaria sua família. “O Diego vai parar na 
cadeia e começa a lidar com monstros muito ter-
ríveis que passam a atormentá-lo a novela toda. 
Ele sai da cadeia, é transformado em um playboy 
sedutor para cumprir uma missão, mas nunca 

POR PATRICK SELVATTI

TV+

deixa de expor esse lado bicho, que foi construído 
no período atrás das grades”, descreveu o ator, 
em conversa com a reportagem.

“Todas as flores é uma trama densa e meu per-
sonagem é um dos que passam a jornada toda 
sofrendo perdas e lidando com a morte. Agora, 
em Fuzuê, o público tem aquela sensação gosto-
sa de chegar em casa, sentar na frente da tele-
visão e esquecer dos problemas. Está sendo um 
respiro gostoso”, finaliza Nicolas, que também 
está no ar, no Globoplay, como o músico Davi na 
série teen Vicky e a musa, outro sucesso da pla-
taforma. Nessa produção, ele pôde explorar um 
pouco mais sua veia musical, igualmente forte, já 
destacada na novela Rocky story (2016) e como 
o Monstrinho da primeira temporada de The mas-
ked singer, em que saiu como vice-campeão.

Como Diego, em Todas as flores

Fotos: D
ivulgação G

lobo

 Patrick Selvatti/CB
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Miguel, o mocinho antigalã de Fuzuê

 Galã 
versátil

Mocinho tímido e atrapalhado de Fuzuê, às 19h, Nicolas Prattes 

poderá ser visto também na exibição de Todas as flores, a partir  

das 22h30, na Globo, como o vingativo e complexo Diego
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Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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A 
mocinha estava visivelmente desconfor-
tável no restaurante. Olhava para os 
lados, encurvava os ombros, abaixava a 
cabeça e encolhia as mãos, como quem 

fosse dar um soco, mas com os punhos virados para 
dentro. Recusou uma mesa mais central e fomos 
todos para um canto, meio escondidos por pilastras.

Era uma reunião de trabalho, um almoço sem 
álcool, com pratos executivos que seriam pouco 
apreciados, porque com assunto sério na mesa 
não há culinária que resista. No batente, não há 
espaço para o prazer. Mas, claramente, havia 
alguma coisa perturbando a moça, que conti-
nuava inquieta, até que um mais afoito pergun-
tou: “Você está bem? Parece incomodada...”

A moça corou — ainda não chegou aos 
40 anos, mas é daquelas pessoas que ainda 
se constrangem — e depois de alguns segun-
dos de hesitação respondeu que eram as unhas. 
Só havia outra mulher na mesa; a única que 
conseguiu entender a extensão do problema. E 
as duas concordaram que o assunto era grave.

A moça das mãos encolhidas revelou sua 
angústia: estava trabalhando tanto que há duas 
semanas não ia à manicure; e o esmalte começou 
a quebrar nas pontas. Falou com tanto sentimento 
que nos arrependemos de tê-la chamado para 
aquele almoço-reunião, embora os homens não 
tenham inteligência e sensibilidade suficientes para 
dar importância ao motivo da apreensão feminina.

Há muitos homens que fazem as unhas regu-
larmente; alguns vão apenas para tirar a cutícu-
la, outros precisam aparar as pontas para evitar 
que encravem e tem até quem passe uma base 
que deixa as pontas dos dedos luzindo como 
árvores de Natal fora de época.

Para os homens, a unha tem um sentido mais 
pragmático: violonistas costumam deixar as úngu-
las de uma das mãos para melhorar o dedilhado, 
jogadores de sinuca deixam a unha do dedo min-
dinho maior que as outras (e não tenho a menor 
ideia do porquê) e golpistas deixam os gadanhos 
dos polegares maiores para camuflar a bolinha no 
jogo de esconde, de onde tira dinheiro dos otários.

Mas as mulheres têm uma relação mais 
lúdica com as unhas. Tão estreita que só 
elas sabem a diferença entre uma cor e outra, 

Na ponta dos dedos

até porque nunca se soube que “chinelo de 
pano” estava no arco-íris ou na paleta de 
alguma aquarelista, mas aparece no rótulo 
de esmalte como característica. Tem também 
“Minnie lacinho de poá”, que certamente faz 
menção à rata namorada do Mickey,  “beijo”, 
“chita bonita”, “recado” e “meiga e decidida” 
— nenhuma dessas “cores” está no arco-íris.

Azar de quem foi criado na limitação dos 
lápis para colorir, ainda que fossem aque-
les estojos caprichados da Faber-Castell de 

24 cores — e olha que hoje há coleções com 
120 tonalidades. Mas certamente não há ali um 
lápis da cor “Minnie sou toda ouvidos”, “venda-
val” ou “guerreira preguiçosa”, todas presentes 
nas melhores manicures.

Ai dos obtusos físicos e gráficos que acreditam 
que o mundo é formado por apenas três cores 
— amarelo, azul e magenta — e suas misturas. 
Certamente precisam prestar mais atenção às 
mãos femininas, nas quais as cores se multiplicam 
e, talvez por isso, causem tanta dor de cabeça.



Que a ambição descanse
Data estelar: Lua Vazia das 8h58 até 12h

Já que é domingo e não haveria razão para teres de seguir padrões repetitivos em busca de satisfação, porque é um 
dia consagrado ao descanso, que tal descansar tua ambição e tuas pretensões e abrir teu coração e mente para o que 
der e vier? Dessa forma, não apenas prevenirás a decepção provocada por teus planos não darem certo como também 
promoverás a percepção das novidades que, de outra maneira, passariam despercebidas. Importante mesmo é que 
aproveites o dia para treinar tua mente na despreocupação, que é o contrário do habitual, a mente humana está sempre 
preocupada com o que pode dar errado, fazendo planos ansiosos para que tudo aconteça dentro das pretensões. Põe tua 
ambição e tuas pretensões para descansar.

Nem sempre é possível ter todo o domínio 
que a alma pretende para se sentir segura. 
Por vezes, é preciso fazer concessões e não se 
preocupar com isso; ao contrário, redobrar a 

aposta e confiar cegamente na vida.

É inevitável que quando se tomam as 
iniciativas pertinentes a cada caso, que as 
coisas avancem substancialmente. Por que 
será, então, que na hora das iniciativas a 

alma é tomada por uma preguiça abissal? Por quê?

Quando no fim do dia pesam as ideias 
e as emoções tendem a criar um buraco 
insondável, respire fundo, entregue-se, ciente 
de que esse momento passará, e que não 

deixará nenhuma marca, se você não oferecer resistência.

Chega uma hora em que não se pode mais 
evitar as complicações, já que essas vêm 
atreladas às pretensões que sua alma tem em 
relação aos acontecimentos. Leve a sério suas 

pretensões e aceite as complicações. É assim.

Se as promessas todas se transformassem em 
ações concretas não sobraria tempo para 
conflitos, estaria todo mundo ocupado com o 
que seria de sua competência. É por falta do 

que fazer que os conflitos acontecem.

Você não deve esperar até cansar para fazer 
algo a respeito das atitudes que incomodam. 
Esse método pode ter dado certo em outros 
tempos, mas na atualidade seria melhor você 

tomar iniciativas firmes e imediatas. Isso sim.

Riscos sempre haverá, porém, não são 
esses os que devem pautar suas decisões, 
mas o quanto de aventura sua alma quer 
viver e o quanto vai se permitir esquecer 

temporariamente as limitações para se lançar à aventura.

Cada pessoa tem sua história, ninguém é 
completamente virgem, todas as pessoas vivem 
enredadas em saudades, memórias e traumas 
que nunca serão completamente superados, 

mas, nem por isso a história define completamente.

No começo, tudo é divertido e motivo de 
celebração, mas quando chega a hora 
de dividir as tarefas para que as coisas 
aconteçam concretamente, aí é todo mundo 

cheio de desculpas e pedidos de adiar as necessidades.

A descontração é fundamental, porque de 
tensões o dia a dia anda cheio demais. 
Aproveite todo e qualquer momento em que 
a vida lhe oferecer a chance de experimentar 

leveza, graça e leveza sem nenhuma preocupação.

Anda tudo um pouco cansativo demais, as 
coisas se repetem sem novidades, e isso 
começa a estressar. Porém, não leve nada 
disso muito a sério, porque é um desgaste 

temporário, que não repercute no todo de sua vida.

Procure se projetar ao futuro sem nenhum 
pudor nem temor, imaginando a condição 
ideal, porém, realista, em que você pretende 
se encontrar daqui a 10 ou 20 anos. Seja 

realista, porém, sem deixar de ser idealista.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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O 
CCBB — Centro Cultural 
Banco do Brasil —inaugu-
rou, na semana passada, 
a exposição Portinari raros, 

sob a curadoria do genial Marcelo 
Dantas. Eu fiquei realmente emo-
cionada em ver de perto obras tão 
geniais e fiquei a semana toda pen-
sando no impacto das obras desse 
grande artista pelo mundo afora.

Uma “coincidência”, no entan-
to, me fez refletir e gostaria de 
compartilhá-la com o amigo leitor. 
Além dos quadros pintados a óleo e 
dos belíssimos desenhos que estão 
expostos no primeiro andar do pré-
dio principal, lá fora, naquele cubo 
de vidro, criaram uma experiência 
imersiva com a obra de pintor. São 
projeções nas quatro paredes late-
rais do ambiente, mas, ao contrário 
das outras imersivas que já visitei, 
nessa eles não fizeram uma base 
lisa de tecido, na qual as projeções 
pudessem ser vistas sem a interferên-
cia das paredes que já estavam lá.

A princípio estranhei, pois algu-
mas imagens ficaram um tanto alte-
radas por frisos e esquadrias... Mas 
quando reparei na porta de emer-
gência que tem escrito “saída” no 
meio, vi que, justamente ali, estava 
sendo projetada a cena que ele pin-
tou para o prédio sede da ONU em 
Nova York intitulada Guerra e paz. O 
mais curioso foi que, bem em cima 
das pequenas letras que apontavam 
a saída, foi projetada a cena de paz. 
PAZ é realmente a única saída. 

Acho que Candido Portinari teria 
gostado!

Portinari teve uma infância humil-
de, crescendo em uma fazenda de 
café — no centro da instalação, no 
CCBB, um monte de grãos de café 
oferecem ao público uma agradável 
experiência olfativa. Sua paixão pela 

A única saída é a paz

arte surgiu desde cedo, e ele come-
çou a desenhar e a pintar ainda na 
adolescência. Em 1918, foi para o 
Rio de Janeiro e ingressou na Escola 
Nacional de Belas Artes, onde estu-
dou escultura e pintura.

Durante sua carreira, Portinari 
desenvolveu um estilo único, com-
binando elementos do modernismo 
com temas sociais e políticos. Foi 
um artista engajado, retratando a 

incluem Café e Mestiço. Uma pas-
sagem famosa de sua vida diz que 
o Duque de Windsor queria com-
prar uma obra ao visitar uma expo-
sição sua na Europa e perguntou 
se havia algum quadro de flores. 
Portinari respondeu: “Flores não, só 
miséria”. Nesta mostra do CCBB, 
há um quadro de flores feito por 
ele, confirmando o titulo da exposi-

ção: Portinari raros!
O grande artista 

se dedicou também à 
pintura de murais. Foi 
responsável por diver-
sas obras em espaços 
públicos, como a Igreja 
da Pampulha, em Belo 
Horizonte, e o edifício do 
Ministério da Educação e 
Saúde, no Rio de Janeiro. 
Seus murais são conheci-
dos por retratar a diversida-
de cultural e social do Brasil, 
além de apresentar uma téc-
nica única e detalhada.

Além de sua atuação como 
pintor, Candido Portinari foi um pro-
fessor e ativista cultural. Ele acredita-
va na importância da educação e da 
democratização da arte, e trabalhou 
para promover o acesso à cultura 
no Brasil. Recebeu diversos prêmios 
e reconhecimentos ao longo de sua 
carreira, tanto no Brasil quanto inter-
nacionalmente.

Tive a honra de visitar a expo-
sição acompanhada pelo filho 
do pintor, João Candido, que fez 
comentários emocionantes dian-
te de cada obra. Uma noite para 
guardar na memoria. 

Recomendo ao amigo leitor não 
apenas visitar o CCBB para ver 
de perto a exposição, mas, princi-
palmente, que leve as crianças da 
família, para que a nova geração 
possa crescer se orgulhando de um 
brasileiro tão raro.

realidade do povo brasileiro em sua 
obra. Suas pinturas frequentemente 
abordavam questões como a desi-
gualdade social, o trabalho rural, os 
problemas da classe trabalhadora e 
a vida dos afro-brasileiros.

Um dos temas mais recorrentes 
nas pinturas de Portinari foi o tra-
balhador rural. Ele retratou a vida 
no campo, destacando a dureza do 
trabalho e a condição precária dos 
trabalhadores. Algumas de suas 
obras mais famosas nesse sentido 
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Saberes 
NEGROS 

Professora da rede pública, Éllen 
Cintra se destaca na pesquisa sobre 
o papel da escola na construção de 
sentidos sobre a população negra. 
Filha de sapateiro e costureira, veio 
desbravar o Planalto para concretizar 
o sonho que seus pais a incentivaram a 
sonhar: seja a melhor!
PÁGINAS 2 E 3

 E
d 

A
lv

es
/C

B
/D

A
.P

re
ss

OFERTAS NESTA EDIÇÃO

95 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 6.859 VAGAS

1.257 Vagas de estágio e aprendiz

223 Vagas na agência do trabalhador

+ Ofertas no Classifi cados

valorizados



2  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 3 de setembro de 2023  •  CORREIO BRAZILIENSE

A 
professora Éllen Cintra caminha 
por uma rota pavimentada pelas 
gerações que a antecederam. A per-
severança e o incentivo dos avós e 

dos pais se tornaram o combustível para 
impulsionar os sonhos e a luta da menina, 
da adolescente e da mulher que, hoje aos 
38 anos, fez do ensino uma missão que tem 
como objetivo maior garantir que outros 
meninos e meninas negros sejam tratados 
com respeito e alcancem protagonismo.

“Foi determinante conviver na esco-
la pública, ser uma criança preta lá. Eu 
sempre fui muito acolhida pela minha 
família, que era absolutamente simples. 
Eles não debatiam o racismo, mas eu 
sabia das coisas. Sabia que havia situa-
ções que eu não podia aceitar”, relata 
Éllen. “E eu saí da escola pública com 

uma promessa: a de que eu voltaria para 
fazer melhor, e que nenhuma criança 
preta retinta jamais sofreria o que eu e 
meus irmãos sofremos.”

Mais velha, Éllen defendia os irmãos 
Robert e Maykon quando percebia que 
eles estavam sendo maltratados na es-
cola, em Franca, no interior de São Pau-
lo. Em casa, o que os três aprendiam era 
amor e respeito. Não havia razão, por-
tanto, para ser diferente na escola. O pai, 
Luiz Fernando Cintra, 62 anos, sapateiro, 
completou até a 5ª série, e a mãe, Lúcia 
Helena Manuel Cintra, 61, costureira, até 
a 4ª série. Mostrar aos três o valor da edu-
cação é a forma que encontraram de pos-
sibilitar que todos pudessem concretizar 
os próprios sonhos no futuro.

No caso de Éllen, uma habilidade es-
pecial para os estudos era visível desde 
cedo. A avó materna, Maria Aparecida 

Dias Manuel, a “vozinha”, reforçava o ti-
me de torcedores da primeira fileira. “Ela 
sempre me via estudando muito — eu 
roubava livros na biblioteca — e me di-
zia: ‘Isso mesmo, minha filha, estuda pra 
você ser o que você quiser’”, relembra a 
professora, que emenda, aos risos: “Ah... 
Eu devolvi todos os livros!”

Já os pais aumentavam a barra da exi-
gência em casa. “Você tem facilidade para 
aprender, então a gente não aceita nada 
menos do que um B”, diziam, e reforça-
vam que ela tinha de buscar ser a melhor. 
“Eles trabalhavam muito. Não tinha sá-
bado, não tinha domingo. Mas meu pai 
sempre sentava comigo para fazer tarefa 
e, minha mãe, para ler comigo.”

De Dona Lúcia Helena, a primogênita 
herdou o capricho. “Nossos livros eram 
todos encapados, mesmo que fosse no 
saquinho de arroz. Ela recortava o papel 

de presente e colocava nas folhas do 
meu caderno; costurava nossas mochilas 
e pintava à mão. Ambos sempre foram 
muito zelosos”, emociona-se a professora.

O talento de Éllen começou a se so-
bressair cedo. No ensino médio, quando 
jogava basquete de rua num projeto social, 
ganhou bolsa para representar o CCBEU 
Franca, um centro binacional de ensino de 
inglês. Quando o campeonato terminou, 
começou a estudar inglês e a atuar como 
monitora voluntária. A habilidade chamou 
a atenção das professoras e das diretoras da 
escola, que a incentivaram a aplicar para a 
bolsa da conceituada Comissão Fulbright. 
E ela foi selecionada não uma, mas duas 
vezes para estudar fora do país. Entre 2009 
e 2010, foi professora assistente de língua 
portuguesa na Loyola University, em Chica-
go. Mais tarde, fez o doutorado sanduíche 
na Universidade da Califórnia Riverside.

 » MARIANA NIEDERAUER

Professora Éllen Cintra lança luz sobre mazelas ocultas do racismo nos ensinos brasileiro e norte-americano. 
Vivências desde a escolarização básica até a universidade influenciaram a escolha do tema de pesquisa

    Um 
   basta ao 

PRECONCEITO

Ed Alves/CB/D.A.Press
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Com o pai, Luis Fernando Cintra, 
em foto da infância

Em outro registro afetivo,  
no colo da mãe, Lúcia Helena

Em Pirenópolis, com a avó e os 
pais, em momento de conexão

Éllen ao lado da esposa,  
a advogada Camyla Hendrix

Universidade de Califórnia Riverside, 
onde fez parte do doutorado

Com a avó Maria Aparecida, a 
“vozinha”, que morreu em março

Fotos: Arquivo pessoalAo longo do caminho, outros encontros 
foram fundamentais. A xará Ellen Cristina, 
sua amiga desde a 3ª série, representou a 
companhia nos desafios na escola. “A gente 
se desafiava a tirar notas altas, se ajudava 
muito, e ela quem sempre falava de ir pra 
universidade, não levar desaforo pra casa, 
ralar e ser independente”, recorda-se.

Confiança na escola

A graduação finalizada em 2005, em le-
tras português e inglês, pela Universidade 
de Franca, foi o primeiro passo para cum-
prir a promessa que havia feito a si mesma 
lá atrás. “Meu compromisso é porque eu 
acredito de verdade na escola pública”, re-
força. Éllen contextualiza explicando que 
foram as experiências ruins que a levaram 
a buscar fazer a diferença na vida dos es-
tudantes. “Eu sempre fui uma menina que 
brigou muito na escola. Professor não po-
dia faltar e tinha que ter atividade cultural, 
se não eu reclamava”, afirma. “Quando eu 
descobri que existia vestibular e que a gen-
te podia estudar na universidade pública 
de graça, eu fiquei muito revoltada. Por 
que eles não compartilhavam aquilo com 
a gente?”, questiona. “Eu acho que tem 
um fazer intencional do Estado em alguns 
processos de violência”, critica.

Em 2011, Éllen foi selecionada no 
concurso da Secretaria de Educação do 
DF. A vinda para Brasília ficou marcada 
por uma série de outros choques e con-
trastes. Na rede pública, a escola para a 
qual foi destacada é o Centro Educacio-
nal Darcy Ribeiro, no Paranoá, região de 
periferia. Em horários alternativos, ela 
lecionava em colégio particular no Lago 
Sul, área nobre da cidade.

No Paranoá, Éllen pôde presenciar 
uma escola que não escondia, mas in-
centivava seus alunos a participarem de 
vestibular, Enem e Programa de Avaliação 
Seriada da Universidade de Brasília (PAS/
UnB). Também ajudou a transformar, aos 
poucos, o tema da consciência negra em 
agenda permanente, diluída ao longo de 
todo o calendário escolar.

Um dos projetos que a marcou em 
especial foi o que culminou na exposição 
Um olhar sobre o feio. “A comunidade do 
Paranoá era construída como um lugar 
do feio, porque era uma das comuni-
dades mais negras do Distrito Federal, 
e isso (o projeto) revelou uma série de 
olhares de belezas possíveis que o mun-
do nunca quis captar”, revela.

Novos significados

Mestre em educação pela UnB, Éllen 
hoje se dedica aos estudos e ao casa-
mento com a advogada Camyla Hen-
drix Fernandes de Sousa. A professora 

está afastada para o doutorado, na 
mesma área e também na federal de 
Brasília. Ela escreve a tese Uma edu-
cação feita por mãos negras: sentidos e 
significados das vozes e dos fazeres de 
educadoras (es) negras (os) na educação 
básica no Brasil e nos EUA .

A partir de entrevistas com 10 profes-
sores e professoras negros do Brasil e 10 
dos Estados Unidos, Éllen pretende traçar 
como uma tradição radical negra se ma-
nifesta da diáspora a partir do fazer peda-
gógico desses profissionais, observando 
como eles imprimem os sentidos e sig-
nificados da educação para a população 
negra e constroem esses fazeres de forma 
diferenciada para essa mesma população.

 “A educação não tem um sentido 
único. Tem sentidos muito mais am-
plos que, ao longo da história, foram 
ressignificados”, explica. Ela cita como 
exemplo docentes negros que desafia-
ram sistemas segregacionistas — no 
pré e no pós-abolição da escravatura 
— e que têm seus trabalhos invisibili-
zados na prática pedagógica contem-
porânea, excluídos tanto dos textos 
clássicos da pedagogia quanto dos 
críticos, nos dois países. “Eu parto de 
uma discussão teórica que se chama 
antinegritude — como ela opera estru-
turando as relações sociais no mundo 
para o apagamento e genocídio da po-
pulação negra, especialmente a partir 
da educação”, detalha.

Os professores negros, explica Éllen, 
percebem essa realidade a partir de três 
lugares: da educação básica, da univer-
sidade, e da atuação em sala de aula. “O 
que é recorrente nas entrevistas é que 
existe um cenário de muita violência 
contra professores negros em qualquer 
uma dessas três frentes: a nível individual 
e a nível estrutural, pela ação do próprio 
Estado ou dos sujeitos ao redor. E isso se 
repete nos dois países”, observa.

A pesquisa revela problemas sérios 
de disputa curricular. “O Estado Nação 
brasileiro e o americano se negam a re-
conhecer a humanidade da população 
negra”, atesta a professora. No caso do 
Brasil, isso ocorre até mesmo no cum-
primento da legislação que obriga a in-
clusão no currículo de História e Cultura 
Afro-Brasileira. Sem gerar condições para 
o ensino e a aprendizagem, acaba-se por 
folclorizar a população negra num lugar 
de subserviência.

Por outro lado, a tese também reforça 
a importância de se ter professores ne-
gros em espaços majoritariamente ocu-
pados por estudantes pretos e pardos. 
São eles que conseguem fazer aqueles 
alunos entenderem a própria humanida-
de, garantindo que “sejam respeitados em 
toda a sua amplitude”.

Éllen com os pais e os irmãos, Maykon (E) e Robert (D)
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A 
inteligência artificial 
oferece uma nova fer-
ramenta que promete 
impactar o mundo do 

trabalho. A antiga função de 
registrar em ata tudo o que é 
discutido em um encontro for-
mal de negócios ou mesmo em 
reuniões internas dentro da 
própria organização pode estar 
com os dias contados. E não 
porque se tornou desnecessária, 
mas pelo fato de que os robôs 
também começarão a ser usa-
dos para fazer essa tarefa.

A Microsoft ativou para as em-
presas o Copilot Microsoft 365, em 
todos os programas do Teams, pla-
taforma de reuniões on-line. A fun-
cionalidade consiste em uma in-
teligência artificial que resume os 
principais pontos abordados em 
uma reunião direto na plataforma. 
O dispositivo é válido em todos os 
softwares do Microsoft 365, como 
o Word, o Power point e o Excel.

O Copilot contém as seguin-
tes funções: escutar reuniões e, 
a partir delas, gerar listas de ta-
refas; legendar reuniões e cate-
gorizar as falas dos participantes 
e em tempo real. Além disso, a 
partir da “escuta” da reunião, a 
inteligência artificial pode es-
tendê-la, com sugestões de ar-
gumentos aos participantes. O 
objetivo é que os profissionais se 
informem sobre os temas abor-
dados na reunião, de forma que 
o tempo de trabalho dos profis-
sionais e das empresas diminua, 
e que aumente a produtividade 
e o foco sobre as principais de-
mandas. O serviço já conta com 
mil usuários no Brasil. A taxa pa-
ra assiná-lo é de R$ 30.

Impactos no mercado

O uso de ferramentas como 
o Copilot tem potencial de con-
tribuir para aprimorar e otimizar 
as tarefas cotidianas das organi-
zações, mas é importante pon-
derar questões envolvendo o uso 

 » LARA COSTA*

Passo a passo  
das reuniões na palma da mão

TECNOLOGIA

Inteligência artificial ativada pela Microsoft resume os principais pontos de um  
encontro de trabalho on-line e cria até roteiros de perguntas para aprofundar discussões

de qualquer tipo de inteligência 
artificial no trabalho.

O professor Rodrigo Silva, 
da Faculdade de Ciência e Infor-
mação da Faculdade Mackenzie, 
analisa a ascensão dessa tecno-
logia de forma positiva, como 
aliada ao trabalho humano. “As 
tecnologias de IA fazem parte do 
rol de ferramentas que ajudam 
ou completam as atividades do 
dia a dia na internet. Na internet 
de hoje, tudo é software”, avalia. 
Ele ainda defende que “as boas 
práticas aplicadas na engenharia 
de software e nas organizações já 
são suficientes para que os servi-
ços ou produtos de IA estejam em 
regular situação e sintonia com o 

ordenamento jurídico brasileiro”.
Já para Frank Santana, pro-

fessor de Ciência da Computa-
ção (FCI) da Universidade de 
Brasília (UnB), isso evidencia 
o novo cenário “inevitável” do 
mercado de trabalho. “Por um 
lado, é positivo, porque permite 
que as equipes extraiam o máxi-
mo da sua produtividade e cria-
tividade. Por outro lado, também 
há um risco real da retirada de 
postos de trabalho, uma vez que 
ferramentas conseguem realizar 
tarefas que são rotineiras reali-
zadas por humanos, e acabam 
ocupando essa posição”, destaca.

Além disso, o professor e 
pesquisador Zanei Barcellos, da 

Faculdade de Comunicação (FAC) 
da UnB, afirma que “a inteligên-
cia artificial traz revolução para 
o cotidiano, como tendência ne-
gativa” não apenas pela extinção 
de empregos, mas também pela 
ameaça do não surgimento de 
novos postos de trabalho. Zanei 
ainda ressalta que esse problema 
é mais grave em países em desen-
volvimento, como o Brasil.

Sobre isso, ele faz a seguinte 
comparação: “Em países mais de-
senvolvidos, estão implantando 
medidas que auxiliam os jovens 
que não terão emprego no futuro, 
como a renda mínima, política 
que se difere no Brasil, em que o 
Estado disponibiliza quantidade 

A
rqu

ivo P
essoal

monetária mínima para que esse 
jovem possa sobreviver”.

Para o cenário brasileiro, 
Frank acredita na necessidade de 
se pensar em estratégias que as-
segurem as condições de trabalho 
de quem vai ter a profissão afeta-
da com a tecnologia. O professor 
fala que o Brasil precisa com ur-
gência ser mais ativo no direcio-
namento de recursos da pesquisa 
nessa área, “para formar essa base 
pensante e criativa para, não so-
mente ser dependente cada vez 
mais do tecnológico, mas tam-
bém em termos de consultoria”.

* Estagiária sob supervisão  
de Mariana Niederauer

As tecnologias de IA 

fazem parte do rol 

de ferramentas que 

ajudam ou completam 

as atividades do dia a 

dia na internet.  

Na internet de hoje, 

tudo é software”

Rodrigo Silva, professor 

da Faculdade de Ciência e 

Informação da Mackenzie
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N
este mês de agosto de 2023, a 
Câmara dos Deputados aprovou 
o Projeto de Lei nº 1246/21, que 
prevê 30% das vagas de conselhos 

de administração de empresas públicas 
sendo ocupadas por mulheres. A proposta 
agora será encaminhada ao Senado tam-
bém. Iniciativas como esta apontam para 
um avanço na participação de mulheres 
em posição de tomada de decisão estratégi-
ca em organizações privadas e públicas. Há 
uma tendência de que as empresas sejam 
impulsionadas a acelerar a participação 
feminina em cargos de poder em um in-
tervalo de tempo menor, devido às novas 
regulamentações que reservam uma par-
ticipação fixa para as mulheres.

Projetos de lei como este demonstram 
o espírito do tempo e respondem a ques-
tionamentos da sociedade e cultura atual 
sobre as disparidades persistentes entre 
diferentes grupos no acesso a cargos de 
alta liderança. A legislação é importante 
como medida transitória e que acelera 
um movimento que já está em curso.

Para acompanhar este movimento, é 
importante que as organizações e as pro-
fissionais estejam preparadas para ocupar 
as posições de liderança que estão reser-
vadas às mulheres. O ponto de partida pa-
ra isso é entender quais são os principais 
gargalos que as mulheres ainda enfrentam 
para ocupar posições de poder.

Na minha atuação com programas de 
desenvolvimento educacional e de carrei-
ra, acompanho mulheres em posições de 
liderança há três anos. Recentemente, rea-
lizei uma pesquisa com uma base de cer-
ca de mil mulheres que ocupam posições 
de poder para entender quais são os seus 
principais desafios. Os principais achados 
foram agrupados em quatro pilares.

O primeiro pilar são barreiras in-
ternas, que contemplam fatores como 
medo de arriscar, perfeccionismo, sín-
drome da impostora e receio de falar 

Mulheres no poder
Como podemos 
avançar para 

alavancar posições 
de alta liderança?

sobre suas conquistas. O segundo pilar 
que as mulheres apontaram como gar-
galo está relacionado com habilidades 
de comunicação e networking. Como 
se posicionar de maneira assertiva, in-
fluenciar liderados, pares e superiores e 
criar relacionamentos valiosos, que vão 
abrir portas para alavancar os projetos 
das mulheres, seja dentro da empresa, 
seja em novas iniciativas.

O terceiro pilar é o planejamento de 
carreira, que consiste em saber como tra-
çar objetivos ousados, destrinchando em 
metas e planos de ação de curto, médio e 
longo prazo. Implementar e adaptar este 
plano de carreira em um cenário cada 
vez mais dinâmico é um desafio para 
todos os profissionais, mas que atinge 
particularmente as mulheres. Apesar do 

planejamento de carreira não ser rígido, 
ele serve para dar um direcionamento de 
como tomar decisões importantes e se 
expor às oportunidades que mais contri-
buirão para o objetivo profissional maior.

O quarto pilar diz respeito à falta 
de apoio sistêmico para equilibrar as 
demandas da vida pessoal e profissio-
nal. Do ponto de vista organizacional, 
as empresas devem criar um ambien-
te que permita aos colaboradores ho-
mens e mulheres a flexibilidade na 
gestão da vida pessoal, com licença 
paternidade estendida, por exemplo. 
Essas políticas tiram da mulher o ônus 
de precisar se afastar por mais tem-
po do mercado de trabalho e dedicar 
muitas horas a mais do que os homens 
nos cuidados com a família.

É fundamental também que as orga-
nizações criem programas de desenvolvi-
mento para as mulheres, de modo a ende-
reçar os gargalos em termos de habilidades, 
competências e desafios que elas enfrentam 
para estar em uma posição de poder e de 
destaque. Esta responsabilidade é compar-
tilhada com as próprias mulheres, que pre-
cisam estar preparadas para as oportunida-
des que surgirão, identificando quais são os 
seus principais pontos de aprimoramento.

Estamos em um momento de adap-
tação no qual as organizações e profis-
sionais precisarão colaborar para acele-
rar o movimento de aumentar a partici-
pação de mulheres em posição de poder. 
Identificar quais são os desafios princi-
pais e ter clareza de por onde começar é 
o primeiro passo da jornada.
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Bruna Cristina Caravalho tem expectativas altas para a nova prova

 Carlos Vieira/CB/DA Press.

M
ais uma novidade no mun-
do dos concursos públicos 
foi anunciada pelo governo 
federal na última semana. O 

Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI) prevê 
a realização de um Concurso Nacio-
nal Unificado, para preenchimento 
de aproximadamente 8 mil vagas. As 
oportunidades foram autorizadas neste 
ano pela pasta, e distribuídas entre 100 
órgãos do Executivo federal. 

O ministério está realizando estudos 
com o objetivo de deixar o certame nos 
moldes do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), que é aplicado simulta-
neamente em todo o país. Representantes 
da pasta se reuniram pela primeira vez na 
última sexta-feira com os órgãos autori-
zados a realizar concursos públicos.

A previsão é de que a prova seja apli-
cada em 179 municípios, em fevereiro 
de 2024. O secretário de Gestão de Pes-
soas do MGI, José Celso Cardoso Jr., fez 
as duas primeiras apresentações a cerca 
de 100 órgãos sobre a proposta de pro-
va única e esclareceu dúvidas. José Cel-
so detalhou, em entrevista, que um dos 
objetivos é atrair pessoas que, de outra 
forma, jamais teriam a oportunidade de 
concorrer a uma vaga no setor público. 

De acordo com a ministra do MGI, Es-
ther Dweck, o número de servidores no 
poder Executivo federal é insuficiente pa-
ra garantir a prestação de “bons serviços 
para a população”. Sendo assim, o gover-
no tem focado no estudo e na abertura de 
novos concursos públicos. 

Estrutura da prova

Técnicos do MGI afirmam que o ato 
oficial que vai definir a estrutura de go-
vernança do Concurso Nacional Unifica-
do será publicado até meados de setem-
bro. Os órgãos deverão aderir à proposta 
de forma voluntária. A expectativa é de 
que o edital seja publicado até dezembro 
deste ano. A data prevista para a realiza-
ção das provas é 25 de fevereiro de 2024. 

O concurso será dividido por regiões, 
sendo que a Nordeste deverá conter o 
maior número de cidades em que serão 
realizadas as provas (50), seguida por Su-
deste (49), Norte (39), Sul (23) e Centro
-Oeste (18). 

 » YASMIN RAJAB
 » RAPHAELA PEIXOTO*

A nova onda dos concursos
SELEÇÃO

Especialistas dão dicas de como se preparar e o que esperar da novidade anunciada pelo 
Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos: o “Enem” dos certames

De olho nas 
novidades

Fernando Mesquita, diretor de mentoria 
do Gran Cursos Online, aponta os pontos 
positivos e negativos do Concurso Nacional 
Unificado. De acordo com o especialista, os 
fatores favoráveis giram em torno de estru-
tura de prova. “É mais fácil de realizar do 
ponto da administração pública, pois exige 
menos tempo — é, em tese, apenas uma 
prova. É uma seleção teoricamente mais 
simples de construir. Do ponto de vista do 
candidato, tende a ser um pouco pior, por 
reduzir a quantidade de chances e depender 
mais de uma data específica.”

O mentor esclarece que a unificação das 
provas não vai acabar com a participação das 
bancas organizadoras no processo. “A banca 
continua existindo, como sempre existirá. É 
ela que realiza o concurso. A diferença será 
no escopo e na dimensão do trabalho reali-
zado. Antes, uma prova mais simples; agora, 
outra, com milhões de candidatos e centenas 
de cidades. Os problemas potenciais perma-
necem, e a escolha de uma boa banca será 
primordial para o sucesso do projeto”, relata.

Já na vida dos concurseiros, a novidade 
pode impactar negativamente, aumentan-
do o nível de concorrência. “O candidato 
ao Executivo federal teria menos oportuni-
dades e, portanto, menos tempo de experi-
mentação. Ele tem menos espaço para errar, 
e a preparação precisa de muito mais pro-
fissionalismo. Ao mesmo tempo, demanda 
mais conhecimento dos cargos e das áreas 
para fazer uma boa escolha. Além disso, se 
bem-sucedido, esse modelo pode se esten-
der para outros Poderes”, finaliza.

Bruna Cristina Carvalho, 25 anos, estu-
da há um ano para concurso público e está 
otimista com a ideia. “Eu nunca nunca tinha 
visto nada parecido, e estou com a expecta-
tiva boa, porque são bastantes vagas”, avalia. 

A concurseira almeja concorrer a uma 
vaga do bloco de administração e finan-
ças, para aproveitar o que está estudando 
para o certame da Polícia Civil do DF, para 
área administrativa. Bruna estuda on-line e, 
para chegar preparada ao dia da avaliação, 
pretende intensificar os estudos. “Acredito 
que vá atrair muitas pessoas e todo mundo 
que está mesmo querendo fazer essa prova 
vai se preparar para valer.”

*Estagiária sob supervisão 
de Mariana Niederauer

A previsão é de que sejam ofertadas 
7.826 vagas, distribuídas entre os seguin-
tes blocos temáticos: administração e fi-
nanças; setores econômicos, infraestrutu-
ra e regulação; agricultura, meio ambien-
te e desenvolvimento agrário; educação, 
ciência, tecnologia e inovação; políticas 
sociais, justiça e saúde; trabalho e previ-
dência; dados, tecnologia e informação 

pública; e nível intermediário.
O exame será dividido em duas par-

tes: provas objetivas, com matriz comum 
a todos os candidatos; e provas específi-
cas e dissertativas, por blocos temáticos. 
A expectativa é de que os resultados se-
jam divulgados até o fim de abril e os cur-
sos de formação dos aprovados comecem 
entre junho e julho de 2024.

Confira dicas de Victor Tanaka, especialista em concursos públicos do Estratégia 
Concursos, sobre como estudar para a nova seleção:

1. Planejar os estudos
O planejamento de estudos precisa 
ser dinâmico e estar sujeito a ajustes 
constantes. Estar atento também à 
criação de uma rotina diária, com o 
acompanhamento de conteúdo estudado e 
quantidade de exercícios resolvidos por dia, 
é importantíssimo.

2. Manter-se atualizado
É fundamental manter contato semanal 
com todas as disciplinas que estarão na 
prova, seprando mais tempo para as que 
envolvam maior complexidade ou que 
tenham um peso maior na prova.

3. Testar novas técnicas
É fundamental seguir algumas técnicas, 
como intercalar a maratona de estudos 
com pausas. Por exemplo: estudar 50 
minutos, seguidos de 10 minutos de 
descanso. Cada pessoa precisa saber 
adaptar as pausas da maneira mais 
adequada à sua rotina.

4. Seguir as fases de estudos
A primeira fase é a criação da base, 
consolidando a teoria e tendo exercícios 
como forma de reforço. Em um segundo 
momento, praticar com muitos exercícios e 
revisar a teoria estudada.

E agora, como se preparar?
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Arquivo Pessoal

H
á 22  anos, na cidade de Cabreú-
va, interior de São Paulo, nascia 
Giancarlo Gama. A jornada do 
menino, que cresceu nas chamadas 

cerâmicas — residências cedidas pelas fábri-
cas de tijolos aos seus funcionários—, é hoje 
um conto inspirador de determinação e de 
resiliência. Aos 20 anos, Gama foi eleito 
vereador de Cabreúva e, este ano, foi aceito 
em um prestigiado programa de mestrado 
na Universidade de Oxford, na Inglaterra.

O caminho de Giancarlo até aqui foi 
pavimentado com muitas lutas, não só 
dele, mas de toda a família. Vindo do Pa-
raná e acompanhado de 11 irmãos, Jorge 
Gama, pai de Giancarlo, estava em busca 
de melhores condições de trabalho quan-
do chegou à fábrica de tijolos, onde co-
nheceu Tatiana Cristina. O casal se esta-
beleceu e deu início à própria família na 
comunidade de cerâmicas. Com quatro 
filhos para cuidar, Tatiana tornou-se do-
na de casa enquanto Jorge atuava como 
ceramista e catador de recicláveis para 
complementar a renda.

Gian explica que as condições de vida 
nas cerâmicas, onde moravam cerca de 15 
famílias, eram precárias. “O acesso a energia 
elétrica era prejudicado e a água também 
era limitada. Para além dos desafios de ren-
da, era uma realidade muito dura”, conta o 
rapaz. O menino foi crescendo e, junto a ele, 

 » SAMARA BANDEIRA*

De 
CONQUISTA

Filho de ex-catador de recicláveis, Giancarlo Gama, vereador do município no interior de 
São Paulo, é um dos cinco brasileiros chamados para cursar mestrado em Oxford

Cabreúva 
para o 

mundo

seus questionamentos. “Um determinado 
dia, eu perguntei para o meu pai por que 
a gente vivia naquelas condições e outras 
pessoas não”, relembra o vereador. “Meu pai 
me respondeu que a culpa era da incompe-
tência dos nossos governantes”, completa.

Desejo de mudança

A decisão de entrar na política veio 
naturalmente para Giancarlo. Observan-
do os desafios enfrentados pelos traba-
lhadores de sua cidade e desenvolvendo 
uma paixão pelo estudo, crescia em Gian 
uma vontade indomável de fazer a dife-
rença em sua comunidade. “Aos 17 anos, 
eu fiz parte de um programa de jovens 
vereadores, mas eu não queria ser como 
os outros, eu queria fazer algo pelas pes-
soas”, conta. O jovem então entrou para 
o curso de ciências políticas e sociais na 
Universidade de São Paulo. “Fui o único 
da minha escola na época a entrar para o 
ensino superior”, relembra.

Foi na universidade que Gian entrou, 
mais uma vez, em contato com o mundo 

da política, por meio do RenovaBR, uma 
escola política para pessoas que desejam 
se candidatar. Gian sempre soube que, 
para alcançar seus objetivos, era preciso 
estudar, e foi o que fez. “Passei pela for-
mação do RenovaBR e, em 2020, decidi 
que iria me candidatar”, conta. “Eu que-
ria passar a mensagem da esperança para 
as pessoas”, destaca.

A dedicação e o compromisso com 
a educação também o levaram a se des-
tacar academicamente. Após concluir a 
graduação no Brasil, ele aspirava conti-
nuar os estudos além das fronteiras bra-
sileiras. "Eu sempre quis estudar fora, 
não só pela experiência, mas também 
para saber o que os outros países fazem 
pelas políticas públicas”, conta. A partir 
daí, o jovem vereador passou a se em-
penhar ainda mais em seus objetivos. "A 
admissão em exames estrangeiros é di-
ferente de como é no Brasil. Não bastava 
só a nota numa prova, eu precisava de 
vivência na politica”, explica. “Por não ter 
tido tanto tempo assim na política, achei 
que não conseguiria”, revela.

Com todo o preparo, Gian aplicou para 
cinco universidades e recebeu como resultado 
a aprovação para a eleita melhor universidade 
do mundo: Oxford. “Quando a notícia chegou, 
eu fiquei muito surpreso e muito feliz, me sen-
ti extremamente orgulhoso”, conta. “Ter sido 
escolhido para o programa de mestrado junto 
a somente outros quatro brasileiros é motivo 
de muito orgulho”, completa Giancarlo.

Sonhos maiores

A aceitação em Oxford não foi apenas 
um atestado de seu mérito acadêmico, 
muito menos o ponto final de sua trajetória 
inspiradora. O jovem governador ainda tem 
muitos planos e sonhos para conquistar, en-
tre eles, ser o primeiro governador negro do 
estado de São Paulo. "Esse desafio me en-
canta", revela. Gian já começou a se organi-
zar para pôr em ação os planos para quando 
retornar do Reino Unido. "Minha expecta-
tiva é construir uma chapa para prefeito ou 
deputado em 2026. Quero continuar nessa 
trajetoria”, esclarece.

Hoje, enquanto Giancarlo se prepara pa-
ra embarcar em uma nova jornada em terras 
britânicas, Cabreúva celebra o sucesso de 
seu filho pródigo e aguarda com expectativa 
as próximas conquistas deste jovem deter-
minado. “Meu objetivo é, com certeza, trans-
formar o Brasil”, destaca Giancarlo Gama.

* Estagiária sob supervisão 
de Mariana Niederauer

Ter sido escolhido para o programa de mestrado 
junto a somente outros quatro brasileiros é 
motivo de muito orgulho”

Giancarlo Gama, estudante e vereador de Cabreúva
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DISTRITO FEDERAL
TRIBUNAL DE CONTAS DO 
DISTRITO FEDERAL
Inscrições de 20 de setembro até 10 de 
outubro pelo site https://shre.ink/aOMp  
. Concurso com 23 vagas e formação de 
cadastro reserva para auditor de controle 
externo – área de auditoria(10); auditor de 
controle externo – área especializada, na 
especialidade tecnologia da informação 
– orientação sistemas de ti; (3) e analista 
administrativo de controle externo (10). 
Salário: de R$11.833,14 até R$20.174,76. 
Taxa: não informada.
POLÍCIA MILITAR
Inscrições até 11 de setembro pelo si-
te: https://l1nq.com/4amQg . O con-
curso oferece 23 vagas para os cargos 
de capelão sacerdote da igreja católi-
ca apostólica romana (1); psiquiatria 
(3); ortopedia (4); otorrinolaringo-
logia (1); cardiologia (1); oftalmolo-
gia retina (1); oftalmologia catarata 
(1); ginecologia (1); hematologia (1); 
angiologia (1); oncologia clínica (1); 
prótese dentária (1); disfunção tem-
poromandibular de dor orofacial (1); 
cirurgia e traumatologia buco maxilo 
facial (1); periodontia (1); odontologia 
para pacientes especiais (1); cirurgião 
dentista (1); animais de grande porte 
- saúde veterinária (1). Salário: de R$ 
9.623,97 até R$ 11.435,59, com retri-
buição de R$ 850. Taxa: R$ 135.

NACIONAIS
CÂMARA DOS DEPUTADOS 
Inscrições até 4 de outubro pelo site: ht-
tps://shre.ink/adhc  . Concurso com 749 
vagas para contador (3), informática le-
gislativa (30) e técnico em material e pa-
trimônio (20), assistente social (2), enfer-
meiro (2), farmacêutico (1) e médico (15), 
técnica legislativa (33), consultoria (32), 
consultor legislativo (FC-3), consultor de 
orçamento e fiscalização financeira (FC-
3). Salário: de R$ 26.196,30 a R$ 34.812,19. 
Taxa: R$ 95 a R$ 120.

CENTRO-OESTE
PREFEITURA DE RIO VERDE - GO
Inscrições até 5 de setembro presencial-
mente por meio do site da Prefeitura Mu-
nicipal. Concurso com onze vagas para os 
cargos de: auxiliar de manutenção e ser-
viços pesados (8); operador de máquina 
perfuratriz - poços artesianos (1); coveiro 
(1) e vigia (1). Salário: entre R$ 1.419,37 a 
R$ 2.810,31, acrescido de R$ 175,83. Sem 
taxa de inscrição.
PREFEITURA DE VIANÓPOLIS - GO
Inscrições de 14 de setembro até 5 de 
outubro pelo site: https://shre.ink/2O-
rU  ou presencialmente na recepção da 
sede da Prefeitura Municipal, situada 
na Rua José Issy, nº 115, Centro. Con-
curso com 55 vagas para os cargos de: 
professor - educação infantil e séries 
iniciais do ensino fundamental (45); 
professor de português e inglês - séries 
finais - 6º ao 9º ano do ensino funda-
mental (3); professor de educação física 
- séries iniciais - 1º ao 5º ano e séries 
finais - 6º ao 9º ano do ensino funda-
mental (1); professor(a) de geografia - 
séries finais - 6º ao 9º ano do ensino 
fundamental (1); professor de ciências 
- séries finais 6º ao 9º do ensino fun-
damental (1); copeira (1); recepcionista 
(1); e agente administrativo (2). Salário: 
entre R$ 2.000 a R$ 3.600. Taxa de ins-
crição: entre R$ 80 até R$ 100.

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE SAÚDE 
DO PANTANAL DE COXIM
Inscrições até 18 de setembro pelo site: 
https://shre.ink/271m . Concurso com 136 
vagas para analista administrativo (5); 
analista de controle interno (1); assistente 
social (4); bioquímico/ biomédico (1); con-
tador (1); enfermeiro (10); farmacêutico (1); 
nutricionista (1); técnico em enfermagem 
(40); técnico em nutrição (1); técnico em 
segurança do trabalho (1); técnico em ra-
diologia (9); assistente administrativo i (7); 
assistente administrativo ii (7); assistente 
de farmácia (1); auxiliar de almoxarifado 
(1); maqueiro (5); recepcionista (5); vigi-
lante (5); auxiliar de serviços gerais (25); 
e cozinheira (5). Salario: R $1.586,97 a R$ 
4.820. Taxa: R$ 80 a R$ 140.
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE GOIÁS
Inscrições até 4 de outubro pelo site ht-
tps://shre.ink/27kv  . Concurso com quan-
tidade indeterminada de vagas para juiz 
substituto. Salário: não informado. Taxa: 
R$ 306, 17.
PREFEITURA DE CIDADE OCIDENTAL
Inscrições de 13 de setembro a 6 de ou-
tubro pelo site https://shre.ink/27OP  . 
Concurso com 230 vagas para agente 
administrativo (18); assistente social (1); 
auxiliar de serviços gerais (20);auxiliar em 
saúde bucal (1); bibliotecário (1); biólogo (1); 
condutor de ambulância (2); eletricista de 
baixa tensão (2); enfermeiro (2); engenheiro 
agrônomo (1); engenheiro ambiental (1); 
engenheiro civil (1); engenheiro eletricista 
(1); fiscal de obras e edificações (1); fiscal de 
posturas (3); fiscal de transporte público e 
trânsito (2); fiscal de tributos (3); fiscal de 
vigilância ambiental (1); fiscal de vigilân-
cia sanitária (1); fonoaudiólogo (1); guarda 
civil(80), médico (10); merendeiro (10); mo-
nitor de transporte escolar (1); motorista 
de veículo leve (1); motorista de veículos 
pesados (4); nutricionista (1); operador de 
máquinas (1); professor nível iii - aee (5); 
professor nível iii nas disciplinas de artes 
(1), ciências (1), educação física (1), espa-
nhol conversação (1), geografia (1), história 
(3), inglês (1), inglês conversação (2), libras 
(1), matemática (1), pedagogia (30), portu-
guês (1); psicólogo (1); técnico em conta-
bilidade (1); técnico em enfermagem (6) e 
tratorista (1). Salario: de R$ 1.364,11 a R$ 
5.417,58. Taxa: de R$ 80 a R$ 140.
MINISTÉRIO PÚBLICO DO GOIÁS
Inscrições até 16 de setembro pelo site 
https://shre.ink/27Pa . Concurso com três 
vagas para oficial de promotoria (1), se-
cretário auxiliar (1) e secretário auxiliar 
(1). salário: R$ 3.910,20. Taxa: R$ 62,02.
PREFEITURA DE NOVO GAMA - GO
Inscrições até 24 de setembro pelo site 
https://shre.ink/aO6d  . Concurso com 
356 vagas para técnico em enfermagem 
(20); assistente social (7); enfermeiro (15); 
engenheiro ambiental (1); farmacêutico 
(1); fiscal de meio ambiente - nível i (2); 
fiscal de obras e posturas - nível i (3); 
fiscal de transporte público - nível i (2); 
fiscal tributário - nível i (4); fiscal de vigi-
lância sanitária - nível i (3); fisioterapeuta 
(1); guarda civil municipal (30); médico 
clínico geral (2); médico obstetra (2); mé-
dico pediatra (2); médico veterinário (1); 
médico neurologista (2); nutricionista (1); 
odontólogo (2); pedagogo - assistência 
social (3); professor de educação básica 
- pedagogo (190); professor de ciências fí-
sica e biológicas (7); professor de geogra-
fia (8); professor de história (7); professor 
de língua inglesa (8); professor de língua 
portuguesa (13); professor de matemáti-

ca (13); profissional de educação física na 
saúde (1); psicólogo (5). Salário: R$ 1.500 
até R$ 4.087,37. Taxa: R$ 90 a R$ 150.
PREFEITURA DE ITUMBIARA - GO
Inscrições até 21 de setembro pelo site 
https://shre.ink/aO6N  . Concurso com 
201 vagas para auxiliar administrativo (5); 
auxiliar de cmei (50); auxiliar de farmácia 
(3); auxiliar de serviços gerais (32); fiscal 
ambiental (2); fiscal de posturas (2); fiscal 
de obras (2); fiscal de tributos (2); fiscal de 
vigilância sanitária (2); fiscal do procon (1); 
professor de educação básica - ensino fun-
damental - 1º ao 5º ano (150); professor de 
educação física (7); padioleiro (5); recepcio-
nista (6); técnico em contabilidade (10); e 
técnico em enfermagem (22). Salário: R$ 
1.320 até R$ 4.529,42. Taxa: R$ 60 a R$ 120.
PREFEITURA DE NOVA 
XAVANTINA - MT
Inscrições de 4 até 15 de setembro pelo 
site: https://novaxavantina.selecao.net.br/ 
. Concurso com 96 vagas para os cargos 
de: professor (40); técnico administrati-
vo educacional; técnico educacional em 
desenvolvimento infantil (15); apoio ad-
ministrativo educacional - manutenção 
da infraestrutura (4); apoio administrativo 
educacional - alimentação escolar (2); 
cuidador educacional (35). Salário: entre 
R$ 1.535,98 a R$ 4.582,88. Taxa de inscri-
ção: entre R$ 60 até R$ 100.
PREFEITURA DE GOIANDIRA - GO
Inscrições até 5 de setembro pelo site 
https://shre.ink/9QBO  . Concurso com 
126 vagas para auxiliar de serviços gerais 
(48);agente de vigilância (6); motorista 
(9); oficial de serviços gerais - merendeira 
(6); oficial de obras e serviços (3); mecâ-
nico (1); operador de máquinas leves (3); 
operador de máquinas pesadas (5); re-
cepcionista (5);agente administrativo (4); 
agente de combate de endemias (1); fiscal 
de obras, posturas e trânsito (1); fiscal de 
tributos (1);técnico em higiene dental (2); 
técnico em enfermagem (1); técnico em 
informática (1); técnico em segurança do 
trabalho (1);agente de defesa ambiental 
(1); analista ambiental (3); enfermeiro - 
psf (2); farmacêutico (2); fisioterapeuta (2); 
nutricionista (2); odontólogo - psf (2); pro-
fessor - piii (14). Salário: de R$ 1.320 até 
R$ 4.750. Taxa: R$ 80 a R$ 120.
PREFEITURA DE CATALÃO - GO
Inscrições até 5 de setembro pelo site ht-
tps://shre.ink/9QxF . Concurso com 665 
vagas para merendeira (106); auxiliar de 
serviço escolar (115); auxiliar de serviços 
construção civil (4); encanador (1); mo-
torista de frota escolar (15); pedreiro (2); 
eletricista (1); escriturário (8); motorista 
(5); assistente social (3); engenheiro civil 
(1); nutricionista (6); psicólogo (2); profes-
sor de banda musical (4); professor peda-
gogo (366); professor de educação física 
(26). Salário: R$ 1.357,97 até R$ 6.388,31. 
Taxa: R$ 80 a R$ 150.
PREFEITURA DE CARLINDA - MT
Inscrições até 11 de setembro presen-
cialmente, na Secretaria Municipal de 
Educação, localizada na Avenida Antônio 
Castilho, nº 169, Centro de Eventos Jayme 
Veríssimo de Campos Júnior. Concurso 
com uma vaga para nutricionista. Salário: 
R$ 3.277,01. Sem taxa de inscrição.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 95 concursos e 6.859 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há dois concursos abertos com 46 vagas. Para o Centro-Oeste, há 15 seleções abertas 
com 2.136 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são nove concursos com 551 postos vagos. Entre os nacionais, 
há um certame aberto para 749 oportunidades. Há ainda 15 seleções para concursos estaduais com 967 vagas. Já para os 
municipais, há 25 concursos e 2.830 vagas. Nas universidades federais, são 22 processos seletivos e 470 oportunidades. Nos 
institutos federais há seis certames abertos com 77 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

6.859
vagas

 » BRITISH COUNCIL

INGLÊS NA PRÁTICA
A programação especial de formação continuada 

da ELT Week Brazil 2023 está disponível de forma 
gratuita para os professores e gestores escolares 
interessados em ver o conteúdo gravado. É possível 
obter um certificado do British Council após concluir 
o programa. O evento ocorreu de 28 de agosto até 2 
de setembro, de forma on-line, e teve alcance nacio-
nal. As atividades foram oferecidas em inglês e por-
tuguês, e incluem um minicurso e várias palestras, 
oficinas e debates, que cobriram tópicos voltados a 
aprimorar o ensino da língua inglesa e enriquecer a 
experiência de aprendizagem. Quem fizer a inscrição 
até 15 de setembro poderá acessar todo o conteúdo 
por meio do site do British Council. 

 » AULAS

POTENCIAL DO CAFÉ
 A segunda edição do Coffee Brasília estará no 

Shopping CasaPark entre 7 e 10 de setembro. O 
evento vai contar com mais de 25 aulas e talks, 
que vão discutir desde a importância da rede 
feminina na cadeia do café, com representantes 
da IWCA (Aliança Internacional das Mulheres do 
Café), até discussões sobre empreendedorismo. 
Além disso, ocorrerá a feirinha Coffee Brasília 
Fair, que terá mais de 45 expositores. Os visitantes 
poderão explorar novos sabores de café e iguarias 
artesanais.

 » 2° CONCURSO DE DESENHO 

JUSTIÇA E CIDADANIA
 A 1ª Vice-Presidência do Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) anuncia o 2º 
Concurso de Desenho “Justiça e Cidadania”. As inscri-
ções vão até 13 de outubro e podem ser feitas tanto 
presencialmente, na sede do Memorial TJDFT, quanto 
pelos Correios ou via malote interno. O objetivo é 
estimular a produção artística, a partir da compreen-
são dos direitos das pessoas idosas. Requisitos para 
se inscrever: ser criança ou adolescente entre 6 e 14 
anos; residentes no Distrito Federal, os quais deverão 
apresentar apenas um desenho, abordando o tema: 
“Valorização e respeito: quais os direitos das pessoas 
idosas?”. O TJDFT teve apoio do do Núcleo de Apoio à 
Preservação da Memória Institucional (NUAMI) e da 
Coordenadoria de Custódia e Preservação da Memó-
ria Institucional (COAMI). Para mais informações 
acesse o site: https://shre.ink/2McP.
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 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

11
vagas

 » iF estágio   
Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

753
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512287

vagas

 » super estágios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  206

vagas

 » guia de estágios e jovem aprendiz 1.257 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

nÍveL mÉdio - vagas 33
Vaga: 179984/ Brazlândia / Sem.: a 
partir do 1º ano / Carga Horária: 5 ho-
ras diárias / Horário do estágio: Manhã 
ou Tarde/ Bolsa: R$ 800 / Benefícios: 
Auxílio Transporte: R$ 150 (Mensais)/ 
Vagas 2
Vaga: 179985/ Brazlândia / Sem.: a 
partir do 1º ano / Carga Horária: 5 ho-
ras diárias / Horário do estágio: Manhã 
ou Tarde / Bolsa: R$ 800 / Benefícios: 
Auxílio Transporte: R$ 150 (Mensais) / 
Vagas 2
Vaga: 180927/ Taguatinga / Sem.:A 
partir do 2º ano / Carga Horária: 4,5 
horas diárias/ Horário do estágio: 

manhã / Bolsa: R$ 500 / Benefícios: O 
auxílio transporte será de acordo com 
o trajeto do estagiário da moradia à 
empresa, com pagamento integral do 
valor da tarifa de ônibus. / Vaga 1
Vaga: 180914 / Taguatinga / Sem.: 
a partir do 2º ano / Carga Horária: 
6 horas diárias/ Horário do estágio: 
manhã ou tarde/ Bolsa: R$ 500 
/ Benefícios:O auxílio transporte 
será de acordo com o trajeto do 
estagiário da moradia à empresa, 
com pagamento integral do valor 
da tarifa de ônibus. / Vaga 1
Vaga: 181850/ Asa Sul/ Sem.: a partir 
do 1º ano / Carga Horária: 6 horas 
diárias/ Horário do estágio: manhã / 

Bolsa: R$ 483,27 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$ 11 (diários) /Vaga 1
Vaga: 182953/ ADE (Águas Claras)/ 
Sem.: A partir do 2º ano / Carga 
Horária: 6 horas diárias / Horário do 
estágio: tarde e noite/ Bolsa: R$ 800 / 
Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 200 
(mensais)/ Vaga 1
Vaga: 183097/ Lago Norte/ Sem.: A 
partir do 1º ano / Carga Horária: 6 ho-
ras diárias / Horário do estágio: manhã 
ou tarde/ Bolsa: R$ 1000 / Benefícios: 
Auxílio Transporte: R$ 11 (diários) + 
Alimentação no local/ Vaga 1
Vaga: 183170/ Asa Sul/ Sem.: Entre 
o 1º e o 2º ano / Carga Horária: 5 
horas diárias / Horário do estágio: 

manhã ou tarde/ Bolsa: R$ 483,27 / 
Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 11 
(diários) / Vaga 1
Vaga: 183867/ Asa Sul/ Sem.: entre 
o 1º e o 2º ano / Carga Horária: 5 
horas diárias/ Horário do estágio: 
manhã ou tarde / Bolsa: R$ 483,27/ 
Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 11 
(diários)/Vagas 2
Ainda há vagas para: nível médio 
(23), administração (34), análise 
e desenvolvimento de sistema (3), 
arquitetura e urbanismo (3), ciências 
contábeis (13), ciência da computação 
(1), comunicação organizacional (1), 
contabilidade (2), design gráfico 
(1), direito (4), educação física (3), 

enfermagem (2), engenharia civil (2), 
engenharia da computação (5), enge-
nharia de produção (6), farmácia (5), 
física (1), fisioterapia (4), gastronomia 
(3), gestão comercial (1), gestão 
pública (10), jornalismo (1), letras 
(18), letras - inglês (3), logística (1), 
marketing (4), matemática (1), nu-
trição (1), pedagogia (11), psicologia 
(3), processos gerenciais (1), recursos 
humanos (2), relações públicas (1), 
técnico em auxiliar administrativo 
(10),  técnico em comércio (3),  téc-
nico em  eletrotécnica (2),  técnico 
em enfermagem (1), técnico em in-
formática (1), técnico em mecânica 
(1) e técnico em secretariado (2).

ADMINISTRAÇÃO: 

Cód.: 4843619/Vaga: 1/ Local: Sobradi-
nho /5° ao 6°/ Período: 15h30 às 20h30 
/ Bolsa: R$ 800 + benefícios 
Cód.: 4836908/Vaga: 1/ Local: Asa 
Sul / 3° ao 5° / Período: 11h30 às 
17h30 / 6h diárias / Bolsa: R$ 660 
+ benefícios

PEDAGOGIA

Cód.: 4837070 /Vagas: 2/ Local: Setor de 
Habitações Norte / 2° ao 7° / Período: A 
combinar / Bolsa: R$ 800+ benefícios 

PROPAGANDA E PUBLICIDADE: 

Cód.: 4836898/Vaga: 1/ Local: Asa Sul 
/ 4° ao 7° / 10h às 16h / 6h diárias / 

Bolsa: R$ 900 + benefícios 
Cód.: 4843610/Vaga: 1/ Local: Sobradi-
nho / 5° ao 6°/ 15h30 às 20h30 / Bolsa: 
R$ 800 + benefícios 

ENSINO MÉDIO

Cód.: 4867633/Vaga: 1/ Local: Tagua-
tinga /1° ao 2° / Período: 08h às 12h / 
Bolsa: R$ 550+ benefícios 

Cód.: 4841035/Vaga: 1/ Local: Guará /1° 
ao 3° / Período: 11h as 17h / 6h diárias 
/ Bolsa: R$ 700 + benefícios

DIREITO

Cód.: 4848739/Vaga: 1/ Local: Asa Sul 
/ 6° ao 7°/ Período: 12h as 18h/ Bolsa: 
R$ 1000 + benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

ENGENHARIA CIVIL 

Cód.: 4858954/Vaga: 1/ Local: Águas 
Claras / 5° ao 7° / Período: A combinar 
/ Bolsa: R$ 750+ benefícios 

TÉCNICO EM ALIMENTOS

Cód.: 4871563/Vaga: 1/ Local: Guará / 2° ao 3° / 
Período: A combinar / Bolsa: R$896+ benefícios 

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior cursando/ 
Vagas: 2 / Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Ho-

rário: 10h às 14h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior cursando / 

Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horá-
rio: 12h às 18h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 

Médio, Técnico ou Superior /Vagas: 3 / 
Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
18h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior/ Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 18 a 22 anos

Cód.: 828970 / Vagas: 50 / Ano: Indife-
rente / Salário: R$ 1.080 + VT / Horário: 
6h diárias a combinar / Local: Zona 
Industrial (Guará) / Assunto: 828970
Cód.: 1047010 / Vaga: 1 / Ano: Indife-
rente / Salário: R$ 929,99 + VT + VA / 
Horário: 10h/16h Ou 12h/18h / Local: 
Asa Norte / Assunto: 1047010
Cód.: 122624 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 619,99 / Horário de: 14h 
às 18h / Samambaia Sul / Assunto: 
122624
Cód.: 865600 / Vagas: 50 / Ano: 1º, 2º, 
3º, Concluído / Salário: R$ 1.080 + VT / 
Horário: 6h diárias a combinar / Local: 
Zona Industrial (Guará) / Assunto: 
865600
Cód.: 946630 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 619,99 / Horário de: 14h às 

18h / Local: Zona Industrial (Guará) / 
Assunto: 946630
Cód.: 1016947 / Vagas: 2 / Ano: Indife-
rente / Salário: R$ 929,99 / Horário: A 
Combinar / Local: Asa Sul / Assunto: 
1016947
Cód.: 1011111 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 619,99 + VT + VA / Horário 
de: 08h45 às 12h45 / Local: Asa Sul / 
Assunto: 1011111
Cód.: 1014290 / Vaga: 1 / Ano: Indiferen-
te / Salário: R$ 619,99 + VT / Horário 
de: 09h às 13h / Local: Área / Assunto: 
1014290
Ainda há vagas para jovem aprendiz 
(309), ensino médio (44), auxiliar em 
saúde bucal (1), eletrônica (1), estética 
(2), gestão administrativa (5), profis-
sionalizante técnico em informática 

(1), recursos humanos (2), secretariado 
escolar (1), técnico em administração 
(33), técnico em eletroeletrônica (1), 
técnico em logística (3), técnico em 
radiologia (1), técnico em recursos 
humanos (2), técnico em secretariado 
(26), administração (58), administração 
pública (4), análise e desenvolvimento 
de sistemas (1), arquivologia (1), 
biblioteconomia (1), biologia (2), 
ciências ambientais (1), ciências con-
tábeis (11), comunicação propaganda 
e marketing (1), comunicação social 
(2), comunicação social - cinema 
e mídias digitais (2), comunicação 
social - publicidade e propaganda (7), 
comunicação social em audiovisual 
(3), comunicação-jornalismo (3), 
design de interiores (1), design gráfico 

(1), direito (3), economia (2), educação 
física (5), educação física (lic. plena) 
(2), educação física - bacharelado (9), 
educação física - licenciatura (1), en-
fermagem (2), engenharia ambiental 
(1), engenharia civil (3), engenharia 
florestal (1), estatística (1), física (1), 
gestão ambiental (1), gestão comercial 
(2), gestão de recursos humanos (2), 
gestão de rh (4), gestão financeira (2), 
gestão logística (1), gestão pública 
(1), jornalismo (3), letras - inglês 
(1), licenciatura em matemática (2), 
licenciatura em química (1), logística 
(3), marketing (10), matemática (2), 
nutrição (2), odontologia (1), pedagogia 
(16), pedagogia educação infantil (4), 
pós graduação em saúde estética (2), 
psicologia (3), publicidade e propa-

ganda (12), publicidade, propaganda e 
marketing (12), química (1), radiologia 
(1), recursos humanos (2), secretaria-
do (14), secretariado executivo (4), 
tecnologia da informação (2), tecno-
logia em estética e cosmética (2), tec-
nologia em gestão em controladoria 
e finanças (2), tecnologia em gestão 
financeira da graduação tecnológica 
(2), tecnologia em gestão financeira e 
tributária (2), tecnologia em sistemas 
de informação (1), tecnólogo em 
estética e cosmética (2).
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precisa-se

OpOrTUNiDaDes

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Ajudante de motorista  2  R$ 1.320 +benefícios
Alinhador de direção  3  R$ 1.320 +benefícios 
Arte-finalista (desenhista  
técnico de artes gráficas)  1 R$ 1.900 +benefícios
Atendente de lanchonete  3  R$ 1.425,60 +benefícios
Atendente de lojas  12  R$ 1.400 +benefícios
Atendente de mesa  5  R$ 1.400 +benefícios 
Auxiliar de confeiteiro  1  R$ 1.355 +benefícios
Auxiliar de cozinha  2  R$ 1.355 a R$ 1.320+benefícios
Auxiliar de limpeza  1  R$ 1.320 +benefícios 
Auxiliar de linha de produção  1  R$ 1.500 +benefícios
Auxiliar de marceneiro  1  R$ 1.500 +benefícios 
Babá  1  R$ 1.600 +benefícios
Barman  10  R$ 1.425,60 +benefícios
Bombeiro hidráulico  2  R$ 2.220 +benefícios
Borracheiro  2  R$ 1.320 +benefícios
Carpinteiro  2  R$ 2.000 +benefícios 
Caseiro  1  R$ 1.500 +benefícios 
Caseiro (agricultura)  3  R$ 1.400 a R$ 1.500+benefícios

Churrasqueiro  1  R$ 1.500 +benefícios
Costureira em geral  2  R$ 1.400 +benefícios
Cumim  5  R$ 1.320 +benefícios
Empregado doméstico nos  
serviços gerais  1  R$ 1.400 +benefícios
Estoquista  18  R$ 1.378 a R$ 1.500+benefícios 
Garçom  16  R$ 1.320 a R$ 1.450+benefícios 
Gerente de loja e supermercado  3  R$ 1.425 +benefícios
Inspetor de alunos de escola privada  1  R$ 1.450 +benefícios (PcD)
Instalador de alarme  1  R$ 2.061 +benefícios 
Instalador de sistemas  
eletroeletrônicos de segurança  2  R$ 1.400 +benefícios
Lavador de pratos  5  R$ 1.320 +benefícios
Marceneiro  2  R$ 2.200 +benefícios
Mecânico de auto em geral  4  R$ 1.320 +benefícios
Mestre de obras  6  R$ 3.084 +benefícios 
Motorista carreteiro  1  R$ 2.405 +benefícios (PcD)
Operador de caixa  30  R$ 1.443 +benefícios
Operador de escavadeira  1  R$ 2.405 +benefícios (PcD)

Operador de motoniveladora  1  R$ 2.405 +benefícios (PcD)

Operador de telemarketing ativo  3  R$ 1.400 +benefícios 

Pedreiro  12  R$ 2.200 +benefícios

Pedreiro de concreto  4  R$ 2.200 +benefícios 

Projetista na arquitetura  1  R$ 2.500 +benefícios 

Repositor de mercadorias  4  R$ 1.400 +benefícios 

Representante comercial autônomo  1  R$ 1.500 +benefícios

Serralheiro  1  R$ 1.600 +benefícios

Servente de pedreiro  8  R$ 1.577,40 +benefícios

Técnico de manutenção elétrica  5  R$ 1.320 +benefícios 

Técnico de manutenção eletrônica  1  R$ 1.510 +benefícios

Técnico em segurança do trabalho  1  R$ 2.600 +benefícios 

Trabalhador da elaboração de pré  

fabricados (cimento amianto)  2  R$ 1.500 +benefícios

Trabalhador rural  4  R$ 1.320 a R$ 1.400+benefícios

Vendedor interno  7  R$ 1.320 a R$ 1.510 +Benefícios 

Vendedor pracista  10  R$ 1.420 +benefícios 

Vigia noturno  1  R$ 1.438,80 +benefíciosw

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

223
vagas OFERTAS DA AGênCIA DO TRABALhADOR

 » MENTORIA

BOLSAS DE ESTUDO
O grupo de educação Cogna está com inscrições abertas para o programa de 

bolsa de estudo Somos Futuro, destinado a estudantes provenientes de escolas 
públicas e que se encontram em vulnerabilidade socioeconômica. Ao todo, serão 
oferecidas 230 bolsas em 74 municípios de 18 estados e no Distrito Federal. O 
processo seletivo para o programa Somos Futuro 2024 está com as inscrições 
abertas até 24 de setembro. Para participar, é necessário que os candidatos 
estejam matriculados no 9º ano do ensino fundamental 2 em escola pública em 
2023; tenham no máximo 15 anos completos neste ano; além de apresentar bom 
desempenho acadêmico nos últimos três anos e ter renda bruta familiar, por 
pessoa de, no máximo, dois salários mínimos. Para ingressar na primeira fase do 
processo seletivo, os interessados devem preencher a ficha de inscrição disponível 
no portal do programa, responder ao questionário socioeconômico, indicar a 
escola de preferência e enviar dois vídeos: um falando sobre por qual motivo o 
candidato merece ser bolsista e outro contando sobre como sua família o apoiará 
nessa jornada. O processo de seleção compreende quatro etapas eliminatórias: 
análise socioeconômica; avaliação acadêmica on-line; entrevista com voluntários; 
entrevista com alunos e responsáveis na escola escolhida. Além de iniciar o ano 
acadêmico de 2024 em uma das escolas parceiras do programa, com isenção 
das mensalidades, os benefícios oferecidos aos alunos aprovados no programa 
contemplam material didático e paradidático do portfólio da Somos Educação, 
reforço escolar on-line, mentoria oferecida por voluntários do Instituto Somos e 
acompanhamento psicológico. Inscrições: www.institutosomos.org/somos-futuro.

 » BOTICÁRIO

ESTÁGIO E 
TRAInEE

O Grupo Boticário abre inscrições para 
o seu Programa de Estágio e Trainee 2024. 

Interessados em participar do processo 
seletivo poderão residir em qualquer 

localidade do Brasil, já que as vagas têm 
modelos de trabalho flexíveis, que podem 
ser de forma remota, híbrida e presencial. 
Para estágios, os estudantes de graduação 
têm de ter formação a partir de dezembro 

de 2024 e ter disponibilidade para trabalhar 
por seis horas. Para trainee, os candidatos 

devem ter se formado entre janeiro de 2019 
e dezembro de 2023. As inscrições estarão 
abertas até 22 de setembro pelo site: www.
grupoboticario.com.br/estagioetrainee/. 

 » CÂMARA DOS DEPUTADOS

ChAnCES PARA 
VÁRIOS CURSOS

A Câmara dos Deputados está 
com vagas de estágio abertas 
para os cursos de: administração, 
arquivologia, biblioteconomia, 
design, direito, jornalismo, nutrição, 
publicidade e TI. As inscrições  
vão até 4 de setembro pelo site  
https://shre.ink/2Mue. É necessário 
ter 50% do curso concluído 
(considerando a carga horária/
créditos) e ser de uma das  
seguintes faculdades: Ceub, Estácio, 
IDP, Iesb, UDF, UCB, Uniceplac, 
Unieuro ou UnB. É recomendado 
que o estudante não se forme 
em menos de um ano. O estágio 
oferece uma bolsa de R$ 1.120 e 
vale-transporte de R$ 11 por dia útil, 
presencialmente. A jornada é de 
quatro horas diárias. 

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste



Anuncie aqui !
Entre em contato conosco: 61 99463-2159

GOSTOU DESSE ESPAÇO? Deixe sua empresa ou
serviço em evidência.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

CONTRATAMOS PA-
RATrabalharemindústri-
as de alimentos em Sa-
mambaia. Comexperiên-
cia comprovada em
CTPS Currículo para:
rh@germana.com.br

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

COMOUSEMexper.Sa-
lário da categoria +VA
+VT +PS. Enviar CV p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

CONTRATAMOS PA-
RATrabalharemindústri-
as de alimentos em Sa-
mambaia. Comexperiên-
cia comprovada em
CTPS Currículo para:
rh@germana.com.br

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

COMOUSEMexper.Sa-
lário da categoria +VA
+VT +PS. Enviar CV p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

BABÁ/DOMÉSTICA Jd
Bot 2ª a sáb 2.200 Exp
CTPS 61 99958-3215

BABÁ/DOMÉSTICA Jd
Bot 2ª a sex 2.000 Exp
CTPS 61 99394-2627

BABÁ/DOMÉSTICAmo-
rar c/ família brasiliera
na França. Exper CTPS
R$8.000 61 97403-2664

CABELEREIRA / MANI-
CURE para trabalhar
em Salão da 305 Sul.
Contrata c/ experiência.
Tr: 99825-6162 zap

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite. Tratar: (61)
3367-0108

CASEIRO c/ experiên-
cia em jardinagem , pisci-
na, limpeza e cachor-
ros, nível básico, salário
R$ 1.700, Lago Norte ne-
cessario boas referênci-
as. Tr: 99637-0472What-
sapp Falar c/ Socorro

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFEITEIRO(A)/COZI-
NHEIRO(A) /Auxiliar
de Cozinha/ PNE
(portador de necessi-
dades especiais). Envi-
ar CV p/: rhdondurica
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFEITEIRO(A)/COZI-
NHEIRO(A) /Auxiliar
de Cozinha/ PNE
(portador de necessi-
dades especiais). Envi-
ar CV p/: rhdondurica
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

FG CONFECÇÕES
COSTUREIRA PRECI-
SA c/ exper. para Ceilân-
dia sul: 98555-9076 zap

C O Z I N H E I R A /
GOVERNANTA p/Lago
Sul seg a sex R$ 3.500
exp CTPS 99958-3215

CONTRATA-SE
COZ I N HE I RA c /
experiência . Residência
no Lago Sul. R$ 2.500,
L igue: 99967-4537
99951-8723

DOMÉSTICA/ Coz. dor-
mir 2ª a 6ª Lg Nt 3.200
exp CTPS 99958-3215

DOMÉSTICA/BABÁNo-
roeste 2ª a 6ª 2.500 exp
CTPS 61 97403-2664

DOMÉSTICA Lg Norte
seg a sáb 2.700 exp
CTPS 61 99406-8934

CASEIRO c/ experiên-
cia em jardinagem , pisci-
na, limpeza e cachor-
ros, nível básico, salário
R$ 1.700, Lago Norte ne-
cessario boas referênci-
as. Tr: 99637-0472What-
sapp Falar c/ Socorro

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

DOMÉSTICA Lago Sul
seg a sáb 2.500,00 Exp
CTPS 99406-8934

DOMÉSTICAPARA ser-
viços gerais de segunda
a sábado (Asa Norte),
c/ referências. Salário:
R$1.500 Tr:98186-2599

TEMOS
VAGAS

30 ELETRICISTAS e
10 Encanadores. Local:
Sol Nascente Tr 02 Qua-
dra 105 conjunto B1 -
Ceilândia Brasília/ DF.
Programa Pró Moradia
II ZAP (61) 9.9307-4725
(61) 99147-5273

CONTRATA-SE
COZ I NHE I RA c /
experiência . Residência
no Lago Sul. R$ 2.500,
L igue: 99967-4537
99951-8723

6.1 NIVEL BÁSICO

JARDINEIRO
COM EXPERIÊNCIA
Enviar CV p/ kandera.
industria@gmail.com

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

MASSAGISTA PRECISA-SE
ÓTIMOSGANHOSGua-
rá,SamambaiaeSudoes-
te Zap 61 99855-6371

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

MEIOOFICIALdeSerrra-
lheiro para morar . Tra-
tar: (61) 99976-4334

PINTOR AUTOMOTIVO
Preciso p/ Oficina SOF
SUL R$ 2.500 +VT.
Tratar: 99903-3085

DOMÉSTICAPARA ser-
viços gerais de segunda
a sábado (Asa Norte),
c/ referências. Salário:
R$1.500 Tr:98186-2599

JARDINEIRO
COM EXPERIÊNCIA
Enviar CV p/ kandera.
industria@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL p/ Chácara / Haras
c/exp. em Brazlândia.
99982-5568/99902-8080

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO E 1 CA-
SEIRO p/Fazenda -Sem
Vícios. (61) 99939-4445

NÍVEL MÉDIO

ALMOXARIFE
CONTRATA-SE c/ ex-
periência . Enviar CV
p a r a : k a n d e r a .
industria@gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE E GAR-
ÇONETE p/ Lanchonete
c/exper. Trab. Tag. CV
p/ trabalhoemprego64
@gmail.com

ALMOXARIFE
CONTRATA-SE c/ ex-
periência . Enviar CV
p a r a : k a n d e r a .
industria@gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE E GAR-
ÇONETE p/ Lanchonete
c/exper. Trab. Tag. CV
p/ trabalhoemprego64
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LOJA
Vendedores, Estoquista
e Repositor p/ papelaria
c/exper.. Currículo para
contratamix@gmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA T ra t a r : 61 -
985708434

AUXILIAR MARCENA-
RIA sem exp. Cv: vaga.
auxmar@gmail.com

AUXILIAR DE ENFER-
MAGEM com experiên-
cia, carteira de motoris-
ta,plantão12/36.Encami-
nhar e-mail para: angel.
cristal@hotmail.com

MUNDIALMIX CONCRETO
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVOcomexperiên-
cia para Luziânia . Envi-
ar CV p/: mundialmix
concreto@gmail.com

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Chapeiro c/ ou
s/ experiência. Curricu-
lo: (61) 9.9104-1929

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO
CONTRATA

AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO com ou sem ex-
per. Salário categoria
+VT+ VA, 44h/semana.
Noções básicas do paco-
teOffice (word/excel).En-
viar CV para: curriculo
rb2023@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR DE INSTA-
LAÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serv Gerais e Atenden-
te. Ver Vagas www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
PASTELEIRO, COZI-
NHEIRO , Saladeira e
churrasqueiro c/ exper.
Tratar somente pessoal-
mente: QE 07 Bloco G
Loja A e B - Guará I.

CONTRATA-SE
COZINHEIRO, Aux. De
Cozinha e Atendente
Com experiência. CV
p/: selecao639@gmail.
com

PODE DORMIR OU MORAR
MASSAGISTA / TELE-
FONISTAp/ Clínica mas-
culina salário ótimo, ót cli-
entela. 61 98344-3099

BRASIL TEMPER
CONTRATA

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Categ (D)
c/experiência.EnviarCur-
rículo c/ pretensão salari-
al p/ brasiltemper.brasil
temper@gmail.com

IMPACTO VISUAL
MOTORISTAC/HABILI-
TAÇÃO "A B" compare-
cer c/ currículo na Cháca-
ra 138/1 Lt 33 Vicente Pi-
res (Marginal Via
Estrutural).

MOTORISTAENTREGA-
DOR com experiência.
Encaminhar e-mail para:
angel.cristal@hotmail.
com

EDITAL Nº 068/2023
ORGANISMO INTERNACIONAL
PROJETO DE COOPERAÇÃO
TÉCNICA BRA/IICA/17/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-22597

Mapear e analisar políticas municipais/estaduais/nacional
de apoio à Agricultura Urbana e desenvolver modelos
estruturantes para fomentar a produção de alimentos nas
demais cidades.
Formação: Formação de nível superior em qualquer curso
reconhecido pela CAPES

Experiência Profissional: Experiência profissional mínima de
5 anos em atividades relacionadas à Segurança Alimentar e
Nutricional

Vigência Contratual: 180 dias

Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
até o dia 10/09/2023 às 23:59:00h. A responsabilidade pelo
processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme
legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção
(após processo seletivo) poderão ser visualizados na página do
IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• AUXILIAR DE HOTELARIA
• MÉDICO(A) PEDIATRA NEUROLOGISTA

• PSICOPEDAGOGO(A)
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo

estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 10/09/2023....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

GRÁFICA RÁPIDA
OPERADOR(A)MÁQUI-
NA Xerox e Operador
Ploter e Comunicação vi-
sual c/ exper. CV p/:
curriculumasa98@gmail.
com

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currícu-
los c/o laudo médico pa-
ra: curriculo@bigbox.
com.br ou curriculo@
ultraboxatacado.com.br

PROFISSIONAL ENVI-
AR CV para: 99823-
6138 / 98116-1007

ARTE NOBILE CONTRATA
PROJETISTA COM ex-
periência no Promob. e
Montador de móveis pla-
nejados.Interessadosen-
viar curriculo p/o e-mail:
e m p r e s a a r t e n o b i l e
@gmail.com

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA

SUBCHEFE DE COZI-
NHA com experiência.
Enviar curriculo: (61)
9.9104-1929

TÉCNICO MANUTEN-
ÇÀO . Cv: brslacompeti
tion@international.gc.ca

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CV:
curriculos1.casadocons
trutor@ gmail.com

VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

VENDEDORAS COM
exp. comércio (ínicio Ime-
diato) (61)98152-6196

NÍVEL SUPERIOR

EMPRESA DE
ADVOGACIA
CONTRATA

ADVOGADO CÍVEL ,
Previdenciário , Imobiliá-
rio, c/ experiência . Inte-
ressadosencaminharcur-
rículo para: valdirene@
advocaciajanot.com.br

ASSISTENTE
PEDAGÓGICO EAD

ENVIAR CURRÍCULO
com pretensão salarial
e-mail: vagasongdf@
gmail.com

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO
com formação superi-
or c/ Excel avançado
Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

CONTRATA-SE
F IS IOTERAPEUTA
RPG e Hidroterapia c/
CTPS + VT. Enviar CV
aquafisio@gmail.com

ESCOLA MASTER
EM SÃO SEBASTIÃO

CONTRATA
PROFESSOR DE FILO-
SOFIA,Sociologia, Mate-
mática,Inglês,Física,Por-
tuguês, Educação Físi-
ca,Química,Biologia,His-
tória e Geografia.Enviar
CV para: Zap (61)99988-
3160 ou e-mail: escola
master@hotmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira, Aux Ser-
viços Gerais, Caseiro e
cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

DOMÉSTICA de segun-
da a sexta. Ofereço-me
Tr. (61) 99656-3991
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL21BlocoB,deso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, fora do Po-
ol, sem mobilia - 98238-
0962/ CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, mobília no
pool - 99619-2488 / CJ-
1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QS 09 Rua 123 Lote 07
Ed. Sophia Space 1º an-
dar. 1 qto, sala, coz.,
banh., varanda, gar., ele-
vador, câmera. Frente
pra pista. Top! R$ 156
mil. Aceito carro até 40
mil. Direto com o proprie-
tário. Tr: 9 9976-2957

1.2 ÁGUAS CLARAS

R37-ExcelenteLOFTRe-
sidencial San Lorenzo A
Melhor localização de
Aguas Claras, 1 lavabo,
e 1 suíte, bela vista pro
nascente. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

2 QUARTOS

E V N D A

AVDASFIGUEIRASHen-
rique Baeta, canto vista li-
vre, 57,20 mts, armári-
os,01vaga, lazercomple-
to - 3315-8642 / 99699-
0830 zap/ CJ-1700

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

R 17 Sul - Le Monde, de-
socupado, canto, 01 sui-
te, 68 mts, 01 vaga, la-
zer completo - 99619-
2488 zap/ CJ-1700

ALESSANDRO JARDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TROCO APTO de 2qts
no Núcleo Bandeiran-
tes, por apto em Águas
Claras. Volto diferença.
99109-6160 Zap , ou
3042-9200 cj9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

E V N D A

AV PARQUE Águas Cla-
ras - Plaza das Aguas,
nascente,varanda,01va-
gaarmários,91,78mtspri-
vativos, lazer completo -
3315-8642/ 99690-0830
zap / CJ-1700

E V N D A

AV PARQUE Águas Cla-
ras - Res Antares Club
02 suites, 110,00m2, la-
zer completo - 3315-
8642/ 99699-0830 zap /
CJ-1700

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, lazer completo,
garagem,vista livre.Acei-
to carro Tr. 99109-6160
3042-9200 cj9417

E V N D A

QD 209 - Montparnasse
-reformadíssimo,comple-
to de armários, 01 vaga,
lazer completo - 98238-
0962 / CJ-1700

E V N D A

R 04 Sul - Elegance, nas-
cente, reformado, 101
mts, DCE, 01 vaga, la-
zer completo - 3315-
8642 / 99699-0830 - CJ-
1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

R 12 Norte - Águas de Vi-
tória, nascente, canto, va-
randa, reformado, 78,50
mts, 01 vaga, lazer com-
pleto - 99684-0462 - CJ-
1700

E V N D A

R 20 Sul - Park Avenue -
canto, nascente, armári-
os, 79 mts, 01 vaga de
garagem, lazer Comple-
to - 3315-8642 / 99699-
0830 zap /CJ-1700

RICARDO NERI
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QD 102 Ed Matisse Anta-
res, 04 suites, vazado,
canto, lavabo, 180m2

priv, 02 vagas de gara-
gem, lazer completo -
3315-8642/ 99690-0830
zap/ CJ-1700

R 28 Residencial Encon-
tro das Águas, Bloco To-
cantins andar alto 4qts c/
2 suites cozinha planej
muitos armários dce
área total 217m2 c/ 2
vgas de garagem, salão
3ambientes lavabobanh-
social Ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

E V N D A

R DAS PITANGUEI-
RAS - Res; Antonio Car-
losPires,Cobertura,refor-
mada, armários, 4 qts
sendo 2 suítes, 3 vagas
degaragens,churrasquei-
ra e piscina - 99684-
0462 - CJ-1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

96%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada

+ 4 Parcelas fixas

+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ

90%
Venha conhecer os
decorados no edifício.

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes

• 2 ou 3 vagas de garagem
• Mude Antes do Natal
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1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

716SCRNreformado,ele-
vador, 45,74 mts, armári-
os, dividido - 98238-
0962/ 99619-2488 / CJ
1700

2 QUARTOS

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, vista li-
vre, 72,97 mts, cobertu-
ra coletiva, 02 vagas de
garagem. - 98238-0962
/ CJ-1700

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, vista li-
vre, 72,97 mts, cobertu-
ra coletiva, 02 vagas de
garagem. - 98238-0962
/ CJ-1700

216 CANTO Nascente
78m 2q banh soc DCE
gar 99982-2217 c9734
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1.2 ASA NORTE

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

E V N D A

210SQNvista livre,armá-
rios, 103,10 mts, 01 va-
ga de garagem, DCE -
3315-8642/ 99699-0830
/ CJ 1700

212 3 QTOS suíte DCE
garagem 105m2 nascen-
te 99925-1500 c9734

1.2 ASA NORTE

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81m2, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3315-8642 / 99699-
0830 - CJ-1700

E V N D A

211BETTYBettiol,cober-
tura, canto, vista livre, ar-
mários, 205,03 mts, pisci-
na churrasqueira, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3315-8642 / 99699-
0830 - CJ-1700

212 3 QTOS suíte DCE
garagem 105m2 nascen-
te 99925-1500 c9734

E V N D A

SCEN - ILHAS DO LA-
GO, térreo, armários,
98,52 mts, 3qts sendo 1
suíte, 2 vagas de gara-
gens, lazer completo -
98238-0962 - CJ-1700

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
208 REFORMADO
124m2 úteis 4qtos 1 sui-
te sala p/ 3 Ambientes
vista livre frente p/ o nas-
cente 4ºandar garagem
p/ 2 carros Tr. 98210-
1772 999641919 c5552

E V N D A

211SQNCobertura refor-
mada, sendo2suites, vis-
ta livre, piscina e churras-
queira, 01 vaga de gara-
gem - 98238-0962 zap /
CJ-1700

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
1.300.000,00. Sala em
"L", varanda / blindex, 4/
4 arms. 2wc (suíte c/
var.), coz/ arms.,área ser-
viço, DCE e garagem.
Prédio reformado e Sa-
l ã o d e F e s t a .
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R$2.650.000. Tr. 98210-
1772 999641919 Álvaro
Costa c5552

1.2 ASA NORTE

E V N D A

409 SQN segundo an-
dar, vazado, vista livre,
96mts - 98238-0962 zap
/ CJ-1700

E V N D A

SCEN - ILHAS DO LA-
GO,desocupado,andaral-
to, armários, 134 mts,
4qts sendo 2 suítes, 3 va-
gas de garagens, lazer
completo - 3315-8642 /
99699-0830 - CJ-1700

ASA SUL

1 QUARTO

SCGV Venice Park co-
bert dupl 75m vaz quit
11ºand 2vgs R$ 880
Mil 99284-8597 c5365

2 QUARTOS

BLOCO LINDA REFORMA!!!
310 SQS 2qts nascente
vista p/ jardim, garagem
subsolo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts. Vista livre, vaza-
do, Ampla sala, 3/4 c/ óti-
mos armários, 2wc, (1 su-
íte c/ closet). Cozinha/ co-
pa/ armários. Área de
serv. ampla com armári-
os. DCE, garagem. Pré-
dio c/ Salão de Festas.
Saback Imóveis 61
99926-9766 / 61 3445-
1105 CJ 3506

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3315-8642 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

ÓTIMO NEGÓCIO!! MAPI
306 SQS alto, nasc 3qts
ste closet arms ar cond
Ac Fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210 CJ1700

410 R$685.000 3qtos
DCE, canto. 2ºandar.
Tr: 99127-4863 c1613

REFORMA NOVA!!!
416 SQS Excel apto c/
elevador 3qts suites clo-
set 92m2 MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109SQSReformado,can-
to, nascente, vista livre,
160mts privativos, 01 sui-
te, completo de armári-
os, 01 vaga de garagem
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

312 SQS Lessence, Co-
bertura, desocupada, va-
zada, armários, 04 va-
gas, 377 mts privativos,
piscina (61) 3315-8642/
99699-0830 / CJ 1700

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QE 24 200m2 ref/desoc.
Apenas R$ 750mil
98124-7752 C/5.521

3 QUARTOS

QD 1309 3qts 2º andar
frentep/sudoesteParticu-
lar 99981-3118 c/1994

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 18 Ed Barcelona - De-
socupado, primeiro an-
dar, vista livre, suite,
57,00m2, 01 vaga de
gar. 3315-8642/ 99699-
0830 zap CJ-1700

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qts, sendo 1 ste, copa,
coz, armários, 2wc, nas-
cente 67,25m2 util. Ac ve-
ículo. Part 99333-3034

E V N D A

QI31-JARDINSLIFE,nas-
cente, andar alto, 2 qts
sendo 1 suíte, 68,00
mts privativos, 02 vagas
+ deposito, lazer comple-
to - 3315-8642 / 99699-
0830 - CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 01 2 qtos, DCE,
reformado e garagem.
98471-4749 c1944

1.2 OCTOGONAL

AOS 07 Bloco ‘‘B’’.6º An-
dar. Apto reformadíssi-
mo, c/ 67m2 á. útil. R$
860.000. Sala/var., 2/4
(sendo 1 c/ arms.,
+closet), wc social, coz./
americana c/ arms.,
área e wc de serviço
+garagem. Saback Imó-
veis 61 99926-9766
3445-1105 CJ 3506

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 120 Próximo metrô,
excelente apto 2qts sala
cozinha planejada , vis-
ta livre, andar alto, 1 va-
ga, garagem. Ac financia-
mento. Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SUDOESTE

QUITINETES

E V N D A

CLSW 104 Portal Plaza,
kit desocupada, 31,29
mts - 99684-0462 / CJ
1700

2 QUARTOS

E V N D A

CCSW02GeraldoCarnei-
ro,desocupado,canto,su-
íte, 67,64 mts, 01 vaga
de garagem - 98238-
0962 / CJ 1700

CCSW 03 Porto Feliz
2qtos c/ garagem salão
de festas R$740.000.
Tr: 99999-3532 c8165

3 QUARTOS

PRÉ LANÇAMENTO !
SUPER QUADRA 500
3 suítes 124m2 lavabo,
varanda gourmet, lazer
completo. Antecipe-se:
(61) 9.9987-3287

E V N D A

CCSW 03 Agua Mari-
nha - Cobertura desocu-
pada, vazada, vista li-
vre, elevador no apt.,
290m2 priv., sendo 2 suí-
tes, hidro, churrasquei-
ra, sauna, 02 vagas sol-
tas - 3315-8642/ 99699-
0830 zap/ CJ-1700

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3315-8642 /
99699-0830 zap/ CJ-
1700

CNC 02 próximo Hospi-
tal Anchieta excte apto
2qts , armários piso flutu-
ante, 1º andar garagem
Ac financ 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CSB 02 Ed Betta II ao la-
do do Alameda Shop-
ping 72m2 2qts vazio c/
garagem . Desocupado
Ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CNC 02 próximo Hospi-
tal Anchieta excte apto
2qts , armários piso flutu-
ante, 1º andar garagem
Ac financ 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br
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1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 12 Quitado desocu-
pado 2qts 2banhs gar-
gem excelente localiza-
ção 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA 42 Ed Dona Natha-
lia Comercial Norte, fren-
te SESC 3qts sendo 01
suite, c/ armários, sala
coz c/arms, área de
serv. separada, nascen-
te, varanda, de canto 1
vaga de garagem Ac fi-
nanc 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

CSA 01 Resid Alvorada
4qts, todos com suite,
dce cozinha planej sa-
lão 2 ambientes andar al-
to desocupado 2 vagas
de garagem Linda vista
Ac financiamento 3352-
0064 99974 -5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QS 11 Vendo casa 3qts
sala acozinha banheiro
garagem. Frente Av Prin-
cial Quitada escriturada.
Excelente p/ você mon-
tar um grande negócio.
Ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

COMPRO CASA Na
Asa Sul 4 quartos ou
mais, preferência origi-
nal. Pagamento á vista
99966-4845 c4806

ASA SUL

3 QUARTOS

715 SUL Vendo Casa
3qts e demais dependên-
cias c/ reformas na área
interna R$ 850.000. Tr:
98240-9957 c18011

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

QNP 05 Excelente casa
colonial 3qts (1 suite) sa-
la coz banh social, área
serviço + 1 casa de fun-
dos qto sala cozinha ba-
nheiro. Tudo na laje. Qui-
tada escriturada, próxi-
mo comércios. Um gran-
de negócio. Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNO 02 Linda casa colo-
nial laje porcelanatto
4qts (2 suites) varan-
das. Quitada, escritura-
da Aceito financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 GUARÁ

3 QUARTOS

NASCENTE LAJE ÓTIMA
QI 08 Guará I 3qts (ste)
arms 2 salas lote 200m2

Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

COND SANTA MONI-
CA Nova e Moderna,
600mts de construção,
2.060 mts de terreno -
99684-0462 / CJ-1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 03 linda térrea 4 qtos
3 suítes 320m2, lazer
completo. Ac imóvel
99982-2217 c9734

QI 03 linda térrea 4 qtos
3 suítes 320m2, lazer
completo. Ac imóvel
99982-2217 c9734

QI 04 Oportunidade! No-
va, Alto Padrão, 4 suí-
tes, lazer compl. Ac imó-
vel 99982-2217 c9734

LINDA MANSÃO!!
QI 10 5 suites, lazer com-
pleto,Lote1500m2AcNo-
roeste MAPI Whats
98522-4444 cj27154

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488
/CJ-1700

1.3 LAGO SUL

CASA MODERNA
QI 09 Vista linda 830m2

3 pisos elev. 4 salas 4
suites escrit 3 var pisc
churr gar 4car 98199-
6100/99981-8375 c3452

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3315-
8642/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

QI 19 esquina 6sts
4sls espaço gourmet
laz compl. 4.200.000
Tr: 99284-8597 c5365

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.500 99982-2077 c513
QI 21 Oport única no-
va 4stes escritório la-
zer compl Ótimo preço
Ac imóv 3033-1500
99982-2217 c9734

4 SUÍTES TÉRREA
QI 23 Reforma Alto Pa-
drão lazer salão amplo.
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

E V N D A

QI 25 - Ótima localiza-
ção, 04 suííes, lavabo,
360,99 mts, lazer, pisci-
na, churrasqueira - 3326-
1717 - 99699-0830 / CJ
1700

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

E V N D A

QI 25 - Ótima localiza-
ção, 04 suííes, lavabo,
360,99 mts, lazer, pisci-
na, churrasqueira - 3326-
1717 - 99699-0830 / CJ
1700

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 14 Desocupada
4suites R$ 2.150.000 c/
área verde! Ac Financ
Urg. 99999-3532 c8165

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 103 colonial, 3 quar-
tos, 2 wc, laje. Excelen-
te localização. Quitada
e escriturada 3352-0064/
99974 -5385 / c j 7097
www.geraldovieira.com.
br

QD 205 excelente casa
3qts 2banhs forro cerâmi-
ca garagem 2 carros qui-
tada escrit c/ habite-se
ac financ 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br
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1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488 /CJ-1700

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488 /CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Excelente sobra-
do - 4 qtos 1 suíte 2 sa-
las cozinha wc social va-
randa garagem p/ 3 car-
ros, nascente, desocupa-
do, quitado, escriturado.
Aceito financiamento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLAGRICOLASamam-
baia - Reformada, ótimo
acabamento,armários,to-
da na laje, piscina -
98570-3210/ CJ-1700

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

E V N D A

COLAGRICOLASamam-
baia - Reformada, ótimo
acabamento,armários,to-
da na laje, piscina -
98570-3210/ CJ-1700

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

COND RK 03 qtos, 2 suí-
tes, piscina, churrasquei-
ra, gar. Tr: 98471-4749
FVAc1944

4 OU MAIS QUARTOS

COND JD EUROPA II
Grande Colorado. R$
698 Mil 2 pav 6qts 4 sui-
tes, 2wc coz arms 2 sa-
las ár. serv garag 2 car-
ros. Desocupada. Falta
peq acab. piso sup. Ac
apto 2qts c/ elev na Asa
Norte (61) 98223-8947
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 40 Casa 19 2pvts.
lote 408m2 nascente
99109-2879

QNL17casacolonialcon-
junto , construção moder-
na, 3qts banh social sa-
la cozinha Quitada, escri-
turada . Aceito financia-
mento Plantão! 3352-
0064 99974 -5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

QNL 10 Conjunto Excte
casa colonial laje 3qts
(sendo 2 suites), sala co-
pa cozinha c/armários
área serv. completa, va-
randa quitada escritura-
da ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNM 38 Excelente casa
d e s o c upada 3q t s
2banhs sala copa coz
nascenteAcfinanciamen-
to 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 TAGUATINGA

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. Excelente p/
morar ou comércio, nas-
cente 4qts 3stes sala co-
pa cozinha lavabo área
de lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

WWW.HRLOPES.COM.BR
QSA 15 Oportunidade
4qts toda na laje piscina
etc 99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLRN 714 Bloco G Fren-
te para W3. Desocupa-
da. Tr: (61) 98401-3270/
3327-0621 c472

1.4 ASA SUL

ASA SUL

CLS 415 Lojas duplas
com 210m2 privativos.
Muito boa, subsolo tér-
reo sobre loja Tratar:
99109-6160 cj9417

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasilia, -
98238-0962/ CJ - 1700

GAMA

ST OESTE QD 08 Co-
mercial Vendo Prédio -
Loja + 4 aptos + Kit + ca-
sa. Ótimo preço Tr:
98471-4749 c1944

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3315-8642/ 99690-0830
/ CJ 1700

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3315-
8642/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3315-8642/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3315-8642/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

1.4 TAGUATINGA

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

1.4 ASA NORTE

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens -3315-
8642 / 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488 /CJ-1700

ASA SUL

SGAS 915 Vendo Sala
Ed. Office Center. R$
220.000,00 (final corre-
dor) c/wc e varanda. Sa-
b a c k I m ó v e i s
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo sala
Ed. Office Center. R$
200.000, (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo sala
Ed. Office Center. R$
200.000, (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

1.4 ASA SUL

E V N D A

SRTVS 701 Centro Multi-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99619-2488 / CJ-1700

RIACHO FUNDO

QN 06 Sala comercial,
frente Av Principal.
52m2 reformada, instala-
ções p/ odontologia, va-
zia. Ótima localização.
Aceito carro Plantão!
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700
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1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3315-8642/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 CEILÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNO 18 Vende-se lote
na Expansão do Setor
‘‘O’’ Tratar: (61) 99597-
7712/98261-6870

LAGO NORTE

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

NOVO GAMA

FAZENDA CUSTÓDIO
Municipio Novo Gama ,
lote c/ 5.000m2 c/ cister-
na, cond fechado, já
tem energia pra puxar,
ágio R$ 45.000 + Prest
R$ 642,mensais ou à vis-
ta R$ 110.000, Tr.
99808-9219

1.5 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 08 Terreno com
6000m2 . T r : ( 61 )
98401-3270/ 3327-0621
c472

TAGUATINGA

QNC 01 Excelente lote
350m2 desocup Quitado
escriturado, próximo Ta-
guatinga Centro 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNC 09 Excelente lote
350m2 desocup Quitado
escriturado, próximo Ta-
guatinga Centro 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

1.5 TAGUATINGA

QNL 02 Excelente lote
200m2 totalmente vazio,
nascente, Próximo Su-
per Adega, Metrô, De-
tran,RodoviáriaTaguatin-
ga etc . Pronto para cons-
truir,escriturado.Façaes-
te grande investimento..
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

OUTROS ESTADOS

VENDO OU TROCO
LOTE CORUMBÁ IV
Condomínio de Luxo
(1000m2) Aceito Lote/
Apto/ carro no DF.
Dra. Iara: 99997-0399

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

WWW.HRLOPES.COM.BR
ALEXÂNIA SÍTIO todo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
CJ-1700

NRL BALSAMO 2 hecta-
res. Bom preço! Tr.
99288-1791

URGENTE!!
PLANALTINADFCháca-
ra 15hec c/ sede água
98471-4749 FVA c1944

PLANALTINA - DF 170
hects. Próximo a Fercal.
Toda formada.Ótimopre-
ço! 99966-4845 c4806

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371
SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO cháca-
ras, beira de um rio,
20.000m2 plana, Entra-
da + parcelas, ou à vis-
ta. (62)99104-1161 zap

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

HOTEL FAZENDA Ven-
do. (61) 9.9981-3857
c25913

1.6 OUTROS ESTADOS

NIQUELÂNDIA-GOIAS
IMPERDÍVEL! 204 alq.
terra boa, bom acesso,
mecanizavel , beira rio ,
todas benfeitorias , R$
27.000, por alqueires .
Tr. (62) 99364-8900

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2.2 ÁGUAS CLARAS

R DAS FIGUEIRAS Ap
1Q com sala, varanda
gourmet, cozinha, área
de serviço, banheiro, ar-
mários planejados, vaga
elazercompleto.WhatsA-
pp 3315 8587

2 QUARTOS

R08Norte, apde2Q, suí-
te, armários planejados,
vaga de garagem e la-
zer completo, próximo
ao metrô WhatsApp
3315 8587

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Garden Pa-
rkMobiliadadecorada, di-
vidida, garagem cober-
ta. (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

2.2 ASA NORTE

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 406 Bloco A Kit
com20m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

1 QUARTO

704 SHCGN Cobertura
de 1q, 109m2, armários
planejados, canto, hidro,
churrasqueira e 2 va-
gas. WhatsApp 3315
8587

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

109 SQN 4Q, 2 suítes,
173m2 armários planeja-
dos, blindex, ar condicio-
nado e 2 vagas. WhatsA-
pp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

208 4QTOS 128m2, no-
vo, armários planejados,
2 vagas, ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315
8587

215 SQN Novo 1º Loca-
ção 162m2 4 quartos, ar-
ms planej, box em blin-
dex e 3 vags WhatsApp
3315 8587

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
4.700,00 Sala em "L", va-
randa / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

ASA SUL

1 QUARTO

414 SQS 1Q 68m2, no-
vo, armários planejados,
amplo e com vaga de ga-
ragem WhatsApp 3315
8587

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

116SQS4suítes,reforma-
do, 203m2, 2 vagas,
bem localizado WhatsA-
pp 3315 8587

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
211 SUL 4qtos ste lav b.
soc reformado dce
170m2 út ar condic gar
2autos só R$6.000, men-
sal 99982-2077 c513

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW307Primeira loca-
ção 75m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, 2 vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

SQNW307Primeira loca-
ção 85m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, vaga e lazer comple-
to WhatsApp 3315 8587

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.400, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Ap de 1Q,
dividido,armáriosplaneja-
dos, vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

TEMPORADA
AV BRASIL Duplex
2qts ou kit 1qto mobilia-
da particular s/ burocra-
cia 98344-3099 Simone

2.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

QI 28 3qt ste pisc chur
canil linda vista R$9mil
É só mudar 98363-8808

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

QNL 20 3qts sala cozi-
nha banheiro laje gara-
gem p/ 2 carros R$
1.300, Plantão! 3352-
0064 99974 -5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA LAZER r e
Urbanismo, loja com
86m2 em vão livre com
mezanino e banheiro.
WhatsApp 3315 8587

R 12 Sul loja com
107m2 em vão livre, ba-
nheiro, ótima vitrine e 2
vagas. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2. WhatsApp 3315
8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
21m2 . WhatsApp : 3315-
8587

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

2.4 ASA NORTE

SMHN QD 02 Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

ASA SUL

SCS QD 05 Coml Ama-
zonas lj térrea, fte entra-
da princ 32240611 c120

GUARÁ

QE 38 Alg Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495

LAGO SUL

QI 07 loja 470m2 ampla,
semi enterrado, vão li-
vre,ótimavitrine.WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIG QD 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

SUDOESTE

CLSW 103 Center II, por-
ta vidro, subsolo, wc/
chuv. 3567-8055 c4749

TAGUATINGA

C 12 Paranoá Center es-
quina frente vidroAc. pro-
posta 3351-2929 cj454

CSB 02 Loja com
515m2 2 andares, refor-
mada e ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315-
8587

2.4 TAGUATINGA

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

SALAS

ASA NORTE

CLN 110 Sala com 90m
c/amploespaçoemvão li-
vre, banheiro e copa.
WhatsApp 3315 8587

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 201 sala com
726m2 andar inteiro em
vão livre com banheiros
e copa WhatsApp 3315
8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 Reformadas com
3 meses de carência no
aluguel. WhatsApp 3315
8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

2.4 ASA NORTE

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 63m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 283m2 banheiros,
copae recepçãoWhatsA-
pp 3315 8587

ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

CRUZEIRO

TERRAÇO SHOPPING
sala com 245m2 com am-
plo espaço, banheiros e
copa. WatsApp 3315-
8587

TERRAÇO SHOPPING
sala com 27m2 com re-
cepção, mobiliada e ba-
nheiros. WatsApp 3315-
8587

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

JK SHOPPING salas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA 09/10 XEI
1.8 flex prata compl R$
47.000, Tr. 98119-3132
ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
29.500 Tr: 98621-4352

CARRO DE PARTICULAR
YARIS 22/23 R$97.000
Sedan XS 1.5 Flex 16v
4pts Tr. 99984-2441

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

S 10/22 LTZ Cab dupla
diesel com 15.000km =
0km Tr. 98402-0618

FORD

ECOSPORT 13/14 SL
FreeStyle 1.6 preta com-
pleta ún dona revisada
R$52.000, 98122-1416

MITSUBISHI

OUTLANDER 20/20
R$1450.000 Un dono
15935km 61-984393747

3.2 TOYOTA

TOYOTA

HILUX SRX 21/22 nova
branco pérola 40.000km
Tr. 99981-9390

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

SERRALHERIA

SERRALHEIRO c / expe-
riência, para morar. Tra-
tar: (61) 99903-0605

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL com várias técni-
cas. CCSW 01 lt.04 Bl.
C Lj.09 Ed. Portal Mas-
ter - Sudoeste! Aberto
24hs.Agendeseuhorá-
rio! (61) 99269-9451

MASSAGEM p/ ejacula-
ção precoce, disfunção
sexual 98248-8399 Lú

4.7 DIVERSOS

OUTROS

INGRESSOS BRUNO
Mars- The Town 10/09.
//thetown.com.br/pt/

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSPONTO COMERCI-
AL, VENDO LOJA DE
CARTUCHOS 61 -
996361570

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotênciasexualeejacu-
laçãoprecose,fazaumen-
to peniano. Atendo em
sua casa se precisar.
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Tr. (61) 98363-
5506/ 99666-0730 ou
3561-1336 QSA 07 ca-
sa 14 Taguatinga Sul,
Rua Colégio Guiness.

RECADOS

PRECISO DE AJUDA -
Tenho 3 filhos. Cesta bá-
sica ou Pix CPF:
00598346171 Valdeci-
na. F: (61) 99350-3858

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral. Ativos, aposen-
tados e pensionistas, car-
gos de comissão, contra-
to temporário, com che-
que, desconto em folha,
débito em conta . Tel.
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSPONTO COMERCI-
AL, VENDO LOJA DE
CARTUCHOS 61 -
996361570

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

AÇAÍ E LANCHONETE
VENDO LOJA c/ rendi-
mento alto . Aceito pro-
posta R$ 120.000, Tr.
(61) 99148-6883 ou
98665-0906

SALÃO DE BELEZA Ar-
rendo ou Alugo Ponto
montado ót local na Asa
Sul 98300-3570 zap

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO HOTEL CTC
VENDO TÍTULO para
ser sócio do Hotel
R$7.500 61 98155-6682

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

GRAZY COROA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 99303-9085

NOVA EQUIPE 510SUL
03 GATAS Capa de re-
vista Japonesa Loirinha
Modelo Goiás Negra mu-
lherão 61 99285-5376

MASSAGEM RELAX

AUMENTA E ENGROSSA
CASO VOCÊ não tenha
resultados do meu traba-
lho você não me deve na-
da . 61 98186-9281
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ


